
ESTADOS UNIDOS DO SRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO IX - N.• 45 CA el'l AL Hll~RA L ')UINTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 195 

CONGRESSO NACIONAL 
Convocaçãt" de sessão conjunta para apreciação do "veto" presidencial 

o presidente do Senado Federal, nos têrmos do artigo 70 § 3;1 da Cons­
\ttulção, convoca as duas Casas· do Congresso NacionaJ, para., em sessão 
c-onjunt~ a. realizar-se ~ia 8 _de Abril do ano. em curso, no Palácio Ti.ra­

nentes, às 14.30 horas. conhecerem do "veto•· presidencial Cparciap ao 

Itelação das Comissões 

SENADO 
I 

3 - Alberto PasQ'l<tlln!. 
4 --Alvaro Adolfo. (*) 
5 - Apolô~io Sales. < • •) 

Diretora I • 3ub~ tmdo interinamP.nte 
Presidente - Marcond€(; Filho /Sr. Flá.vio GUimarães. 
l.o. Secretárzo - Alfredo .Le.es. H Substltutdo interinam~ntc 
2 ~ Secretari_o .....:. Vespas~ano ~art.ins !Hr ctcerfl de Vas(.;oncelos. 
3 

0 
Secretf!-TZD - Francis<'-a. GaHottt. 6 _ Carlos Lindeut.....r~>;. 

4. 'lecretarzo .- Ezechms aa .ttocnd.. 1 - Domingos Velasco 
1.0 Suplente - Prisco 4o~ Santos. 8 - Durval cruz ' 
2.a .suplente' - Costa .f>~rrh· 9 - Euclides Vieira. 
·cr~tdno - Luís Nabuco, 'Dlretot 10 - Ferreir~ de :Sousa. 

Geral da Secretaria do Se._acto, 1' - Pinto ~leixo (***> 

Ccmissões Permanentes 
éomissão de Educação 

1 - Plmlo Pompeu. 
13 - Veioso Borges. 
14 - Vitorino Freire. 
15 ·- Walter fi'!'auco. 

• • ~ Substituido i11terinamente 
Sr. Sá 'I'inoco. 

pelo 

pelo 

e Cultura· 
1 - Flávio G:1imarães 

thute. 
rresl-

Secretário - Evandro Mendes Via. 
na, piretor J.e Orçame_nto. 

i:l - Cícero- de Vasconcelos - Vice-
Presidente. 

3 - Arêa Leáo. 
4-:- Hamilton Nogueira. 
6 - Levindo CoelhO. ;;1 

6 - Bernardes Filho. 

7 - EUclides Vieira. 

Se~retá.rlo - João Alfredo Rava::;co 
de indrade. 

I Auxiliar - Cãrmen Ló.cia de Ho~! 
land~ Cavancantl. 

Reuniõf'!S _; As quartas.-fe~~..6, às 
15,00 horas. 

Comissão de Finanças 

Rettniões - As quartas e sextas· 
feiras às 15 horas. 

~;om1ssao de t;onst1tu1çao 

• e Justiça 
Dario Cardoso, Presidevb. 

Aloisio de Carvalho, Vice-PresideL.te. 

Anisio Jobim. 
e\tt~o Vivacqua., 
Camilo Mércio. 
Ferreira de s.lsa.. 

, Flávio Guimarães. 
Gomes de Oliveira. 
Joaq_mm Pires. 
Olavo Oliveira. 
Valdemar .Pedrosa. 
Secretário - L'lls Carlos Vieira ua 

Fcnseca. · 

1 -Ivo d'Aquino - Presidente. I Au'Xuiar ...:. Marilia Pln~3 l.ma.n~, 
2 - Ismar de· Góis - Vtce-Pre.si- Reuniões Quartas-felras, àS 9,00 

llente 11nro~:.. 

Projeto de Lei n Q 702, de 1947, na Câmara dos Deputados, e n.0 188, de 

1950, no Senado, que cria o Laoora ~ório VemraJ de Cont.ról.: ue Uro~a.s e 
Medicamentos. 

Senado Federal.. em 11 d~ Mtrrço de 1954 

o 

FEDERAL 
Comissão de Serviço 

Público CIVIl 
Pr.tsco dos Santos - Presictr:11 te. 
Luiz -·nnoco - Vtce-2,·es•a~tb:, 

Vivaldo Lima. 

Secretário' - Glória Fernandink 
Quin~ela. 

AuxiliareS - Natércia Sá Leltão ·I 
Dinorah Corrêa de Sa.. 

Reuniões às quartas-feiras, àa 15 
horas. 

Mozart Lago, C • - E • ' 
Nestor Massena. . omtssoes speclalS 

Secretário Interino: Odenegus Gon-

ça~!~nY~!:~·. às Quarta.s-fetras as 16 ·Especial de Reforma do Código 
horru;. de Processo Civil 

Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas , 

Euclides Vieira - PresidÚ ·e. 
Vnone Gomes - ,'. ce-Pret~dente. 
Alencastro Guima1ti.es. 
OthQl"' Mãder. 
Ántônio Baymn. 

Secretário - Francisco E Jares 
Arruda. 

Reuniões às quartas-feiras, às 16 
hor~,. 

Comissão de Segurança 
nac1ona1 

Pinto Aleixo ·- President!.. 
Onofre Jomes - Vice~Presidente 
Walter Franco. 
Ismar de Góes. 
Mag ~tnães Barata. 
R o· ~rto GJ~.sser. 
Sílvio '1urvo. 

Secretârio - Ary Kerner Vejga 
de Castro. 

ReUniões às segundas-feiras. 

1 - .Toão Villasbôas - /!residente.. 
. - úttiUo ViVlcua Vice-Pu~ .. 

dente. 
3 - Dario '"~ar:ioso - Relator. 

Secretário - José da Silva 
Lisbõa. 

Auxiliar - Cármen LúÔia de 
Holanda Cavalcanti. • ,. 

h;~~~:uões às sextas-teiras, às !f;. 

Especial de Inquérito Sôbre 
. os Jogos de Azar 

1 - Ismar de Góes - PresiC:eTJte, 

2 - Prisco àos Santos - Vlce-."'l'e· 
sidente. ~ 

3 - Kerginaldo Cavalcanti Re· 
lator 'Geral. 

4' - Vivaldo Lima. 
5 - Novaes Filho. 

Secretário - Jo~o Alfredo Ravasea 
de AJ;ldradc. -Comissão de Revisão do Código 

·Comercial 
- 1 - Alexandre Marcondes F'illln -

Comissão de Redação Presidente. 
· 1 J · Pi 2 - Ivo d'Aquino. · 

- oaquun res ._.:o. Presidente. 3 - Ferreira de Sousa - Relator 
2 - Waldemar Pedrosa - Vice·Pre- Geral 

sidente. • 
3 - Costa Pereira. 4 - Attruo Vivacr<ua. 
4 - v~uoso Borges, 5 - Vltortno Fr~tre. 
5 _ Aloysio de C alh Secretá?'f.C' - Joao Alfredo .Ravaaca 

acv tt, de Andrade~ 
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. . 
. C ' j E 0 J E N T E qual se exige. pelo menos, o curso Atas das omissões E X_ p . de assistência social. No Brasil, en• 

tretanto, essa. Polícia é constituida 
t;o1~i~sãa_ Esoecial ·de Reforma , DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl por funcionários ·que podem ser 
do Co. d'!n_.o d. e Processo Civil_ transferidos para a Seção de Vigl• 

:1- \ lância e Capturas. Temos, assim. 
1 "'- rellniõt:~ (Lê instalnGfín) reali~za· DIRETOR GttR.~~oL órgãos de repressão mas n5.o dispo• 

da em 19 de março de 1254. [ ;LBER'fO DE BRITP PEREIRA. mos de funcionários técnicos que 
dêem aspecto · de especialização aos Aos dezenov"" dias do més de mn~·ço _. setOres policiais, 

de ::.954, às 16,00 horas, na Sala R_uy - CHEFE bA s•ç-ÃO'cE nEoAçÃo Achei conveniente, no dia de haJ·e, 
d , ,_, • .:F& cO S~RViÇO CE PUBLICAÇOG:S 

B"1,.~:'$H <1'1 sent'ldfJ Fe erai, oresen- HELM· 'T HAMACHER fazer estas considerações sôbre a Po .. 
tcs os Srs. Senadores João vmasbôas, MURILO FERREIRA ALVES v - licia, quando 'se comemora o Primeiro 
A. •<Jf-1 Viq:lc~ufl e Dario Cardoso, aniversário da administração do Co• 
reuniu-'e está Comissão Especial <'e DIÁRIO DO CONGR·ESSO NACIONAl.· ronel João Ururahy à frente da PC• 

· 
1 RPforma d" Código de Processo CivJr. licia Militar ' 

Ar'"'1J11e a presidência o Sr. S~ne. · SEÇÃ-o 11 Realmente,' em 'um ano conseguitt 
d:•r ,João Villsshi)'l.s, que declara m~- essa Corporação voltar aos seus 
t: ·1a a com;ss:'in e a. fitnEdade dt-~ Impresso nas OÚcinãs do Departamento de Imprensa Nacional tempos antigos em que· tão relevantes 
P''"'"'f'"'lt-1" reunião PU~ P; a· de nr~ce>:IPr serviços prestou à cidade. última• 
e elei~Hn pare o corgo de Presrdente AVENIDA RODRIGUES ALVE~, 1 mente. estava a Pcl!c!a Militar con\ 
e V!Pr'- Pre~ider.te. a, finalidade únlca - se bem que 

Apurarln SI 110t.ação apresenta o !';e- elevada e ·patriótica - de auxiliar 
~ guint~ ·rt:sult.ado: · A S S I N A T q R A S no nosso Exército. Mas não praticou 

P.'ln\ Presidente: , A lO· para isso a Polícia Militar .Os Ofi• 
.se-nnd0r Jnão vmasbôns - 2 vo~os. 3 R.EPARTlÇóES E PARTICULARES. FUNCION R S ciais e Praças daquela Corporação 

-: Bf'nador Dario Carrl<1'so 1 vot,u I I C I · sentiam·Se empoigados pelo oatriótico . d t Capit_al e Interior apitai e nter101 d d 
1 

. Pnra Vlce~Presi ~n.e: esejo e co aborar ·na admmi.stra .... 
f$PU!ldor Attili.o Vivacaun - 2 vnt-J~ Semestre ..... , .. , . . . • • Cr$ 50,00 Semestre ............. ~ CrS 39,00 cão púbHca. Não havia, entretanto, 
SP~~dor r Dnrio CardÔso - 1 VOI o I c • 9G 00 ll crc.- 7_ 6,00 func.•ão efetiva nara essa Policia. Ano ... ....... ... ...... r. , uno ...... .-............ • 
O· St·, Pr~_<;idente decl:n-n r.1Pitos n'"" O Coronel João Ururahy, desdE! 

n~ls votadotl e considera-os empnssa- .\. Exterior I Exterior qUe assumiu a direção, compreendeu 
. VP.t. ~ sld t . J - V'll "- ' Ano , ..•. ' , .•. ~. ~ ~ .••. •. Cr$ 136,oob.no .•. ~ .. • ••..•• •. •' • • Cr$ 108,00 o senti '!lento df> ,·'le~s co_ml_tandados e 

() :-::r. Pt;e en e o3..n t ns .... o:1~ -------------------..::..--'-------''----- reorgamzou a.- Po c1~ M11 ar, a co· 
e-w .c::eu nome e de ~eu companllf'11 o - meça.r nelas uniformes, tornando~o~ 
At.tíJin Vivuc,1ua. em bret·e or.:H_:ão As assinaturas .dos órgãos oficiais coineÇ_!lm e terminam em qual- mais militares e mais garbosos, mais 
agr~drce a confiànça de seus oat r:~ quer dia do exercício tm que forenr registradas. , de acórdo com a indu-mentária da;~j 
S'~rn1rra.l1.!io os <;eus nome~ para o< do Fôrças Armadas, até à distribuição 
pt'~~~~ fJUP ·vêm df' ser f'leitos. O registro de assinaturas ,é feito a. vista do COJ?Provante técnica d~ seus serviços. 

O Sr. Pre~idente desiçma na.rá 1"1.~- rece~imento. Itliciou treinando oitenta soldado~ 
l~t')r rl~ .Comi!l:-:-:io n 81'. SPn_ftd(lr :>'a· Os cheques e vales IJO<;tais devPrão St.>r emitidos em favor do _~erviço de 'l'nânsito: e hoje vemos 
rto Catdoso e <1r1.prrnlna no Sen!1"l 1 N - 1 dirüôndo ê.<:~~ Serviço, soldados dD 
secr."tádn :t cJi~tri8nição dós pro.le· tesoureirO do Departau~en_to de mprensa aCiona · Polícia Militar_, auxiliando numa fun• 
tv~ f'in Sf'll .,nrln~. Os 'Suplementos às edtções ftos órgãos oficiais serão fornecidos cão QUe anti<:ramente pertencia à .Po-
Forn~ -edil;tribt'Idos no Sr. Relator acs. assinante:; sOmente mediante sohCltaçâo. llci<~ Civil, dando orava da sua e fi· 

os r.roii:'tOf: n!l. 171-5? f' ;";3j-53 e redis- CiÃúria .e colaboração, que ~e··ia idea· 
tribn~do~ o~ de ns. :H-52, 49-52, 30-52 O custo do número atrasado· Seni acrescído de CrS 01·10 e, por se houves:::e uma chefia única. · 
.37<'i2 e- 5-52. ·· exeJ·cicio decorrido, ccbrar-sewão mais Cr$ 0,50. Alf>m de auxiliar no trânsito - a 

Coro_.,.., e] João Ururah.v · criou e-staÇõe.o 
N3da mais hovenclo oue tratar, le- exne:rímentais de policiamento a co-

vanta-se ·a reurtião, 1nv!::mdo eu, .JOsé - ' mecar ern CopacabanA e flr>..., .... ;., n
01 

da Silva~ Lisboa, "'Redator ae Anal.sl - . , · · Possui n3.da menos de. oito' Poilci~s tôda a cidade. Hoje o policiamento , Documentns ParlamP.nt2res, Secre_ti- aberta a se.ssao. Va1~se procedel a 1c1- . d d 
t d t Com Comandos diferentes· e cada qual va1 es e ·o Leblon até o ~Jif•t·pr , rio, (l nrf>lientP. ata que. uma vez a pro-· u.ra a a a. · t d d ó · 

f 

com sua especialização. , Aem a o t1mos resultados .:::r-i qn1 
"\'sd:1 será u~sinada -pelo Sr. Pr~si- 0 SR. q_,u SECRETARIO: Não ~ue· achemo:> que a policia não esse lieu plano ir~ ntP :\ 7..,-,. t:\1"'"11. 
deut.e. " .· deva ter diversas P_spech>l1zações con- F.nfim, a cavalaria da' Polícia Mi· . • --- I. Servindõ de 2.c), procede a leitura !'t lt · f · 

f.orme exigem suàs múltiplas atiVld3· 1 ar vo -ara. a azer o f5ennco di 8.a SESSÃO F.M ?R DE MARCO· da at~ da ~<>ess~o anterior, que, posta deB. Jul!ramo.s:. entretan. to. que deve· policiamen~o,. mas aRara na zom 
DE 1954 - I edma. _discussao_, e s:em debate ap. rov_ a- '" ru1·aJ de noo;;o: ... -d d ·riam essas policias obedecer n um L • ~-a d a e. 

único coll1ando; haveria assim gnnde Não nararatn ai as suas atividades 
Oradores inscritos para J o SR. 3.0 SECRETARIO: vantagem, e grande econoniia .. E''itar- A. ~ádio Patrulha· fJassou à Paliei~ 

· d" - - se-iam, principalmente, atritos de a,n- Militar, sob o comando de oficiai: 
O Expe lente· (Ser"t;indo dC 1.0 ), Jê. o Seguir.~(: f tes t formn,dos i"m Direito, fazenào que : 

~orià;ules di eren .en re a mesma 0 olfcia Militar. vindn em nuxWo de 
1. Sen. :.Aozart Lago. Expediente fimlidade. Políci~ Civil atendesc:: os rec! 
2 ~ Sen. Ker~inaldo Cavalcaqti. Para fu:armos um ponto só, qn.: s&U· do povo. • .... e a ~mC,' 

, 3 o sen. !:;;mar de Góes. MENSAGEM N~ 45-54 ' virá de exemplo. temos o que ~e ~Iw ~Dificilmente poucn mais se conse· 
4: Sen. Ferreira de SoUza Senhores Membros do Senado Fe.- ma a "Policia de Choque". guiria fazer.- durante um· ann de ~d 
5.' Sen. Othrm M~drr. deral, O Departamento de PoUcia MunJcj_ rnir2istraçõ.o, numa corporação mi 
'i ~ Sen. Onofre Gnrnes. A • "" • • pai possui um choque com apar,elha- litar, , 

____ , De a:-ordo com o preceito eon.,tn:u- mento QUe funciona ininterruptamen- ~ p ·d 
ATA. DA 7 ·a SESSA-O E'·• 24 , c1onaJ, tenho a honra de submeter a (te di~ e noite - ..... _':. res_1 ent.e._ à passagem do pri 

• ~ IYI ! Vossa apreciação a r.omeação que de- ·•A Policia Especial possue também melro amvcrsano "da permanêncü 
DE MARÇO DE 1954 jsejo .fazer- do Senhor _J~com_ e Bf~g.?I seh ~choque;. do mesmo modo a Po·' _do Cor9~el Jo_ã? Ururnhy na direçâ~ 

. . de Berenguer Cef'lr, Mtmstlo d?.- Pn-- lfcia Militar e a Policia Civil . <=:.ó ai d~ ~q1Jcm M11ztar, com tão npre-
PRESTO"F;NCI_1 D_Ç>S _~RS. ALFREDO, :;::.eira claSS(, par_ a o_ csrgo de Ellltl!\i·· .tem. os quatl·o choques pronto's ~para Clávets resultados ~ os quais est:í< 

NEVES E c A. FI!: FlLHO Pl t ~ vista, pod\m ser por todos com 
. , · xador Extrao~di?árw e er:tpo en· servirem à população, além da Fõrça provad~ e VIeram oreencher lac'mrt 
As· 14,3(1 horas compntecem QS ciál'iO do l3rastl Junto a<l Governo da Militar .do policiamento urbano, até cer'ti 

Srs. Senadores: Colômbia. . . . - Se hOuver, .por exemplo. um con- oonto deficient-e_ em nome do Dis 
Quanto aos mentos do Senhor Ja- flito na feira livre de·. Beodoro ou trlt.o Federal, fP!icito aque1a ~mpo 

Vivaldo Lima. - Walde·mar Ped"r"1- come Baggj de Ber~nguer Ces:u. que de MsrechaJ Hermes "poderá o' d- _racfto, .sua oficialidflrle e subf'l.lt.ernm 
w. - Anisio .Job~m. ....... Prisco 'lo.~ me induziram· a es<:olhê-lo para -c de-- d'adão chamar um dos cinco choques, oel~ compreen~:'i.o dof: se-ns df'\·eref 
S4nlos. -:- Aptonw BaYm-fl. -: r~.~,,~ Sl:'JüpPnho dessas· elevadas- funçõe::, t~m por 'l~ rigaçao atenêler à cha- e al)resrntn M Coronél .João Urur:1h• 
Valho G111mn.rnes.- .!OWJUtm P1rr:.o;; • -constam da informação n <:er. presta- madnf em -caso de. conflito. agradP.cirn-?ntns nf'"I;"I que tem (eit; 
Onofre G?me11. - ~n?lnni~ Sa!e.'L --~da ao Senado Feder,al pelo Minlstêrio nrifica-se, assim, que há c~nsi- ~n benPfício do Rio de Janeiro 

_ Novae~ F..tThn - D1a1r ~'"FHf~ro_ -.das Relações Exte1·iores. derável despe-sa com órgãos concm·-. iMuUo hc1.n:~ JJHLiio bem •. ) 
EzechmN da Rocha.- r:_-1cero de- v.-...~-~ Petrópolis, t>m 23 de março dt> 1!:!54. nmtes, p;ual&los quando deverian1 
~On('elo.<:t. -.-Waller, Pr".W~f">. - .41"1

':'' ·- Ge"hílio vnr_oas. . , ser órgãos ~ompJementares uns doS O SR, PRt:RJD~NTE: 
~e C~nsnllJo. - J.l/1" :uwco. - Attt- ; ..;A' Comissão <ie Relações E4te· .:-;Htr'l~ Na ndmh.istração pública f' 
lt,o V~vacr;ua. -:-:: Sá .-Tinoro._- _Alfredo 1

1 riore-s. · Ile<:eSsário abolit: qu~üs.quet aspect.of 
Ne·nc.~.- Percura P1_nto.- G1111!tt>f1~!-~ i'. "'"' . . :Hn<~:lelos ou concomJtant.es para, ilo 
MalaauiaR. - Ua1'1J11~n Norr1!f'Jra. - 1 O SR PRESI FN f E· coi).trário, se tornar~m órgãos com. 
11·fozart Laqo. - Perzr._le.<: PnHo. - ! Está (inda n leitura do e-xn<:>dli'~n,..... t!P~~e-nt:'r~s, • s~bordmados a uma 
Netsor 71la,Q~P-no.- V"!n~f.n Coelho ~ Tem a pala\'t'n. 0 nobrP. ci"tJ:.Hlm · ·~f''Cl uu1ca orie.ntadora. 
Rucl••des Vzetro.- Donunnos Velas~o-~ Gn_ilherme Malaquiu.s, pnmcu·o ~.radnl .!lt~ .. ~- n~ssa Hr, uma das camfl.r-
- Dm·in Cardoso. ·- (7()~fa Pef"lr4'. in~crito , · ! ;la deficlenc•a do aparelhamento po-
- Silt~in f"'t!rt:n. -· 1'c;<>pn .. ;nnn Mo• ' · 1 lü<~l. Tem sido reclRmadA n f'Snf' 
tm_ .c:._ otru;, M"fTdrr_- C:Jd·t:io Gt!i.-_ O SR. GUJLH.ERME 1}1ALA(lUJAs

1

· -·~:.i?.-íef>o da Pollebl Civil com d~lr-
' murães. _ GnT"P'<>~ r1J> Oli1'rl"'n .- lrrll _ . · .• 1. d ) "" .. ,._rl:'l~. C:ld~ UJ11n con. um setm· dP 
d'Aqrdnn. _ Frtmrisco Gallottl. -- rNao fOl rPVlStO peto 0 a ~1 •. _,~.-... ~·r,tJVlõ~de ch!eren~f'-.. frr~, '1S.'>\Into mP 
AJfredn Simr-h. !38). Pref!Iden~P., ('Om;t, n_tE-me-nt.f' P.,': ~'·' S.. • ·•· -.-.,r:,w. R('almf'nte. em 

·. - _ ! os JQrnaJS dP~ta mdadC' a ~e.tl::•f'n. •n ,,~na :l Drtrtt• d.. munao. a Pohc1n 
c SR. PRESTTJFNT.E: Ide nns~o ~nnrelhnm,nt.o uoll1·1a 1. H~~ !Civil .rl.il'ld"-Sf' "m rl<?lr:rr.C.ia:c:: P.spe-~ 

l - "t .. 38 S ·s Sena- I ntrnente, e U~l pnnco ·mn'"'lr"':~l a !'!i ~i!lliz.,·d.,~. C'"lnl fwlCionlltios tf'cnicl"'::: 
Ac 1am-se n1f'$Pn 5'·"' ; .;~, 1 ·f:"<:!•' i t1·utura políe•:1l d'l Di~t.nto F'·~-~l'l"H!. · Ec:iRte at.(> 'l PoFc'a Femininô! dél .:!ores. H.:1xemlo numero e.,. , _ · · . . . , . .. . , , 

Continua n horn. d•· Pxped;'"rne. 
Ten• a "palavr·D. o nobre S"'tJn.do: 

Pereira Pibto. seaundo arádor 'ins-
crito. -. 

O SR. PEREIRA PINTO: 

{Lê Ó .~crruinte di.c;curso} ~ Sr 
~:.'~í...;ent{', \'(l'to_ ,fi <J.:Oim~- R rrilnl'l< 

o 83na.ck, como <-,empt"f',· p.ara tr.:1ta 
de .1-S"nmt-0.'.> rt.int-ntf".S 'lOS in!e:·f>o;.~f' 
-co:1ôm!"r:-~ cto mel~ ~d..ad<'. Hu.ie 
.. enho reltt>rar um anêlo qw• rl:'!Q'! 
"o\ f,...-::-mo·<>l mr mal• ~" u~::r Vf'7. Pll 
~e.s.""ões dn al."'D n.1!-'<>aclD. a~ .. ll"Jtn ,,, 
"!'".(·tnbe1ê..-;>'m-'"1lt,., cJn r··.<.~t"'"n d., CtJm 
lttnh:;l Ferroviária _IL.ab::~pom:!! • 
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Embora situada na zona f.rcnteiri~ e.eha conclu!do todo G Pl'(>....->e.!:samen- Refiro~ me, Sr. Presidente, ao Dr. int~gr~ntes seja menor do que quatta. 
ça, à.o Es.tado do ~pírito ~to, essa to da resta.ura.~ão do tráfeg<t da Cta.. Guilht>rm.e Romano, hoje à testa do passada. para a ttesen•a, depoiS dl 
estrada de .ferro serve de eSO()S,(iOW'O Ferroviária Itaba.poana, ·nada mais S.A.M. . quatro ancs no pusto. 
à produção do Norte do Estado do !mpede~.Que tenha.mof para já ésse .F'ínàos trinta. dias apenas 'de su" o dísposnivo atl,crwr referia-se nus 
Rio, princlpalmente ·ao município de melhoramento, reivindicação máxi~ e.stat!a- a frent.e daque:e importante Generais de OJ.VJ.sâo e eurre~atus ua 
!3om Jesus. ào Itabapoo.na, que ê ma e justa de um povo laborioso, que 1

1 Setor, elaborou S. sa relatório en-~ Mannlm e Aeronauuca. ~vt~..ieute.Ikil· 
atua1mente o maior produtor de ca- se aeha desa.s.sistido dos poderes P.ú- viado ao titUlar da. Just.iça o -qual te, era inJustiça ou, cornu que1·v acl'e• 
lfé dessa unidade federatiVu, onde um blicos naqu~lo que é essencial: o meiQ bem. merecia :f:\ leitura ~o. Congres.:;o ditar um engano do ProJeLv vmuu úa 
povo empreendeo.or vê prejudicadas de locomoçao do fruto do seu traba- I Nacronal,· a flm de que este se a·(1oer Gã.r:n.a.ca, pv1·que a a,.:;(~uSiÇõ.J.L~ ut:~cda 
as 3\12S a.tivldades pela falta. de 1ho. - c~Oes::e das reais '1.ecessidaJes da da ser gera!, abrangendo todos os pustoB 
transportes ferroviários, o mais es- Assim sendo, Sr. Presidente, relte- infâncie., :1ão só do Distrito Federal., abaixo de General de Divisão. 
tável, seguro e econômico para o eu- ro daqui o meu .apêlo. ao eminente çomo de to-do o Brasil. o engano, Sr. presidente passou 
caminhamento da produção em mas- Sr. Ministro da VIação, para que de- Est:-a~hava. eu Q.u~. tend~· .podi~o despercebido •às Comissões e ao pro­
sa aos centros consumidores. termine. quanto antes possfvel, o resM fazer, em trmt.a .dms, relatóno bn- prio Conselhú Naciollal ue !::le()'urunça. 

De:;a.e março de 1952 que a COm- ~abelecir·.Pnto do ~ráfego da Haba- lhanre_, cheio de idéeias felizes e de Este só Ju.alS tarde veríficou q~c o diS­
panhLa .Ferroviária Itabapoana pa- poana, certo d~ qu _ prestará, dêsse iniciativas m!_lgnifi~as, rião h?~Vessf positivo, tal como veio da cã.nw.n:a.. 
ll'alisou o ~rà.fego dos seus trens, por modo, um. serYlÇO tao relevante <ws desde logo, esse JOvem adnumstra constituia injustiça clamorosa. oa.1 
de!iCléncla de reCursos financeiros, EstadoS do ~1o e do Espirito Santo dor ataca~o. os sel·viços que lhe !o meu destaque api·ovado pelo l:ienado. 
apelando para o Govêrno Federal, no como os mUitos que te~ pre~tado a ram . conf1aoos. _ 1 Acontece, porém, que o art. 14, letra. 
sentido de encampá-la. o. exemplo outras llllidades da Federaçao, no HoJe pela ma;nha, en_tretanto, sou h, do Projeto declara que o oficial Ge­
do que foi feito cem a Leopoldina seu empenho de bem servir às cau· be o .que ocorna, e mm~1a_ p~e~~ç_a neral combatente que atingir 0 ma1s 
Rai!way, O processo sofreu diversas sas da riqueza, do pro;n-esso e do na ./rlbuna t~m ~orno .o?;et1vo dmgll' alto postq da hierarqUia militar no 
vicissitudes até que, em 24 de feve· engrandecimento do Pais. ape.o C{) emmente M1mstro da Fa seu quadro passara para a ttes\!1 va 
reiro do ano findo, tive a honra Qe .~ão é preciso esclarecer a _um e~· z.enda.. 

11 
, desde que ~omplete 4 anos. no posto e 

em companhia de ilustres represen- P!flto culto como o Sr .. Jose _Ame- Confesso a V. Ex ... sr .. Presiden naja alcançado 0 limite máximo de 
tantes do Estado do Espírito Santo, nco que nada ~a..ir antr.-econvmlco, te, e ao Senado,_ 9ue, depois do meu idade no posto imediatamente inferior. 
fazer entrega de um memorial ao n~. ~ís de defiCiente sistema fer· regresso da Am~;wa 9-o ,Norte, ando I Pode. parecer, Sr. Presidente, que, 
Ex.mo. Sr. Presidente da República., rovmno .. '!Omo o nosso, do que a pa- num verdadeiro namoro com o Sr · nor exemolo um General de DivlsãO 
pedindo a S. Ex.a como medida de rahfmção P!Olongad? de ~a estrada Osvaldo Aranha. pto~ ~:rt? dt; que Combatente êsteja incluido em ambas 
salvação da economia rural e in·J.Us- de ferro, llmda em condi-çoes .de fun- o plano ,de ~· Ex:, re.atlV_o as ~lpat~- as_ disposições citadas, isto é. na da Je­
~riai do Vale do Itabapoana, que fos~ cionar. apenas por motiv.os fman<'ei- ças :J.ac.Jna.Is, \'\'li produzir e6)1.en:il- tra h do Art 14 na do Parã.grafo 
se ultimada, rom a urgência. nece5sá- ros. Por mais deficitária que seja dos r~ultados, dependendo . apenas ::mico' do RrtigÚ 17 e 
ria,· a liquidação do caso da Itaba- essa. estrada,, justifioo-~ i~teira.men- de tres ::>L' qu~tro meses mal.; •. N.ão Evidentemente. '0 assunto merece 
poana, a. fim de que obtivesse 0 râ- te a sua remcorporaçao ao tra.feg,, obstante, o emmente homem publlco 1 ma inter reta ão a que dei como 
pido restabelecimento- do seu tráfe- para ga.r-.ntir a. circu~çã.o das rique- gaúcho e_s~á aplicando, ao meu ver, .tutor d"o Pdestaçqu~ e é no sentido de 
~·o, incorporado à réde da Leopoldt- zas coletivas, CUJO va~or ~ sempre sp.- com .. amplitude del!illslada os seu-" ~·que 3 disposição do Parágrafo úmco 
:la. per1or às despems que. possa custar ~ri~enos de €<:onom1a. Se S, Ex.~ do Artigo 17 tem cnráter geral Há 

Atendendo à nossa representação, aos oof:r.Js públicos. lllSlStir nesta apertura geral, sem . _ ,· .- · . d 1 t h dO 
) Exmo. Sr. Presidente de Repúbli· O sr, Attitio Viua.C(}'I.U1 - Permi- ex.<'eçã-O, verificaremos, principa1men- !es~uçao, consigna.~ na era • 
.::a determinou a remessa do expedi- b V Ex.a um. aparte? te no Distrito Federal, a~:~uêle êé\.'~bre artigo 14 ~ue é pa~t~c~lar. _ . _ 
~nte ao Ministério da Viação, onde o o SR - PEREffiA PINTO - Com fato ocorrido com o cavalo do ing~és O Geneul de Dlylsao 1

,
1a.s condxçoes 

:neu ,reclaro amigo, Ministro José muito p:azer que morreu exatamente quando após a que me referi, nao Psta enquadrado 
!\...'beriêo, com ·a sua. nitida v.isão dos o ~ .• - AtÚlio Vivaequa - Surgiu dezesseis d~as - e}fplicava o se'u ao- "":.o dis~ositi~o do paragrafo único do 
~roblemas nacionais, malldou proce- no senado, por ocasião da elabora.cã.o no -quase se haYia habitu-:1.do a \'l· art .. ~7 ·e Stll! na letra I: do art. l4, 
ier aos estudes mdispensáveis. E é dll Lei do Plano Salte emenda mÜi-~ ver sem comer. I que diZ respeito, prhatlvamente, _ao · . ' . Genen\l combatente que ocupa o úl .. 
i_!) me~ ~nhec1mento_ q.u~ as 90miS to unportante, estabelecendo verb~ N:o !tl~ .le Janelro, o Serviç.o de •. _ to da hie rqula militar no 
>oes tecmcas do Ml.msterw opmaram para. o prolongamento encampaçao A~ -rstencta aos Menores, em especial Imo pos. ra · 
:avoravelmente ao restabelecünento ~ aparelhamento dessa Estrab.a. não pode deb:ar de ter. os resoecti- seu quadto. · 
mediato do tráfego da. Companhia Assim, o ·parlamento tomou as pro- vos creditas imediatamente abertos. Sabemos entretanto, Sr: Presidente, 
?erl;'Oviár.;a Itabai><?'3-na, o. que teve I VIdênci~ necessárias. Lam_entável t:: P .. or Isso, venho apelar para 0 sr. qual a interpr~tação das leis, lá fora. 
) Jieneplacit-o do ilustre titular da. que, até hOJe, ~ Govêrno nao te~a Osvaldo Aranha, no sentido de que Ela segue mmtas vezes ao sabor dos 
?asta. atendido ao apelo lançado por mup despache, sem mais demoro., na for- interessados. Por isso. repito chamaria 

Não obstante isso, Sr. Presidente, e V. Ex.a que, romo· se vê, ficou co- ma da let n. 1.493, de 13 ·de d€zem a atenção da Comi:s.são de Redação 
'ocebt, h":'. )Oucos di~. dos produto- mo eco perdido. Neste momento, que bro de 1951, o processo que se en~ nara se possível acrescentar ao pará .. 
·es e comerciantes de café. tanto de ria: dar ao nobre colega a minha so- contra no seu gabinet€, sôbre sua ~rafo único do art. 17 as palavras: 
:klm Jesus do ltaba.poana como de lidarieda:fe nessa atitude em prol do mesa de trabalho, relativos àS con- "Salvn 0 disposto na letra h, do ar .. 
3om Jesus do Norte, que é Iocalida restabeledmento do tráfego, e a dos tas atinentes às subvenções extraor- tigo 14''. · 
!e de Jurisrlição do Espírito Santo~ o o:-:rãrios iaquela ferrovia, dinária.s constantes dos An'-os do se entretanto, a comi3são não .ful· 
.el~grama que passo a ler: o SR. PEREIRA PINTO - Agra- Orçamento vigente, correspOndentes gar conveniente o acréscimo dêsse 

.usenador José Carlos Pereira Prn- deço o aparte de V. Ex. a, aos Ministérios de. Justiça e Negó- texto explicativo permanecerá minha 
o - Rua da Glór·ia 60 ap.artamer;to · E o F.stado S!. Presidente, deve ter cios Ink:ióres e 'Educação e Cultu- observação como autor do destaque· 
.01. "- D. Federal - Rio de oJa- sempre o má~uno interêss~ em a~- ro.. a que me referi. 
leiro. segw·ar a ma1s ~.,.,pia 'tistribuiçoo As verbas já existem; os adianta- Era o que tinha a dizer. (Muito 

das mercadorias, que respondem pe:_ mentos ~ão feitos pelo l3anro do bem) . Lavoura e Comércio -Exportador de 
:até, seriamente prejudic.ados para­
I.SO.Ção tráfego Companhia Ferroviã.­
ie. Itabapoa-na, vem apeta.r Vossa 
:xcelência. sentido conseguir imediata 
aovimentação seus trens, a fim per· 
:litir ·escoamento atual safra. Falta 
ransporte ferrpviário está asfixian­
o economia nossa ~gião, já tão se­
lamente atingida broca e prolongo.­
a estiagem. Aguardamos confiantes 
rovidências ilUstre patl·icio. Aten­
iosas ' saUdações. Eurico Moreira 
'aria· - Higino Belloti- José Oll-

la subsistência da popul~ção,• pelos Brasil. De mod? Qut até mesmo pelo o . 
supri·"le;ntos da exportaçM para o telefone o notavel sr. Ministro da O· SR. PRE.,IDENTE. 
exterior, pela arrecadação de impos· Fazenda poderá tomar a 'Jrovi,;1cia A Meso. tomará. as providências su~ 
tos em gero..l e pelo enriquecimento permit":-- -:o que o SAM iniCie imedia- licitadas por v. ·Ex. o.. 
.cio Pais. (Muito bem; mmito bem) • tamente os serviçOs que tô .. da a po- Teni a palavra 0 nobre Senador Fer .. 

O ' SR. PRE. SJDEN''J.'E: PUlação do Distrito Feder-.!, por cer- reira de Sousa, quinto orador inscrito, 

Continua a hora do expediente. 
(Pausa) • 

Tem o, palavra o nobre Senador 
Mozart Lago, terceiro orador inscrito. 

O SR. MOZART LAGO: 
eim Marques - Karim JOão & Cla. (Não foi revtsto pelo orador) 
1iguel Jorge da Silva. - José Man- sr. presidente, tive ontem, oportu­
ltr - Agostinho Boechat Gauthier nidade de apresentar requerimento 
ontes Figuei.redo". , ao Senad-O pedindo ao Sr. Minlstrd 
Como vê V. Ex. a Sr. Presidente, é da Justiça e Negócios Interiores ln­

mtiva a . situação na ria reglão fonnações sôbre o _Jervlço de Assis~ 
flitiva. a. situação na rica região tência. aos Menores estava ' devida· 
s~rada de ferro, mas privada do .seu mente J.parelba.do com as verbas ne­
·afego há mais de dois anos. N_ão ce.ssárias à execução da incumbência 
- possível . que, quando a economia que a Lei lhe confere. . 
lf~ira se encontra a braços com a . Assim procedi porque o jovem Di­
nplacável praga que é a "broca" e retor daquele Departamento -. mé­
'b a inclemência espantosa de uma di<'-O mUito conhecido, nesta Capital. 
~ca prolonge.da, que está torrando pela sua brUhante atuação na Se­
s preciosas cerejas _de café na.s pró- cretarla de Assistência e Seúde Pú­
rlas árvores, ainda continue sem o bllca do Distrito .F'ederal, quando Se­
~az:.~p.orte ferroviário e com. ·o ro- cretârio o saudoso Professor Luiz 
Dv1ar1o enenrecido pela alta de Capriglione - já se impôs à admi 
reço da gasolina, dos lubrificantes ração da Cidade pelo seu dinamismo, 
dos caminhões, bem como . pelo mau probidade e com:petência, nos céle-· 

:;tado gemi das rodovias. _ bres "comandos'' que organizou e 
Aproxima-se a época do escoamen· através dos quais os restaurantes e, 

) da safra cafeeira do. Vale do !ta- urlncip.almente, os botequins da Ca~ 
1-po.ana, QUe t.em como centro de pltla · .. da República pas ·s.ram a ter 
~~or re!Jvância o ~unlc1p~9 de Bom aspecto decente, perfeitament~. en­
" U.S do Itubapoann. E - Ja que se qu<l.drados nos preceitos da higiene. 

to, aplaudirá tão logo seja.m execu­
tadas, <Muito b-em> • 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 

(Não foi revisto pelo orador) - Se· 
nhor Presidente, em determinada ses .. 

Continua. a hora do expediente - são do senado no ano, se me não fa• 
t.em d. palavra o nobre Senador. Is- lha a memória, de 1952, tivemos aqui 
mar de Góes, quarto orador inscrito. um encantador movimento de apoio 

O SR. ISMAR DE GóiS: aos nordestinos retirante- ptovocado 
(Não foi revisto pelo orador) - Se-_ por uma catástrofe cóm um caminhão 

nhor Presidente, lendo o "Dlário··cte que cheio deles descia. a serra de Pe ... 
Congresso•• de ôntem, que publicou a trópolls com déstino a esta capital. 
\rotação das emendas apresentadas ao Pronunciaram-se parlamentares de 
Projeto de Lei que regula a inatividade relêvo todos profligando as razões da 
dos mUltares, verifiquei. um grande nú- imigrar;!i.o da gente do norc::este para o 
mero de erros em diversos encaminha.. Sul, e muitos chamando a atenção do 
mentos de votação, numa sequência govêrno para a exploração dos alicia• 
verdadeiramente alarmante. Frases in- dores que nssim concorrendo para O 
tetras sem nexo- e contradiçõe~. "lesoovoamento de nossa plagas t...·a· 

Assim Sr. Presidente, eu solicitaria ziam para cá .08 que ali se sentiam 
a. V. Ex.a mandasse proceder a uma tncapazrs de viver )ela dW'eza do 
revisão pela Taq~igrafla e a nova pu- f:emuo, pela falta ,de trabalho e pela 
blicaça.o. • · tome conseqüente, _ 

Ainda sôbre o mesmo Projeto, dese.. ,. 1 jaria ·chamar a atenção da Comissão lm ambém à tribuna e, -colocando-
de Redação para 0 seguinte: me em sentido, não direi contrário 

A Lei regula a passagem para a re- mas pelo menos diverso dos eminentes 
serva, por efeito da cota anual nos oradoTes do assunto, sustentei· que c 
diversos postos e quadros das Fôrças 'JrC"bleme.. era outro: não o evitar ou 
Armadas. "'roibir a saída das suas terras da 

Apresentei requerimento de desta- g-ente da minha zona, mas o guiá-la 
que tto parágrafo único do artigo 17, nP.ssa saída, :;~pará-la 110 seu movf .. 
o qual determina que todo o militar ment~ mleTatorlo. pol' que ela pudesse 
pertence a um quadro cujo. número de não somente _encontrar meios de trans .. 

, norte - não direi confrtrtá"vei! -- m~ 
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pelo menos, humanos e, er.: c?ega~ao o Sr. Kergír.•.aldo Ca1:atcanti -1 ()_Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Mui~ O sR: RUY CARNEIRO - <Pela 
às piagas sulinas, cor_ . .,gmr 1n1ed1ato Sempre tero?S dl!fendido essa tese, que

1
to bem. . ordem> Pe~o a V. Excia. Ct?nsulte_à 

.oucammh::nnento para as zonas de tra~ ;:: a_ verdadcrra. · 0 SR FERREIRA DE SOUZA _ Casa sõbre se consente na prorrog&.çao 
tlulhn na agricultura ou em outra ati- p SR. !l!!R~~RA DE SOU::lf.'- -~Sr. Pre"slde;';te, passei agora algum da hora do expediente, ~ fim de que 
'ti!-lade. DJ.Z1a. eu, Sr . .t-'resl.deut.e que_ o no1des· ·tanpo no meu Estado- t percorri tõda o nobre S~ador Ferre1ra de Souza: 

0 Sr. Onofr~ Gomes _ Permite v. ,lno tem que t:nugrar .. bera. pO.Si.il\'eJ,

1 

oa quase tôda a zona da sêca que 

1 

possa conclUir seu discurso. . 
Ji;; . um u..parte? ,,u.l'(.'m, ao ~overno del~at·. à~ v~nta~e chamamos do sertão. Só encÔntrei o. SR. PRES~DENTE - ~ Plen{mo 

0 SR. FERREIRA D~ SOUZA .- essa emigraça<? _para o su .. ? :6era pos-. miséria. 0 Nordeste batido por três acaoa ~e ouvl.l' o req?e~nnento do 
.Aind·t estou fazendo a smtese da dts~ I s1vel que os du1g:entes do _.l?alS que os anos s"em chuva parece reviver a êpo- nobre Senador Ruy crune1ro, 
c:ussio anterior; contudo, aceito o orgãos ae orienltaç~o pubohca faoan,.,ct_oa- ca trágica do c~meço do século XVll Os Srs Senadores que o aprovam, 

d v Ex n nem uma popu aaçao po re e aro h _ . . • 
apa. d~ e · · • _ · _ que sai do torrao em ous.:a o e uu~nl.. e, se na o me engano, v;;1_ completar quem;m ,per~1anecer .se1Jtados (Pau:;a) 

o Sr. Onofre Gomes -z- Nao vemos melhor"e a deixe a própna sol·we ou à ~uatro anos. Só há notiCia, d~ fato Esta aprmado. 
l"uzã~) para as autoridades da_ I~igr!l~ dlspQsição àe quem quer que seJa"z' Igu.•.l de 1725 a 1728 ·_ .c· Continua com a palavra o nobre 
ç:io que tão bem tratam os allemgenas o Sr. Kergmaldo Cavawa.ntt - 'fô~ I 0 ~r·. Ruy Car~teuo -. Pe!o m ... nos Senador Ferreira de Souza. 
os emigrantes que recebemos- procede~ .:1a "' n .... ssa história se identifica-neste o umve1so se apiesenta rrrecularissl-
rem de maneira tão diferente e d~su .. momentõ com a tia pau_ de arar~. ~· 

1
mo. ~ SR. -~ERREI~ DE SOUZA -

tna,la parft. com os nossos patrictos,. urna expl'essão que cxp!lme a millena O SR. FERREIRA DE SOUZA - r-.:Ult<? obn~ado ao ... enado e ao ~eu 
0 SR. FERREIRA DE SOUZA .- Ue nossa vida. como retirantes d9 nor- Exatamente; . irre?ular_issimo e, em I gl~â~e 0~;:~t~e~~orfa~~~ ~~~~~~: 

Aleguei então, sr. Presidente, em de.. ueste para o sul. _ , A cert~s partes, a seca eN tremenda. O ma não é mais agora -· e para êsse 
tesa do mesmo ponto · de vista que p Sl{ :- F~REIRA _DE sou~ ~ n~_oVlm_en~o _de populaçao para o sul ponto peç·J a atenção dos nobres Se­
agora sustenta, aparte co~ que- me Recl~mel entao~ Sr. P~esi~ent~, que nao d.Immum, ante~ aumentou. I'.::! dores e do Brasil, chamamos ares .. 
hvnra o nobre Senador Onofre Go~ u-ov:rno entras.,~ ~a q_ues~ao nao como I ~U~l mesmo que o trãfego de ca- ponsabilidade os homens de govêrno 
IrteS, que os movimentos de desloca· :.> trafeg~ d~s ca_nunnocs, algu~as V~~ nunhoes - paus de arara. -.para o _ apenas 0 da segurança de tráfego, 
riiento de populações obedE!clam no zes cammhoes fantasmas, p~lM: v1as sul ascende de eo ou 1lit por dm, cada c... do maior ou menor confôrto no 
Brasil às mesmas causas a qm. obede~ a01·es, nao como se preg~u, exWngu~ndo um deles carregando cerca de 70 c 80 transporte da carga humana. Não nos 
cem no mundo, desde os primeiros alguns pretendem, Pli:mndo os alicia- pc_ssoas - homens, mulh~res, Velhos, interessa, no instante, discutir se os 
tempos da humanidade, tf!' como hiS· -o Departamento Nac~onal de Estrada cnanças, todos desnutridOS~ Uma caminhõ.es·estão em boa ou má situa­
tóricamente conhecidos. ,L~e eu que de R~dage~· .. T.as gmando e&Sa cor: d{~sgraça! · ção; se as suas molas funcionam bem, 
os homens normalmente n; J emigram I' rente demo.,t~11â~·- ~~~arand~ ~a~~ o, Sr Kerginaldo Cavalcanti _ ~t. tôdas as peças das 3uas maquina--
que o homem que esta na sua terra mem ~que 581• mg1m o~o, . n ' - Uma r'omi.Scuidade latismável rias atendem rigorosamente aos co ... 
em condições médias não emigral_que nhanao-o tanto quanto possive,l para \ 0 s~. FERRÉIRA .uE SOU.ZA -I mandos_ dos _motoristas. Não e mals­
Q.uem tem seu mei? rec?rsos "Ra.~a Vlv~r o trabalho. Vêm êles tentar neste outro lado do, 1sto. Nao ve.le sequer . comen~ar o 
e manter a famih~. nao em1g1a. e~~= o sr. Ruy Car~tro - _Perfeitamen- Brasil não a í"ortuna, não a riqueza\ cte_sastre de_ pouc_os dias. atras em 
lliente quando tangido p~r _causa& ~c. v. Ex. a tem toda ra.za-?. não a felicidade inteo-ral mas pelo Minas Gera1s. Há um no\ o fato, llJ.!I 
nêmicas, uoliticas ou re.ig10sas é que . . _ . menos prover as nec~ssidactes 'mini- I problema que deve ser encarado maiS 
ele vai buscar em outras terras os O Sr. Kergmclào Cavalcanlt -'Per- d' h · detidamente. 
elementos materiais de que há mister m1te V. Ex."" outro apmter (Assend- n:as 0 amem. . . _ 

ara. viver com os seus liberdadf! ~e mento do orador) --. A~nda um~ vez o Sr. Ruy carneiro _ v.· Excia. Até 1953 m~1s o:u menos, o trans.:or-
p ue Precisa na vida social ou· o direi- t:Stamos de acôn.!v·. Ja tJVe ocasmo de cel'tam . .mte tem lldo no.s jornais e te em. e:ausa nao tmha bem um as .ecto 
~•> de adorar 0 seu Deus e de manter sustentar que o nord_e.ste sempre foi ouvido .no rádio os ocidentes havidos.JcomerpaJ. O c~aujjeu~ R!l~ncJava a 
a ua crença e o seu culto. Fora disso um fornecedor de _captt.al h~mano pa- Indivíduos sem alma continuam •tra-i SUa VlRgâm po~~lVel~ os ~~dlVIduos d~-· 
--sacrescentei- não é possivel pensar ra o Brasil haja vistÇI o que acontec~u zendo êsses pobres homens em cami· ISejosos i e rebr~r-se fazi~:O ~s- ~uas 
num meio de qualquer de imnedir o no Pará, no Amazonas e na formaçao nhã.es que não estão em condições econom as, vendiam o~ tra .. es ~.:aselrOS, 
ato Ê:, dizia mais que o nordês~ino é do Acre. Da .mesma s~rte, o ·narde~te de fa~er 0 tráfego. E houve há pau- apuravam 0 q~e podiam, pagava~ _a. 

~orte, é trabalhador, e, sob'.'etudo, ama com o exce_sso "temporá.no -~e popu:açao cos dias um acidente em que morre- ;;ss;~~~·0~~~ta~~0p~~ s~~a~g':~e;~~ quase exager:"damente a sua gleba. pode perfe1tam~nte - e mst.o nos sen tu1n varias pessoas. Presumo até 
1 

• 

com ela se solidariza na prónrla des: ~~mos muit~ a gOsto - .-t~!\-zer seu braç~ que o desastre ocorreu no ~unimpio viver· . ~ 
graça Aciuífo que para os de fora e o c trabalho para as regwes de. Sul· E I de V. Excta ., r.o Estado do Rio Gran- 1 Desgraçadamente, as secas se suce­
terrív~l, e que, em -lugar de atrair n~cessário porém,_ como Y. Ex..a vem de do Norte. . oeram e a d~ 1952; em cont~nuaçãc ~ 
afasta outro qualquer homen. para ele fnzando, que os nordesf.m.oNs tenham O Sr. Kerginaldo Cavalcantt - E' de 1951, segum-se um 1953 amda maiS 
é qua!':e um motivo de atração: a pe- tecebimcnto condigl').O e nao seJam como se fôsse gado :t.umano trans- cruel; Js retirantes não têm ·mais' 
tira, ;, dureza do solo, a árvore des- n.tira<;o~ _ao leu d~ sorte n~m sofram J;ortado para os mercados do sul para nem o di~eiro .Para a passagem. O 

u 'a 0 camno triste a lavoura morta. as miSel'Ias que vem experimentando. ser vendido aos capithlistas dali. problema a~summ aspecto horroroso. 
~a~.' t,,do i.Sso cria 'nêle umtt vontade tese p~l_a qua~ V. Ex.a se vem batendo o SR. FERREIRA DE SOUZA - Condutores já não são os motori<>tns 
matar de ficar entre os seus de_ ven~ cGm br1lhant1smo. Sr. Presider.te, correu \..ma corttna de da t~rra, como .antes. Os de M:n--:s 

. as dificuldades que a orópr1a na- O SR. FERREIRA DE SOUZA - silêncio -e parecia que 0 perigo havia Gerais e de Golas também lá se apre-
~~~eza lhe impõe certo não tem ~le Sr. Presidente, com? bem recorda o passa-do, qUe. 0 problem~. perdera im~ s~ntam não :propriamente como aJ.i-

l"dades sobrehumanas ne::;sa rests- nobre Senador Kergmaldo CavalcantJ nortâncía Entretanto 0 que está Cladores f" Sim como negociantes de 
~~~c~ a e Q.ue vai sómente, onde é nos- -, e foi. também uma da~ -teses por âcontecen.do' é, 0 · aumento cada vez braços, como mercadores de homens, .• 
stvel ao homem ir. Consequentetr'en- ml!ll aqUI_ defendidas- nnr-~_c'mcirno maior do deslocamento humano des- 0 Sr. Ruy Carneiro_ E'. verdáde. 
t e ali se lhe não oferecL - nem · taL-; movimentos .dentro do mesll?o I graçadamente nas me~missimas con- _ . _ 
~d s se a natureza 0 castiga. com sê- pais, para o reforça~;nento do senti~ dições dos que foram aqui profligados O SI_t. _FERREIRA DE SOUZA -

~~sa'tremendas, se 0 solo não urod~'l nent.o nacional em tõda a sua popu!a- conden11dos e. combatidos. . · ' Cateqmzam, prometem ::t;>isas mirabo-
ue dele é possivel esperar, se ~ao ção e para melhor crmhectmento pelo o Govêrno continúa de braços cru-, lantes. .Estabe~ecem, _as~1m, dE-s_graça .. in contra no ambiente a corresnonden- povo de wna zona do povo de outra zados. As autoridades persistem na cl;tmente, C?. ma1s terr~veJ, o mais trá-

, . neC-"'S"ál·ia ao seu trabalho e f'S~ zona. . . indiferênça; diante de. fatos tão gra- g:_co, a maJJ" ~atastró!lca d~s orgamza­
Cia êl '""'é brigado a emigrar. Val O Sr. Kergm._aldo Cavalcantz- Mui- ves! çoes mercantis que ? Brasil conhec~ .. 
to;;~· ou~ros.ocUIDas mais felizPs ou tu bem. Perfeitamente. ye~a -V. Ex." · 0 sr. Kerginaldo Cavalcantl _Por O _Sr. !J-uy Carner.ro_- Para mawr 
~enos. inf{'lizcs _ 1á n~o rHrP.i nrt\~ o que sucedeu com_. a 1m1gração de que nlio se põe em vigor a Lei de hUmilhaçao do nordestlr.t:.. 

r ueza grânde fortuna mas gregos e italfanos. V1eram para o Bra- Colonização que visa a atender preci- O SR. F'ERREIRA DF SOUZA -
eurar a r q cUrar viver com 0~ seus sil aqui se sPntiram ma.l, por este ou samente istuaçõe;. ·como essa? O seu negócio não é vend~r o~ com-
pelo :nenol!' pr? Td Ca.t·alcf'..,_.,.;_ _ v_ motivo que nho vale k penP • prar produtos agrícolas mménos se-
. O Sr. Kennna 0 a exnosicão mui~ indagar criaram até oett.urbacõcs de O SR. FERREIRA DE SOUZA - moventes, etc. O seu negócío é vender 
Ex.a _está fazendo ' 111\a do aue ~h()- seus pa'ises. o rllPlhor' iriligrantc ain: A próp1:ia policia rodoviária continúajhomens .. Trata~se de uma nova for .. 
to brilhante ~ n~rfet 

0 
Que s§..o 0~ .ordem social e tiveram que voltar para a permitir .tal tráfego, facilitando ês- ma de tráfico servil. Saem aqueles­

ruem no no~ es eé et'f'ctso em~ ~e cH- da é 0 nordestino, porque está na se lupo nêgocio ·de bran'cos. através e:::cravos do. Nordeste marcados, para. 
11""destinn~. _as, .dn dobramento df! sua terra das estradas,. sem qualquer fiscaliza- serem entregues a determinados fazen-
ga - nliãs. em e::: -. ~ocla- · _ , · · ção, deiros de Minas Gerais ou de Goiás 
tese de V. •EX.:."' -·que teTl:"l.os,: stnfl"l:"· o ·sa. FERREIRA J?"F sonz~ . • ~ . . que os recebem, para mandarem--+Jus-
mado mais de uma vez, sela «" n r1 Foi o que ovservei em 19;,2 e.postenor- · Há poucos. du~s - lembrou mmto cá-los sob 0 comprom~sso de pagar. 
te ·ou em::: discurso. A nPt>.~'>~c::i~~ "'. : mente nas duas casas. dO- C,ongresso. beJ? o nobr-e Senadol" ~ui C_arneiro rouco mais de_ mil cruz~lros nor ca­
receber os nordestinos, nosso conter tivemos a impressão reftro-me no sen~ - ocorreu outro d~snstre, DlaJor QUe I beça. Quer dizer os imigrantes são 
ràneos que· são fo~ndos R r1<>iyS~r fi Etldo de que· o.movimento cessara, de o da serra de Petrópolis, pois resul~ 

1
assim ·comprados 'para as·fa:zendas é 

sua terra em melhorPs en-ndl ... n"5· (11lf! que o fato social caira em intensidade taram. trita e tantos n~ortos. O fato só poderão sair Quftndo tiverem nago 
aquelas -~ni q~,e atnfllmPnt" .,~., .rPf"'P: e o nordeste se t:estaurara.na ~ua rela- não'che~ou quas~ a ser_ not~ciado, não lr:elo m_enos, através de· salários tD.ise~ 
bidos. o Govêrno nr .. •cl. sa dar aos natro ···va. _felicidade e na su~ caoa~ldade de se_ reflet1u no R1o de .1aneiro, por_que 

1 

ráveis, a .import. ância dàda pelo fazpn .. 
CionaN, .tá não dit!:O t1m trat~me, '~ nroduzir podendo. ass1m conter, nos na~ foi _às port~s da CapftaJ; os jor~ deiro ao chautteur, em. reml.Uleracão 
inelhor, _ ll)RS. iPU~l _ao «1 1 ~P-:'c:~dr. 80 ~ seus llmites,: todos os seus .. h~bita~t.eFI na1s _p.ao . pu~llcaram "manchetes_:', llêsse novo servo da gleba adquirida. 
estrangeiro~ .. Nêss~ RPnt.ld..., {>; oue s~ mantê; los alimen~ados ~ vestidos nu: nem fo~grafms .escandalosas, ·nao 1 E se-fugir, -·conhecerá o casti9."o, dado 
mani.festa o meu nfH":\O!l!l.l\~mo, nu· ma situaçAo de um mimmo-de néces.,- houve discursos. . .não faltarem capitães do mato. 
inaitS de uma Vez teJ1h.., •X"n"d., ,{'~t.fl c:idade· hmriaba. · · Não obstante, o desastre foi de I Sr. Presiderite tive nos orimeires 
Casa. Demos ao bn\SllP.irn. (larno~ 8 ~"' ~ _ · · -~ - es'deiite não' é grandes proporções· e dêle se ocupou momentos as ~rimeí~as inforinaeões 
noMPstlrio· val'l_ ·uossihilid~rlP!': f.IP. viv.,,. ; ~sod_ ~orém, Sr. ~. ~ ' o deputado por Mi~as Gera~s Senhor teC'~bidas na minha terra, medo de 
quando não se_1am a: nutras, ao_ menoF çer a e. . _ ClPmente Medrado 1.1a • CA-mara dos acreditar. nessa verdade. Senti re-
as que sã.o· cOncedtd~~ ·11os· _estran~ei- . E mister, de quando _em quando, que Deputados .. ,E' que _se- deu na sua r:umância diante do fato e quasl me 
ros!.que 'chegam à pátria.· _ urifa-vóz do nordeste Re taça ouvJr zona e foi a sua gente que prestou Pnvergonhei perante ·mim mesmo ..te 
, 0 · sR ·FERREIRA 'ÕÉ SoUzA._ nos mei~s politicos e_ sociai~ dn nal;" os primeiros sor,orros, aos feridos. ver ·em pleno_ St5culo XX. no rneu ·!'ais, 
iot - · a a tese aoU.i Por pt1m nara insistir na tP~"' .-.n+r>..-lf\r, ,....,,.... ~O SR. PRESIDENTE.- (Fazendo no meu Nordeste, o homens transfor ... 
~· .. _·:~~ Jnesm a tâo ·brilhàntement.e nuar ·a gtjtar, a conclRm.ar,- a bater, 

1

.-;oar os timpanos) LemOro ao nobre, mados em mercadoria vil, sem va;m 
(._ ••• •

1 ,A..f>.agor · J !TA e ner- a exigir_ talvez. Sr. T?rP!'"':"!"'-1lt~. fi .. (. ornd:1r f!U!1. faltam apenas dois minu .. lounsi alg11m, recebendo como preco 
tip~Uda p~lo_~:~ ~o~r~~fnaÚiÓ~ca~ imPlorai- - solução nara nroblem1l de. t?~ para o término da hora do expe-

1
um.a simp1rs pn.c:sa!?'em e algum n!_i-

~c:;_tl~rr:lf~O a 0 ·.,. tal _ar_avida~e. . t.:rente. menta_ t;~-a t~avessla! 
\.o. • - • 

\ 
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Procw·e1 certiflcar·me. Cheguei a.t sou e:íag-erado'. Sou l\té rntúto DlO·j das íUaiS repreSe~tativa.s figuras da 
CD~ht:iii<.U' cou1 alij:UllS ciúS clwujjeurs 1 cterado, mormente elll tudo quanto ae vetba e"'"ilu.stre estirpe da famflia ca ... 
~.:n"a.rr;::lía.uo.s dt.sse tl'an.st:ot·te; e 01refere_ a de.spe:sas públicas, Nem mes· Pixa.ba. . • , 
l..t~o m~ toi confinnado. . I mo t1ro part1do de qualquer mt~.ior I A faleCida, a querida inesquecrvel 

1al c.rune mio ecoou ainda na im· possibilidade minha para dar ao meu Dona Zica, foi um dos mais legítimos 
pl.;üsa uo pais, não fel!: vibrar os a.res tnóprio NorJ.este, ao Nordeste sêco, Padrões da mulher brasileira. No lar. 
aas GJ.sas do Parlamento; mas eXJ.gel o que o Govêrno não pode dar. Ma.s na sociedade e nos labores de dona 
gritado. j..J'Oclam:nlo, entre todos os tenho ~ direito, como temos todos o.s d~ c~a, êsses . labores que_ Will~am 
Lvrner1s de voa te, pOJ.' .que poss.:t ser I nordestmo.s, de formular a nossa. re- Bever1dge considera ocqpaçao VItal, 
th'•C::J.ao e o Uo<t';J·no, Cllamado a~sim à clamarão, bem como nas s:uas atividades edu~ 
respunsai;llidaae tias .:.uas funções, Não faço comparação com a imi- cacionair,: seu exemplo de espõsa, de 
cwnpra .., seu dever. ~ração estrangeira, o problema é di· 1 mãe, de avó, de educadora e de che-

r::: .. o rec.Larno a:,ura pro.oriamente verso. fe de uma dlgna descendência, c sua 
vtcnaa o üo.vêrnú à gcute tio Nor O Sr. RtJ.y Carneiro - Muito bem. lhlssãc.. de lúcida r:om:eJheir~ '1'lt-.. i~".: 
acste, lá no seu torrão, por evitar o O SR. FERREIRA DE SOUZA - cat - coroaram-lhe a profícua, bela 
ae;;K4 voamento e a clise de braços Sei que o Govêrno deve empregar re- e tadiosa ancü:nidade. 
consequentt: nos anos normaís. Reco- cursos pingu~ no controle e na ori- t-ronra-lhe a excelsa memória uma 
nheço ser muita vez im.PoSSivel &.o Po- l entação da imigração estrangeira, pa.- brilhante geracão de homens de 
aer PúollCG empregar t·ecursos sufi- ta receber braços adestrados, técnicos cultura e dê valores. oolfticos e pro· 
clentes ptu·a mantê-la onde ela quer em maior número para as indústrias. fis.slanals, A coJetivida0e espírito· 
11car e viver. .Reconheço - e o digo h-omens mais adiantados, no trato da I srntense através das ·mais· comovidas 
c.Jm grande áôr -que o Norde.ste, em., <.:oisa agrícola, e por que recebamos, manifest~rões. rehdeu-lhe a merecida. 
bora não super-povoado, não conta, no tada vez mais, essa grande colabora- homena~em, à qual nos associamos, 
1uomento, daUa a suce?s<l.o da~ secas. tão de sangue· da raça branca que a nests · nossa exore.c:.~ão de oesa.r, que 
como alimentos e serviços sUJ.I<::1ente& Buropa nos pode mandar, contribuin- ficará nos anais do senado Federl'l.l 
1--·u·a manter todos os seus habitantes (o para a manutenção do teor da nos- corno homenngem de sau~ade e de 'J-
A enügução e fatal ! Não podemos 1=;a gente e para o nosso maior pro- neração. · 
t·xigll' daqueles seres fortes, como os ~resso. ""erminou ontem 0 prazo· de três 
Oeimi, amantes exagerados da, sua Não censu~'O os poderes públicos pe- .~,, 
própr:;.a terra, ,que querem bem _as pe- la atenção disp;msada n tal as.o;uil.to. ~essões, oara rf'ceb!mento de emen~ns, 
aras que 1n~s são hostis, sa.cntiquem Censuro-o, sim, porque não éulda dO dn proleto de R<>solução n.n 9. dt'! '~Fl4 , 
a sua vida e a dos seus, ali perma- I nacional. Não sente haver no Brasil moctificari.do os Arts. 3.0 e 4.0

• do Rc-
f I .,.1m<>nto. ouf", l'lsslm, será Pnc::~minha-necen~C? ?iante do espectro da orne e um fenômeno nügr,l,l.tório a ser diri- do às Comissões de nonstftuí~ql) f' 

da m1ser1a. gido. Por a.côrdo coru outros países, . . t A ê jeto nã 
Sabemos - e para nós é lancinante [ou por iniciativa própria êle dirige ,,,stlf"'a "' Dtre ora. sse pro o 

c,onfessá-io - que muito~ nordestinos a imigração de países eoin os quais fnr::~t"Yl anre!'entadas emf'~d~~- to 
precisam salr. Sabe~os que o Go- entÍ'ou em entendimento. os quais pe- r;õbre ~- mesa um req cnmen que 
vêrno não pode ou nao quer cmdar lo seu lado, cuidam da imigração dos \ vai ser hdo. 
do p~obema do transpor~e. como o fez .seus nacionais. :ê:sse govêrno, que pro- · . • 
nos Jdo~ tempos d~s secas f?BSSadas cura facilitar .:.... e faz muito bem - Requenmento n.0 98, de 1954 
r._o~ poroes d_os-navlOs. do Lótde Bra- ·ao imigrante estrangeiro, condições 
steiro, coll! ca.cga destlnad.a ao Ama· de vida livre, êsse govêrno que pen­
zonas~ in~Iferente à sua sorte e à sua S5\· _ e pensa bem - em proporcio­
própna VIda. . . . ) nar·ao alienigena não apenas traba-

0 Sr. ~UJ! Carne1ro - P?rmite V o~· i lho, mas até ·a propriedade, dado não 
sa Excelencta um. apartt:. ? (Assen~z- 1 querei" êle vir sem a garantia de uma 
·menta do ora.~ur) - Nes~e pon;o. nao r>ropriedu.de possi"vel, êsse govêrno 
esta~ de: acó!d? co:n .v. Ex. • Não precisa olhar para os miseráveis dO· 
co~s1dero o Governo mdlfer~nte. Tem nnfs. E se lhes não pbde tudo garan­
cut~ado do Nordeste. ~ J::ro'olema tir, como ao estrãngeir-o, a colocação, 
mruto comple-?'0. PS.rtl~àrtamente, a propriedade, aeterminados elem~n· 
voss~a Excelencta pode ·dt~corda~ do 1 tos de confôrto, pelo menos lhes as­
Caverna, mas como nordestmo. nao J S".,.ure a vid3, mas vida. de homens 

!J SR. F~REIRA DE SOUZA - dÍº,"nOs, pobr~ emtora, miseráveiS 
Nao há em ~lllh~s ·palavras qualquer mesmo econômicamente falando, mas 
ronço de parttdans~o. . dignos como pessoa humana. 

Ó Sr. Ruy Carnelro -.Acredito. Sefarn ao ruenos I:Jem transportados 
~ SR. FER~EIRA_ DI!:. S~UZA - e nãfl transformados eru ob1eto de: co-

Elet que o .. ~verno nao d1spoe d~ re- mérclo. ·" 
cursos SUllCientes, para atender mte·· 0 sr. Ru11 carnefr~ _ como se está 

"Reaueremo~. nos têrmos do arti2"o 
l26, aUrtea ''')", do R~~imento. a 
tran~~ricfio nr~ ArHliS rla ent.rev!~ta 
tomada -pelo .1oma1ista João Porteia 
RtbF!iro Dantas, Dl"l:'etor do "D!é.rio 
ne NottCtas", ao Sr. José oomJnqo 
r .~wln. urna das maioren autoridades 
"'1'1"'""1!:1canst em a~~nntos d~ pPtróleo 

8'n1R das PP!'~õe~. em 24. de março 
de 19!i4. - Domfnrro.ll Vellm~co. 

. E' lido. e apoiado o seguinte 

O SR. PRESIDENTE: 
Em d.lscussão o Reauerimrnto. 
N~o havendo ouem ne~a a palavra, 

~., .. _Jaro Pn~?.rrada a discussão. 
Fm. votação 

O SR .. DOMINGOP 1'1:1 ~SCO: 
gralmente ao prob!~ma~ . t"!fi"'-'%J.ndo nO momento. 

O Sr. Ruy Carnetro- Mmto bem f Ó SR. FERREIRA DE SOUZA _ (Para encam.frthrtr n, votrr";;.,, "'.11" 

:r_o SR. FER~EIRA DE SOUZA - Sr. Presidente, fiquem essas minha.s foi revisto pela orador) - Sr. Presf .. 
1' ao ~enho quelxas A pessoais do Go- t:Jalavras, não como censura, nem co- riente, meu requériment.o trata rl~ 
vêrno, mas o Govern~ te~ abando- mo ataque abs dirigentes· do· Brasil. h·qn<~,..r-i('ão. no "Otário do Con?"res:m" 
nad~ o pro.Plema da ~lgraçao foryada nem mesmo como crítiea à sua ação; 1a f'ntrevistn conc~dida aO Dir~r.or 
do . ordestmo .. se nao tx~de dar-1be firiUem essas nalavras de um represen ... do "Diário de NotfciM", Sr. 7oão 
~ervu;o_ na própria ~erra, cteve, ao me- tant~ da zona .séca do Nordeste de onrtf'lq. Ribeiro Thtntas, pelo Senh'lr 
nos, nao direi auxiliá-I~. o que seria. um ir'mão bem próximo de hotUens Tos~ nom!nl!os Lavin ~ande e nor,l.F>­
Rté ~erto ponto, condena.:-el mas con- · tanvidos pela ameaça da fome e da "oso tndustriaJ mexicano. afastado dC' 
tro~a-Ia, ror que ela nao ofereça os ,-rc:õrfa coma um apêlo !! todos êles "'.-w~T"Uo ~ da "'1Jiitica part.ídária e E~.U­
peTJgos do transport_e atual e não re- co·m.o ufn pedido de providências que i' to-r de vários trabalho~ sl\bre a iil.d(tS·· 
dunde na t'-SCtav1zaçao doo-I:omem, nM twit.em a re'1roducãn em oleno século. tr'1 · .,.,~,.r>Hf'('ra naauelP- naís. . 
fazendas o.o Su1,_ou onde for. 1tsse o XX_ na ertt da' liberdade e da de- R"'"ll"'(l<>nte. Sr. Prel';idente, o Dtri"-
P!o~lema · - ate h_?je nenhuma pro- . _ tor do '~"Diário de Nn+.fclf!<:" l'lrn~•;,, 
Vtcl"ncia deu o Governo a respeito 'nOCrAcfa - dessa. f?rma terrivel e \'.C ""l'an~e •!l:lprviço à opinião públiCa do 

O Sr. Ruy ... Carneiro - V. Ev .a po- !"lelP'"lte de f'~<;cravJdao. para qUe todos Brasil dívulaando os esclarecirnent.0~ 
dc.ria aores~ntar orojeto regulandc a Mo Brasil sefamos tratados tgualmen· .:, ' t "''d d d ren do c;:!e-

t . i . . t~ e a cada um se no<:sibilite como 'lP. umA. ~u or. a e o ame ..., -n1a er a. Contará com o apôio de · t • : ·; ' • tthor r $\Vfn a resnrlto da polftlca na­
todo& nós nordestinos e também çdos '""~1.!!'; \ n~ónr rt~ nonst1

1
1tll"ão. 05 mP.Ios .. ;,...n~li~ta do 'petróleo adotada ,elo 

'fllhn,:, ne outros. Estados. t'l~ ra aluo ""00 e vre, como bt'a·l "\lrA'<~'ICo 
O SR. PEREEIRA DE SOUZA - "' 1 "'f.,.r'\~ e, sobre!-udo, como homens. Iiá. ria sua entrevista. a.Iruns non-

('1 urobtema r-odoviário não precisa de (Mu.!to bemt Mtnto bem. Palmas)· tt"ls p::tr!l .,8 nuais desejo pedir a aten-
pro.fe~. Existe o R~gulamento Ro· DurantP o discurso do sr. Fer-I ".;;n d" Senado. oorque ao se dismttir 
õovl.áno. rrrira de Souza o Sr. Café Filho, '1f"sta casa, ~ lef oue criou a Petrobráf;, 

C} Sr. Ruy Carneiro - Em relação à deixa a cadeira dtl presid~ncia, 'orRm, pt'ecisamerite, os que me lJl't'O-
lmlgraf:'l>io. qve é ocupada Pelo Sr. Alfredo r:unar!lm dUrante aquêfes debates. 

o SR. FERREIRA ·DE SOUZA _ Neves. - A. respeito rla. polft.tfa p~trol!!ara 
{l negócio denunciado reduziu o _nor- O SR. PRE~IDEN"TE: adotadl't. pelll México, d 2: S. Ex .• 
destino a mercadoria, negando-!h~ •o 'México· tP.m. tfõn mnit'l ,'.:1,•1.-
dignidade de nes~oa humana ! 'I'rans- Pelo nobre Senador Attilio Vivac- tn no de~envoivimento de sua in ... 
formm).~o numa CS']écie de semovente. qua foi enviado à Mesa um ·discurso d1í~ttia. ar C'tstos de orodw<>., c;i\o 
que se vende !lO faz~nde.iro, nars thP '1ara ser publicado, na forma do ar- ~<>..,nrt>~ 'lU~. os dali! ~ttandes f>m-
p~star serviços, pago. em um salário tig:o 97, I!, $ 2. 0 do Reginl.ento In- T'"l'~~~'~"~ ri, mundo: temos opdido 
que não sel qual seja, mas aue en~ terno. flrnnlíar t_of:lc:ns reservas desco~-
volve, an~es de tudo, o custo do n.:>vo I! Discurso a que se retere 0 se- t~s. ao oonto de tê. rmos. localiza-
escravo. nhor presidente· do o oetróleo suficiente oara. noS-

O Sr. JoaQuim. Pires - S1i.o verda· • s::~r; necesRfd::tri~s durar-te· os or6-
de'ro.-: :navios negreiros. ·sr. Presld'2ntc, acaba de desapare... ,-hnns clnnilentA ano::~ levando e~ 

O SR. FERR.EIRA DF. SOUZA - 1 cer, na .Cidade de Alegre, no meu Es- C'"'"''"a n in"rf',,.,t.o prn'lressivo rlf': 
P".ste. sr. Pr~s!dente, o f~ to de nue I tado, a venrranclo St>nhora .oona He... r".,tt"mn d~ trH1lc; ou menos to% 
rlE'~ie}ava dar conhecimento ao Seria~ 7ellrblde Vieira de B'1rl'os, viúva do f!nn~~c;. h~!l:lef!rfo no pa·s!';arfo,. ToJda 
do. Sa.bem os ~lvbres colegas aue náo 1 .saudoso nr. Augusta de Barros, wna a nossa organização é de mexi· 
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·canos e podemos formar .vaio~o· 
aos técnicos na geofísica, explfJta.• 
ção, construção de óleodutos, 9et• 
furações e refinarias". 

Acentuou também S. S., comfJ a po• 
litica nacionalista prodttzin a capi· 
ta.lização no México, evitando .-,ue 
gra.ndes imoort::1ncias em. divisas t ·)s• 
sem para o exterior, .. través dos mais 
varia dos canais. • 

Acentuou o Sr. Lavin um "t';OI't!"l rn1e 
me parece da mais -alta importân.~ta: 

"Mas o principal iu.cro que o 
México teve com soa indústria \la .. 
ciona\izada consiste na descoberta. 
ecfJnômica de que, proctuzÍndo nos­
sos comt-ustíveis liqu1dos e g-a.so .. 
sos aos íll eços mais baixos do m•.m­
do, podemos também ter trar•s­
portes ferroviários e rod.ovi.1 f1·JS 
nos preços mais baixos por t.one .. 
l~tda qu'l.lômetro do mundo e o.J­
demos tam!Jém ter eletricidade ·'IJlll 
as tarifas mais baixar. do muncto. 
Cinqüenta por cento de nossa ',J!."o­
dução de energia elétrica está '"'a• 
seada na combustão do petfo1ea 
ba!_ato .. 

Pois bem, um País que tem com ... 
bustíveis, transporte e eletricüia­
ót! baratos estabelece as bases ió-o 
gicas para que a inicJativa pl'i;­
vada possa desenvolver a agri"IH• 
tura e a indus1 riaiização. ":ste 
é o fenômenO econômico que ~om­
provarnos no México ao fazer a 
nac!onalização total da indústna 
do petróleo e a administrar t•.sta. 
indústria oficial com grande ha"•l• 
!idade e honestidade", 

~te é, precisamente, um dos pon­
tos que tenho sustentado, de que nas 
paises err~ rtF~envolvimento econOmi .. 
co, ou ec•'n"'micamente sub-desenvol .. 
vidas, :.;óme~lte o ~tado rt-w visão e 
capacidade t:nra resolver f:!~es oroble ... 
mas funlamentais; sóm""nt6 o Est.a.!o 
pode ser o piopeiro que d~>sbrava M 
dificulct>t'i~. para que li iniciat·va 
prlvn.da veuha após o Estado, cria.r 
riquezas e a1..mentar a produção do 
oaís. 

Te,..os lrt::'J·J"'lcado que ~;ó a Refina ... 
ria de C'Jlwtâo, por ~li:JrtJpla, ~stá 
propiciando à tniciatill'll. pa:-•.1cu!ar 
vasto ca!npo de empre.;{o õe M!Jital, 
enriquecendo a êconomia geral da na ... 
çãõ. 

Mas a rt:Speito da tc,momia das 
países SUb·..ltst:nvolvid03. o Sr. La-­
vin tern .)pinião que, de rerta forma., 
coincide 1om a por nos nqui "!llani­
festada na díscussão do p:"~eto que 
criou .a Petrobrás. Ei-la; 

4'Não hã. nenhuma dúvtda; os pai• 
ses econômicaménte atrasados têrn 
um bom exempJo no MésJCtJ para. o 
seu desenvulviment.o econõr.n1co. pois 
estes pafses encontram difiMldades 
muit-O gravt:.S, de tõda a t:rdem. se 
têm que pagar lucros que .ilf'nt ~:ara 
o exterior, r1a obtenção de combus ... 
tivets, eletriCidade e transportes. 
Ainda é ftCOnselhável "J"Ie estas m• 
dústrias básicas! sejam '!lõmente jn­
dUstrias de ser'"v!ço e não de lu'::ro, 
sem embargo quando sejatn ímiústrias 
nacionais de cada oo.is. A ~crlmula­
ção de lucros, qu.e influi no.s ··UStos 
das últimOs pr_odutos oelo público 
C'onsutnld~.ts, apresenta tais dificuld't­
des na obtenção de or~~;:)S ar.rooria­
dos, nas economins atras:l1Wl oue1 se• 
Jruramenté IY•Ce-:Se afirmar :me ~ ''1• 
disoe!l.Sâvel llllr.,t·linir êS<i3.S I:.tc.rn:. ·bá• 
slcos. ! 

No México pnbl!cou-se a lei brasf ... 
teira Que organizpu a Pet.ro?rá::!. o 
ro;istema de emprêSa mista do i!:sladl ·a 
de capital privil.do, adotado no 
Brasil, com a cui(lado.sa reg-ulam~nta. 
ção para que os capit~:~.lS tenh~m de 
ser nacionais, é uhi. magn1fico esforÇo 
QUe seguramente, orodm.i.r~ mt!it.cs 
benefícios ao BraSil. Mas ~ãc- se de ... 
ve esouecer que :esta emorésa terá. 
sempre de limita11 seu..<~ lucros ao mi ... · 
nimo para representar e!icàsmente 
seu papel crln>!or• de riqueza, Znd.!rr.­
tamente •. No Mé~lco, com nosso sls ... 



' 

520 Quí•ita-l~ira 25 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março de 1954 

C!:ma de- nacionalização comiN'ta e\ tace da Petrobrás Deu-t:os a ce:tt!Za l 
Wdo 0 po-.. 0 mexH.~ano queru •'t·cebe de I]Ue n problema nodena e ;.:; .. mt. ojt:l 

d~··ld~nd.0.'3 atra\ep a_os pre~· .. c favo-~"1 ~nc~r:1do mesmo .<:em o concur:;o_ex~ 
~: ... ~els dos ..:omotlstíve1s, ". Cfpcional de capitais, nos Esta;.;cs 

1 
vou terminar, Sr. ~resH.lP.nte. ~ os Unidos con:io no México. nem· sem-

81's senadores p;Jd~1"3.1) >~f a . tua!!.. ore, t~a'r.a. que _se r:h~<'!a"se .a r.e'>t;ltaoo 
nifi'ca entrevista publicada ~oJe no s1ctisfatono !01 nus~er a mver:sao dE: j 
Diano de Noticias, que L>c:uiza. em dinheiro t>m grande ~bundªnma. 
verdade, pontos nquí wng?.m"nte 0"'·. Significã. St' .. ·Presidente que U"\f'5· 
batidos. inclusive no relator;,} no ~u: mo na hipótese de recursos limit.ailu:. 
tre Senador- Alberto Pasquauni., 'CJ problema poderá· ser re.'3olvirto den­
Qt...tUào se insuraiu co~tra _a distn· r.ra das linhas mestras <la Pctrobrts, 
buição de lucros, , no caso q;:.. Pt>t'"~ 1 oermH.indo que o •Brasil venhu .R U­
brás, porque, .nesses empreend~went?~ bertàr-se da sangria. de dó1 3 rpg ~OITl 
não se deve viSar lucros. m~s_ set~Vl· .que nos oprimem os trust':!s E:::tran· 
çus, a fim de que se bcneflrte toda geiros. · 
a economia. nacíonaJ. J 

o industrial mex:ieano fe:z. nm f'S­
tn··vJ sôbre a nossa Petro1Jrás, conclu-
indo: ._ 

O Brasil precisa - repito - l\ber 
tar~.!::e pelos esforços dos brasileL"(lE. 
dessa tutela esmagadora~ íst~ e 'deve 
pela prospecção, l'efinh:::ão e di..Stri~ 
buição do petlóll'!o <tdquiril' r;~lt::J-su­
ficiência e auto capacidade p"Jl"l:l ze, 
solver o magno ptoh1"!ona. 

São lidos os seguinte:~ ] tar os seus acionistas, preceituandc 
não ae considerar vencida tóda a di .. 

Pareceres ns_ 74 e 75, de 1954 i vida para efeito de _vznda dos açõea 
com o vencunento lSOlado de pres-

N.0 74, DE 1954 tr.çOes, , 
3. Seqt que nem as emenctas l"!ein 

Da comissão de Constituição e 
.!:llstiça, sôbre o Pro-jeto de I.ei 
da Câmara n.o 223, de 1950. 1ue 
dfspõe 8ôbre o aumento de r-api­
tai das sociedades anônimas fi~ 
rianciadas pelo, Eànco do Brasil 
Sociedade An6nima. 

Relator: ·Sr. Camilo 1 Mércio. 

Volve - a esta. Comiss:io o Proj~t" 
n..<J 223,.sõbre o qual já. emitimo~ pa~ 
recer, com as emendas opresentadaa 
pelos nobres senadorea. Peneira. de 
Souza. e Apolônio Sales, 

o presente pa_recer importem, sobn~­
tudo no que tange no relator, em acei ... 
tação cto p.róprio projeto, cabe a esta 
Com!ss!io exclusivarnrnte manifestar­
se SObre as prin1eil:as. 

Em principio, não lbe competf'l·Jn 
fazê-lo dado não se tratar de matéria 
financelr'a, 

:tMENDA N.0 1 
4. Pretenat a emen<la: 
aJ passem para o art. 1.o, l<l.S mtn­

ções do art. 2.0 quanto à natureza.· 
tipos e formas das ações e dir~it() 
cuJ.usequentes: 

Nada 'lhes temos a opor sob o as. b) seja a ·taxa 'de 7% ao ano n:.á ... 
pecto constitucional ou legal, devendo x:ima. e não 'minin~. como .::ugere o 
sôbre· o mérito pronunciar-se a douta proJeta; 

··Os elementos que um govêrnc ?O· 
df" reunir, a organização e a!JfiWf'ita· 
menLrys de mu!tos re.::nrsos IO"''ll~ r,ue 1 
podem estar a sua ctisposicão sc~u~ 
rame>nte, permHirão Que n ··pp.; 4 ol.]ras" 
poss'tl. mnito breve p1'0pGtcionar '\0 
B:rasil os duzentos milhões de oólau•· 
<:;.<1e pa;;a atualmente-, cad.a q·H• po, 
seus combustiVeis ao r.:;tét"i'or ·• 

Comisão de Finanç9.s, C> limltar a ~re!er~ncla á r.~munc-
Outros asue'!tos ··da ent.rev1~ta. ~e- ráçao anual e llao à diStribtuçilt~ 1üml 

r.hor Presidente, foram perleítJmE'ute Sala Ruy Brarbosa, ~m 26 de, se:- do aUo;o, em casa de. liqufdaç:ão; 

sr. Pres.dente. ef;t:;,s ns oa\avras 
que, no enc:a1nm11~mento da vota~â•;. 
desr :'-I r-• uroff'rir €hJ ju..<;tifi('Rtiva d1 
IU"l reouerimento. 'Muito hrm 1 • 

focaliZa-dos pelo nohre Senador DO· tembro de 1951. - [lario Cardoso, 4J não terem as aç-ões preferencüds 
mingos Velasco e, esto:.1. :.:erto à:: aue o Presidente. - Camilo Merct~_. Rela- asslm emitidas direito a vota, 
S d I · -r. - Joaquim Pires. - Ivo â"Aa.uino ena o e. me~mo, ·lq•)c.es !JUe con- w . vamos p01· partes:' 
te:uderam conosco,. se:1t:~m·s!'- intima- -~ Ankio Jo?Jim, - Vergniau.t __ Wan- b. a) Realmente, a definição das 

· me~te re~osijadús pe1a. pús.~ibthJs.fle ê.erl~~Y - Júlio Leite. - GU:m.E:s de novas ações. a declaração de ,sere1n 
que antevêm de que tesnlnmos o pro- Oliveira, , elas preferenciais, a fixação do f.U-
blema· petrolifero nacl• "~~1. d"~ndo-nos N.o 7?, DE 1954 vhlendo limite,· a extensão da prefê-

0 SR. KERGlNALDO CA V A·L- a. prosperidade de que ê merect>dor o r-éncia. a. espécie rte cada uma, tudo 

I povo brasileiro. (Muito 'bem. Muito Da Comi.~são de i"inanc.a8 só ... isso comtitUi matêria Jigacfa.-·tl pt'jn ... 
be n) bre o Projeto de Lei da Cãmara i 1 

• n.o 223, de 1950, que d.isr;óe sôhrl! clpal, quer dizer matéri! a ser regu-
lPara encuminhar a· votação) O SR. PR,B31DENTE~ 0 aumento de ca'Pilal das $0cie ... Iada. no artigo. principaL O limite 

Sr. Pr~sideme, ti.n"ila o propósito oe, 1 do, aumento pode ser wn simples pa:.. 
r:tade! ·anóntmas· financiadas pelo . • 

'Qc::....r;:, Je al6un~:> .d...,ts, - ~ pm.;.s!ve. Bm votação o Requerimento. Banco· do Brasil S. A. ragra1o do mes_mo, 
ruente ainda o farei - retornar à tri- bJ Bem exammJo~.do o as:sur..to, p~,-· 
bun>~. para tahu sóou~ a s~t\laçãu das Os Senhores que o a~rovam, quet- rece que a rozão .não esta nem com 
ir:düst.rias de São Paulo. Meu objer.no ram permanecer .'3entados. \Pausa) Helato~: Sr. Ferreira de Souza. q projeto, nem com a emenda. A·sr:r. 
seJ·,a ~:>ncarar as condições precárias Está aprovado. admitiO.a a em"i..<;são d'e açõeS na forma 
em qre elas se enc~ntram. oe1a drt 1 , O Projeto- n.o 223, }~ 19?0, já es- . proposta, cumpre; à sociedadê anôm-
tü8ncta ·de ent::rg,a para a reali.zaçà.u 1 CO'MPARECEM MAIS. ,OS SRS. tuçiado por esta Comissao, mova pro- ma, e sOmente a ·ela fixar ;:~ .imite 
'df'- fins 1mediatos. SENADORES: fundamente a legislação de ~ocieda- Qo fU\1aenau preltrenelal. Não ~\eve 

aproveitaria o ense~o para ref~l'ir~ des conferindo às que forem ou pre- 11 lei inten;ir nesse setor, nem pil.t•l. 
me. ntnda que suoerLcialmeiJtP.. at• Vilorino Ffeire·. - Arêa Leão. tenàerem ser .. financiladas PC! R .em·- murcar o máximo, nem para. imoor 
Estados Unidos· e ao Canadâ. :'iempr Matl~ias Olympio, _ Plinio Pom.- t.eira de Crédito Âg_tic_ola e Industrial 0 mínimo. 'Tudo df:'pendcrá da.s con­
~r~vocados no terreno da produ"<ão d.·. peu. - Kerginaldn Cavalcanti. do Banco do Brasil, uma fonna es- <llções da .sociedade e do .leu julga~ 
energia, ~obretudo da ciHrí<::a, urove u-ec.nymo ti.Vt'ttno, - J!enezra a.P. pecial do aumento do seu dtpital .pela menta sô5re as disponibilidades do 
niPnt.e da.'3 grande1'l querlas dávua Souza. - Ruy Carneiro. - Velloso conversão de um;1 operaç.ãt"l de em· mercado e a sua ·capacidade de abtfh·~ 

Hoje, nin11.uérr. igno1·a que sP.m ene1· Borges - Ismar de Góes. - Julio préstimo. _A sociedade, mediantr pré- ção d~ bais títulos. 
~ria a ·preços barato~ não é possj•;el Leite. :._ Durval Cruz. - Alberto via deliberação 00 sua Asseml)léin Ge- · . 

_ uma industrialização prM;re.<;si\·a e Po.sçu.aliní. ral de Acionistas. podf!rá Autorizar o C) Também ·aqui parece que •nem 
:florescente. Nestr sentido. e ·41.o en numento no tota.J do setrundn. com a emenda nem o projeto escolheram 
seio deste discurso, ·evidenciarei ,,::; -DEIXAM DE COMPARECER OS emi~Ráo imedtata de aç.ões,4 P.ntrf'gan .. a solução menos .ma.. Oeternnn:mdo 
mO :es que a. Light tem causadoJ aú SENHqRES: do-ns ao mesmo \ Baneo do RrnsiL ·que a preferência abranja semnre a 
no.%"o .Pais "": _e cont.inua a. causã• 4

• Alvaro Adolpho. _ Maga1háes Ba· sem dependência de sub-scri".~o t>, liqutaa.ção, peca O• projeto. O assunto 
pela. Im:Jrev1s~o e mcapacJdade qui:' rata. _ Olavo Oliveira. ~ Assis muito menos de reaUr.acão, e Sf':m one deve também ser deixado à sor-ie~ 
demost.ra parn corresp~mder ao nr .. c:;s"!.Cha~caubriand, _ Landulpho Alves. o Banco firme nor elas· obriºado. De dlade, a qual verlficarã. o que lhe mais 
pro.<rresso e Ce.senvoJVJmerota el'..anó- _ Pínto Alcixn-. _ Carlos Lindem- poss~ de tais título.!::, e Pnouaryto nãn convém e qual o tipo mais ac"'itii,vel 
miro. , berq. - Cesar Vergueiro, Marcon- !::olvido o mútuo. o Banco os IrA ven~ peJo público, E limitando a prefe-

Sr. Prestdente, ~nobre Semdo~-oL•· .dcs Filhp. _João Villasbõas. _ Ro- dendo a ferceiros .. Com prefel.'êni'Ja rência. ao dtvtdendo, é rnt:lhor a 
mmgos Velaoco ofereceu ao cmlttt> berto Glasser. _ Ca.milo Mercio. aos acionista!). creditando n l'P~nectivo emenda. O decreto-lei n.0 2.621. de 
~imento do Senado, atra\'és ::to seu tn1porte na cont~ do emnrP~tlmn e 1940, deixn isso- aos acionistas na A.s~ 
2·eque1·.imento .a entren."t.R tle u•n .JV- o SR. PRJ!SIDEMTÊ· comunicando () fato à. próoriA ~~;ot:le· -6embléia Geral. E não hâ.~ motiYo· 
vem compatncio. Que Yiajou -'bm· al~ dacie. considerar-se-á aumentado o par~ dizer coisa diversa. 
gllns países do Continentf' Su,~nteri~ Passa-se à mntéria constante de captta.l à m'edid!t r;ue f'$""R- cnmuni.ca- d) A providência da· e!U~n:!a é sa~ 
r.nno. Teve êle a oportunidade de en- ayulso da cão fór sendo recebida. Quando a ao- lutar. P~Io art. 11 dó citado Decreto·· 
trar em cont~to com homf'n~ ctE': 11e- ciedade resl!atar o etn'OT~~fmo o lei n.o 2.627, de 1940, as MÕP..S !":refe~ 
gócios t>, sobretudo, com aqu;s'.es :a-1 -0:rdem 1o Diq Banco do Brasil lhe devolvrrti ~~ renc1ais pOO.em, ott não, ter direito a 
ga-:Jos ao problE>ma das indüstrbls. ! ações que nço precisou •ou não pôde voto. Cumpre aos estatutos so'cla!s 

No l\-1éxico, entestn\1-se · C"1lll urrin. V o~ ação, em d. isc:Ussão_tlnica, do 'iender. - decidir, sob a só .condiç~o de que o 
d~s figuras proeminente~ da vida fof"· p · t d ~ número de acões nteff'T~n,.ir:oJ;: .... o:u 
tr~lifeht naquele oaís, UlTI dêsses ho· ro1e 0 e Leí da Câmara n.t. 223• 2. Fol"am-lh':'! . o!e:recidasl c i n c 0 voto nãó ultrapasse a .... metade iln; ca-

. trens dinâmicc;..~ e oioneiros.; que ndr- à e 1950• Que c!.ispõe sôbre 0 au- eJuendas em pl~nar10: pital, podendo estabelecer o ditei to . 
cs.m na vida dos. puvos utna fase ·l$' ?nentb de capital das sociedades t . . d d d 

an6nímas Jínanciaàas peiu Banco N.0 1 - Determinando 1passem pura j de vo o ·se a soc1e a e paSS\l,r oi~ 
de:::ênvolvimentt . do Brasil S. A. Pareceres: 1 _ 0 art. t,o e.s- menções do art. · 2." snos sem !hés pagar o dlvldemJo pre-
0~ ilustre mexicano José Dominzo Sõbre o projete: da Covus.sdo de quanto à nature:za e à. fonna das ferencia1. • . 

La v in di&P- ~o Dr · João Portela Ri- co1uatmção e Justiça,. sob nu·_ ações, que. estabelece não terem tais A _hipótese na o comporta ê'Bsa ;:;olu-
bPiro Dantns da sigujfi,1acão da in ~ · ·t d to ã Do co trârlo serê. 'POSSivr1 110 r .. ~tria do oetro"leo OCI 50 oau~ dt""· mero 753, de 1951, pela l'Onstitrt- açoes direi o e V<'· : ç o, d n .

1 
ct·' d .. 

b - . - · ' cz,·onalidade,· da Comissdn de F!· · Banco o Bras1 1spor quan o qmser p .• L.'~ da exormwHh:ao t"' ta peow 2:•'· N.0 2 - EstipUJ:mdo ;que fl emls- de 111.Jla grande massa de manctom. 
vêmn mexicano d...'l.S comonnhins es- nançcu, sob 1"-0 754, de 19531./aliO~ são propoota só poderá ser fe-ita qu~n- .. endendo-a a quem queira usar para 
t · · d 1· ' h rável,· 11 - Sóbre as eiDti1.üüs de d t t d pr · ,. •n • rn os ..... ~ Iras ouf" a l •f'VB vam o oue .. , - o se ra ar e em _es unos ·pv~·a . - tomar da direção da soeiednde. 
via. d~ melhor. deixando ,. oovo ~""'-ic Plenári,fl: da Comissão de GOnsti- vestimentas; - ,. . Em "Princípio, a.s ações pr?.feren· 
1'1it1·ucão "~" ·ni~fria Qllf-, Yez P. m· OU·I tulção e J1L.Stiça, pela cmU<titúciu- ""-

nalidade,· dá com1·,5áo ~e p1·-a1~. ·N.o. 3 - Transformando o art. 2.0 c1n1s devem ser mul.5<1s. tl'a, extt·uv'l..<;3V'' em rf'\·nluçóe.c:; SB'1-'j •· " • f · d 10 6 N st ct
1
• -es a Comis · cto 

t · ça.~. oferecendo subemendas às (te num paragra o únrco o art;'.. . , e . e as con ço , sao ~-
e·r;n~ a;.{T'"""i,:<!-•) ~ .. rn d~ aue_, otr-flbn. 1! . ns. 1 e 3 e cOntrârto Ct.s de nU· dêh~ retirando a· pal'te incluída no Finanças oferee.e a seguinte 

,. S~:>nad() de tomar conhecimento. ce- ' meros. 2, 4 e 5; dQ Comissão Es- art.. l.o, por· fõi·ça da emenda nú.,- SUB'ZMENDA SUBS'l'I.'rU"tn'E 
p• cende~se que, nesta Casa do Par~n- -. pecial ·de_ Revisão do d'ódiqo ·co- mero 1: - . . . . 
mento, o :u;sur~to foi conveniente· .rnercic;l, sob n.a l.617 •... de·l953, N. 4 -·Declarando, em repetição- _Ao ~t. t.o: ' · 
mente deb..'\t.ido em terreno dos· "l'lrtis favoravel ao projeto .e as emen· da parte final da emenda n 1: que I RediJa·ee asefm: 

"altos, onde as teses sociais e políticas ·~as ns. 2, 3, 4·e 5 e a suh'!?ltenda 35 ações prE'ferencíais atrto!'tzadas ('As sociedades anônimns, q11; hou-
~tvulturilm na "$Ua ~oJ,nniexidade e. a emen.rta n.O l e propo1ldo nt~vas 

1 

pelo projeto não têm direito fi. voto: verem obtido ou pretenderJm o.btzr 
memno, nos .seus obj~th~os ma.is prâ- emendas. · · N." 5 - Declarando que a venda empréstimo do Banco do ·Brn-o;li S.A .. 
tfcos. · O SR.. PR.ESJnENTE: oas acões' pelo Banco O.o Brru:U opôs pela sua Carteira dP. Crédito Indt:s-

Sr. Presidente. a. lição que.o Se- _ o v<'n~ím;>nt.o ·da dívidfl Só.r)odera: ser trial e ~grícola, poderão, 4 me•i.iaf'lte 
nhor José Domingo La vil:! nos nff'. 4 V ao ser lidos os pareceres d<t~ Cu feita co~. uma manifestação pré·rin prévia deliberação d_a- Asse111hle\:~. Ge-
rece é daquelas que nos .confortam. mtsroes. de ConstltUtçáo ':! JustJç.:l e Jn Bnnco do Rr:as.;iJ fi !'im:i~dadf' dl"- ral í>sp-ecialln;3nte convocada parn oie­
Jtelas perpeetivas QUe r:.os, a "Jt.'r<nl em J de Finanças: t'f'ffor:t. a: fim de que ela possa a!ron- ·liberar ~ôbt·e n. .natéria, a.utu:·t;>.'t~· o 
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aumento do· seu capital em montante I , ,_. os titulas conterão obrlg•- r te Igual ou Inferior ao empréstimo. 
igual ou inferior ao empréstuno, et:,i• tõriamente em llegrita, no fmnteSJi- emitindo im.edlatament-e os títulos, in­
tindo imediatan;r.ute os tituloa. i.Qüe- _cio, o número e a data desta lei, que dependen~ de subscrição ou de ref!.­
pendente de subscrição ou Ue realia- será integralmente transcri_ta no ve1·so llzação, para os flns e sob as condi-
ção, para os tina ·e sob as condições dos mesmos". ções previstas nesta lei". 

O SR. IVO D'AQUINO: 
(Para declaração de voto> - (N.ío ~ 

foi revisto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, cwnpre .. me esclarecer ao 5e ... 
nado q~e. na Comissão ·EspeciaJ. de _ 
Revisão do CódigO Comercial, tut 
autor do substitq.tivo que ncaba de :. 
ser aprovado. 

p1·evistas nesta. lei". EMENDA N.o 2 Acrescente-se: 
Acrescente-se: .. 

Parágraf.o :'mico. As ações a serem Parecer contrário.· Parág~ajo único - As ações a se-
emitidas, correspondentes aa capital r~rn em1~das, corresponden~ ~o ca-
assim awnentado, serão preferenciais, EMENDA N.O 3 p1tal ~SSlm aumentado! serao prefe-

.sem voto, aplicando-se-lhe a.a reg1·as Parecer favorável com a seguinte rencia1s, sem voto, a.pllc~ndo-se-lhes 

As duas emendas que ora apre- . 
clamas não são da minha autona, 1 
mas da Comissão. l do Decreto-lei no 2.627 de 1940 as tegras do Decretó-lel n.o 2.627, 

' 
1 

' tíUB~DA , , de 1940, Quando há pouco me manife..-;tei. , 
Sr. Presidente, não pretendi '"legar]. 
razão à Mesa, porque, na . verdade, .­
V. Ex.a está interpretando ri~oro­
samente o Regimento; entretanto, da f 

exposição feita pelo nobre Senador : 

EMENDA N.0 2 

7. E' perfeitamente compreensivel 
a. pro\'idência. Mas é impos~ivel cum~ 
prí-la, pois a lei não distL."l&Ue e:m 
prêst.imo de investimento de qualquer 
outro empréstimo. Nem seria pr;ss1vr1 
ao tomador da _ação, nem mesmo ao 
Banco do Brasil ligar a valHâ.-t!.e ctas 
ações ao emprêgo que a • sociedade 
desse ao dinnE!iro z:-ecebido, A exigén~ 
(:ia abre a. porta à fra.ude,' 

Por essa razão não deve ser ap-::o­
yada. 

E1'.1END.\ N.0 3 

8. A matéria foi apreciada à pro~ 
t>õsito da emenda n. o 1 constando r.to 
~ubstltutivo, 

Assim, oferece · a Comiss:io a f!e­
guinte 

SUBEMENDA SUBSTITU'I'IVA 

.Suprima-se o artigo 2. o. 

EMENDA N.0 4 

9. A matéria foi apreciaàa n pl·o· 
pósito da emenda n. 10 1 e const:~ da 
subemenda. desta. comissão. 

&tENDA N. 0 5 
10, Houve aqui lná interpretaçf1.0 

9-o proJeto. A emenda parte dJ preõ· 
supósto de que o Banco do Urasil s6 
poderá vencer as ações se nàJ. fôr 
!Paga a divida no .seu venclnient.o 
corunderanao tratar-se de wna- espé· 
cie de caução: 
• O proJeto dispõe> porém, diferente­
Jnente. 

Consagrando, como o faz, uma IUO .. 
dalidade sui generis de caução de 
ações não correspondentes s~ue:r a. 
wna suoscriçâo, não o faz so e &ó 
com êsse intlllto, senão conw meio 
de propô-las ao e.wmenL~ autor da 
capacidade ~de lançamento cl.e •mtros 
bancos, de corretores ou da BUbsc:l­
ção pU~lica estabelecida na la! vi· 
gente. o Banco do Brasil S. A. se 1üe 
afigur_a com tôrça bastante oata acor .. 
dar os tomadores possíveis da sua 
indife1·ença quanto a ações de soc1e· 
dades anônimas, 

Nestas condições, a emenUa nüo 
_ten1 objelio, ~ deve ser rejeitada. 

11, ll:ste é o nosso parecer, devendo 
pronunciar-se ainda sôbre •J Inêl'ito 
do projeto e emendaE a. comissão l!."'s­
pecial do Código Comercial. 

A Comissão de Finanças assL.n se 
pronuncioU sôbre as emendas ofere­
cidas em Plenário; 

:EMENDA . N .0 1 

Porecer favorável, com a seguinte 
sUBJWENDA. (ao artigo 1, O) 

Art. 1. 0 "As soded.ades .anônimas 
QUe houverem obtido ou pretemterem 
obter empréstimo no Banco do Brasil 
S.A., pela sua. Carteira de Crédito 
Agrícola. e Industrial,· poderão, me­
diante prévia deliberação da Assem­
bléia Ge:rhl, especialmente c•.mvocadn 
pru·a resolver Sôbre a matéria, auto­
rizar o aum~nto de capital nó.Q supe­
t•ior ao' empréstimo, emitindo Jmedi:i­
tamente os títUlos indepenJ·mte àe 
subscrição ou de ·:ealização oat-a os 
fins e sob as condições previstas nesta 
lei". · 

§ 1.0 As ações a serem emitidas, 
correspondentes ao awnento do ca­
pital, serão preferenciais, aplicando­
se-lhes as re~ras do Decreto~lei nú­
mero 2.627, de 26 de setembro de 
1941. 

usuprillla·se o arttgo 2. 0 '\ 

EMENDA N ,a· 4 

Parecer contrário~ em drtuae de 
deliberação relativa à emenda u. 0 1. 

EMENDA N,0 5 

Parecer contrário. 
Sala ~'Joaqulm Murtinho'',' 1 de jU· 

!h o de 1953. 
Tomaram parte na reunião, os se­

nhores Senadores seguintes· - lvo 
d' Aquino, Presidente. - Fe~ 1·elr<t de 
Souza, Relator. - Ismar de Góes. -
.Alberto Pasqualml. - Cícero de va.s­
.::oncelos. - Apolônio Sales. - Do­
mingos Velasco. - Durval Cn:z. -
Plínio Pompeu. - Victorino Freire. 

O SR. PRESIDENl'E: 
Em discussão especial as subemen-

das, ~ , 
Se nenhum Sr. senador pedir~ a 

palavra, declara~la-ei encerrada. -
(Pausa). 

Em votacão a subemenda da Co­
missão de · Refonna do Código Co­
mercial, A aprovação .dessa sub-t 
emenda l'Jrejudicará as emendas ns. 
1 e 2, a (lrimcira também- com a res-
pectiva subemenda. . 

Os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentat'l~ 
(Pausa) • 

E' aprovada a. seguinte 

SUBEMENDA DA. COMISSÃO DE; REFORMA 
DO CÓDIGO COMERCIAL 

Sub-emenda (art. 1. 0) 

•• As sociedadeS anônlmM que hou­
verem obtido ou pretenderem ·obter 
empréstimo no Banco do .Brasil s. A., 
pela sua Carteira de Crédito Agricola 
e Industrial, poderão, mediante pré­
via deliberação da Assembléia Geral, 
especialmente, convocada para resol­
ver sôbre a matéria, autorizar o au­
mento de "Capital não superior ao em­
préstimo, emitindo imediatamente os 
Utulos independentes de subscrição 
ou de realização para os fins e sob as 
condições previstas nesta lei". -

§ 1 ;o As ações a socem emitidas, 
correspondentes ao awnento do capi,. 
tal, serão preferenclaiB, aplicando-se· 
lhes as regras do decreto-lefn. 0 2.627, 
de 26 de setembro de 1940. 

§ 2. o O.s titulas ..conterão obrigato­
riamente em negrit.a, no frontespicio, 
o número e a data desta leJ, que será 
Integralmente transcrita no verso dos 
mesmos", 

EMENDA N. 0 2 

Ao artigo 1. 0 

Acrescente-se depois da palavra -
"empréstimo" a expre.s.:;ão "de inves· 
timentos". 

O SR. PRESIDENTE:. 
Emenda n. 0 3. Foi-lhe apresentada 

subemenda, que tem preferência na 
votação. :=;e aprc;·ada, prejudicará 
esta emenda e também a de núme­
ro- 4. 

Em votação a suemenda, 
Os Srs, Senadores que a aprovam, 

queiram conservar-se sentados . 
(Pausa). 
nei contràriamente a diversas delas. 
E que me convenci de que não ti­
nha razão. 

Se se me nfigura&Jem importantes 
as providências das champ.das ~men­
das ou subemendas, poderia. ceder: 
mas o que elas estabelecem é nor­
mal: em lugar de - "número de 
ações" - "Valor de ações". Par-e· 
ce!'ia. que o engano é de subemenda. 

O voto, nas assembléias gerais das 
sociedades anônimas, não se conta 
pelo valor, mas tlelo número uas 
ações. o que caracteriza, mesmo. as 
sociedades anOnimas é a igualdade 
de valo1· das. ações. Nossa lei che­
ga à perfeiçã.o de proibi!· a emiSsão 
em séries diversas, para êsse efeito 
Tanto faz dizer, dentro da lei, nú­
mero de ações como valor de .l.l(Ões. 
A expressão - dez ações - é o mes­
mo que - valor de dez ações. 

Noutro caso, a emenda visa a pro­
vidência compreendida no texto do 
próprio projeto. 1l:ste determina um 
aumento_ condicional do capital das 
sociedades, financiado pela Carteira 
de Ct-édito Agricola do Banco do Bra.· 

Ferreira. de Souza e da leitura , 
acurada que fizemos das emendas, · 
conclui que, realmente, o projeto, 
através do .substitutivo, atende ca .. 
balmente ao seu objet!vo, mesmo sem 
aquelas emendas. 

Nesta oportunidade, congr~tuJO­
me com o Senado pela aprovação dO 
projeto, notável contribuição do no ... 
bre Deputaqo Daniel Faraco, . P-Stu­
dioso do assunto, e que cria mndali­
dade de financiamento que realmen­
te poderá trazer grandes beneflcJoa. 

Esta a declaração que desejavot ~a-­
zer, Sr. Presld~nte. (Muito bem>. 

O SR. PRESIDENTE - A d'oln· 
racão do nobre ·senador constará da 
ata. 
•. •Ein votação o projeto emendado, 

Os Senhores Senadores que o apro· 
vam, queiram conservar-se sentado" 
(Pausa). 

S aprovada aseguinte 
subemenda substitutiva à emenda 

n. 0 3 

Suprima-se o art. 2. o. 
Ficam prejudt'cadas as seguintes 

EMENDA N, 0 3 
Transforma-se o artigo 2. • no· pa .. 

rágrafo único do artigo 1. o. fazendtr. 
ponto na palavra empréstimou, 

Suprima-se o restante. 

EMENtlA ,N. 0 4 . 
Ao artigo 2.o 

InterCale-se entre 
('com prioridade" a 
direito a voto•~. 

uportador'' e 
expressão "sem 

si!. Vale dizer, êsse aumento só é O SR. PRESIDENTE: 
efetivo depois que o Banco do Brasil, 
de acôrdo com a resoluçâo da. As- Emenda n.o 5, ao 'artigo 4. 0 do 
sembléia e com a cláusula expressa- PrOjeto. Os pareceres são discar­
mente inscrita na ação, negocia esta dantes: a. Comissão de Revisão do 
ação, ou consegue, no mercado, pas- Código Oi.-o.inou a favor; a de Flnr..n. 
sá-la a um adquirente qualquer. 1'!: ças, con~iamente. 
da Lei das Sociedades AnOnimas que, Em votação a emenda. 
quando se faz um aumento de capi~ 
tal, se fique sujeito à subscriçã'J. Os Senhores que a aprovam, (,ueJ-

0 caso é interessante, .e confessn ram conservar .. ae sentados. (Pmtsa) 
que minha primeira oposição ao pro.: É rejeitada. a ~eguintf' l 

jeto .se devia a não te1· bem enten- EMENDA N." 5 .-
dido. É de notar que" -:eu nobre au-
tor, Deputado Daniel Faraco, con~ Ao artigo 4. & 

cebeu uma inversão na ordem da 
subscrição do capital. Normalmente. Acr€scente-se! 

, Fic.am prejudicádas 
tes 

Ao 
EMENDA N, 0 1 

artigo 1. 0 : 

primeiro se subscreve o capital para " .. , vencida a divida antes de 
as seguln- se aprovar o aum€nto; mas o nobre vender as ações, o Banco do Brasil 

reprelientante do Rio Grande do Sul. comunicará o seu tntento à sacie. 
na Câmara dos Deputados, atendeu- dade com a. antecedência de qua­
do à.s oondições especiais dessas so-. renta dias, por que ela possibilite 
ciedades admitiu, primeiro o aumen~ aos seus acionista:;, na forma da lei, 
to do capital, para posterior subs.:. o exercício de seu direito de 1rete ... 
eriçá::>, através a.· venda feita pelo r~ncia. Se nenhuma . manifeStação 
Banco do Brasil; e, como em tOda de preferênci~ chegar ao .Ban~-r. do 
sociedade, o aumento só se evnsi- Brasil naquele prazo, poderá êle l'ea .... 
dera Integrado a partir do momento Uzar diretamente a venda. . 

Diga-se depois de 11auzneuto do seu 
capital" o seguinte: ''em ações pl·efe­
renciaiB, nominativas ou por porta .. 
dor, com provldade na distribuição 
do dividendo máximo de '1% ao ano, 
se~1 voto independente. · em que a assembléia o proclama, a 

Subemenda Substitutiva à 
~enda n. 0 1 

emenda mindou rf'.a.Uzá-la, para, de· ,. ·.• Se se tratar de venclmnn~a 
pois, introduzir-se nos Estatutos a de aimples prestações, não se c1>n• 

• modificação conseqüente. .siderará, para os efeito.., dest!'l Jet, 
vencido o empréstimo total, m:l.S 5().. 
mente a prestação. •• Ao art. 1. 0 

Redija~se assim! 
"As so"ciedades anônimas, que hou­

verem' obtido ou pretenderem obter 
empréstimo do Banco do Brasil S.A., 
pela sua Carteira de Crédito !ndu.s­
trlal e Agrícola, poderão, mediante 
prévia deliberação da Assembléia Ge­
ral especialmente convocada para de­
liberar sôbre a matéria, autorizar o 
aumento do seu capital el]l montan-

Assim, apoiado inteiramente, co.mo 
apóio, a. deliberação de V. Ex."', Sr. 
PreSidente, e considerando que, en­
cerrada a discussão não era 'llais 
possivel apresentar-toe zmendas, apro­
veito a ocasião para dizer ao Se­
nado que embora nilo aceitasse as 
emendas, o projeto não fica defei­
tuoso, estando .a solução ·da Mesa 
de acôrdo com o Regitnento, (Muito 
bem). 

.O SR. PRESIDENTE - Foram 
ainda oferecidas, pela Comissão de 
Revisão do Código Comerqia!, emen .. 
das ao _§ 1. 0 do artigo 4. o do Projp .. 
to; entretanto, a Me.sa, com bas!! no 
artigo 113, I 1. 0 • do Regimento In. 
terno, que não admite apresentação 
de emenda depois ·de encerra1a. a 
discussão, mas sim de subemt>nda, 
não as sub=n.eterâ à votação. 
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0 SR. IVO D'AQUINO: I f 1.o Na proporção do ·número de 
, ações que possuirem, terão os acioms 

(Pela ordem) ....:.. (Não foi revistQ tas pref~ên.:-ia para a aquis1çã~ das 
pelo oractor) _ Sr. Pres1ctente, essa!: novas açoe~, .durante_ o prazo fixado 
emendas toram apresentadas, na co- t::ela assel!lbleia g.eral, excedente d~.: 
missão Especial de Revisão do Có.digo sessenta dlaS, 

E' rejeitada a ·seguinte 
SUB~1ENDA DA COMISSAO DE 

· SERVIÇO PúBLICO CIVIL AO 
SUBSTITUTIVO DA COMISSAO 

;e E .FINANÇAS 

comercial, pelo Relator. Nessas co!l· § 2,, Ao t'ransferir ações, Art. 1.0 São criadas, com- jlU'isdição 
· d as c nos territórios dã.s Comarcas em ·que dições, não poderiam ser aprecia ~· Banco do Brasil S.A. declarara, no 

d ? tiverem .sedf. e· com -a -composição e , ·como subemen as respectivo titulo, a _d-ah da transJ:e. atribui~ões. das demais, ·as seguintes 
O Sr. Ferreira de Souza - Não rência e fará 1tnediata comumcação Juntas de Conciliação e Julgamento. 

h-ouve emendru;, · do fato à sociedãde :emissora. a) Londrina e. Paranaguá.. no Esta· 
§ 3." Sóménte a partir da trans- do do Paraná.; . O SR. IVO D'AQUINO - HA o 

suiJSLitut.ivo que representa uma 
emendn ao projeto ; dai minha per~ 
gunta ao Sr. Presidente, porquanto 

1 essaS emendas dão nova inter:neta­
çào· aJ pro,jeto,_ carrigin~o-lhe peque· 
nos defeitos. 

O SR. PRESIDE.J.'lTE - Aten 
dendo a questão de ordem wscr'"!lda 
pPlo emmente representante . e San­

. ta Catarma, cumpr~ à Mesa escla 
recer que as emendas foram aprestm­
tadas depms de encPnada a dis­
cussão, e o Regimento não mai, as 
admite nessa fase. -

O Sr. Ivo d' Aquino - Obrigado a 
V. Ex.a. Sr. PrC'SideLtc. 

O SR. FFHREIRA DE SOUZA: 

(Peta ordem) - (Náo _foi rev1str 
pelo orador J - Sr. Prc.sidente, -p\3JJ 
a t:amvra para, corno .relator na CJ­
mtssáo de l''inançah, apmar a t•e.:.o­
lução de V. Ex. 11 • 

De f a to, a Mesa decidiU Dem 
'Ir.;tam·St. de 'emendas e· não de sub­
eJr•endas. A subemenda _é modifica~ 
ç3::> de uma emenaa existente pro­
p'JSta pél.a Comis.c;ãt:.; quer dizer, a 
Com•ssao . é • 1ev.ada, pela emenda, !l 
apresentar subemenda, 

Náo foram otereciaas . em plenátio 
diversas emendas, mas nenhuma se 
reteria a êste i!SSUnto. A Comtss.;~..; 
oe F:man-r.-t~ po1 c:ua "vez, aceitou 
umru;, rejeitou outras, e propôs su~:Je­
mendas noutros casos. Parece, ate 
que -estou eJ# cont.radiç.ão, pOIS, auas·:=> 
tóaas as emendas são de mmha au-­
toria e eu próprío, na· c~missão, "PI-

E' âpro-\•ado ·o ·scguint"e 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N." 223, dê 1950 . 

Dispõe s6bre o aumento à·~ ca· 
pttai. _nas soc1eaaaes cinómma.~ ji-~ 
nanczadas pelo Banco do iJJ·aszl. 
b. A, ' - . 

O Congresso· Nacional decreta: 

Art. 1.0 .As sociedades anOnimat: 
que nauvel'em obtlao ou pretenderem 
c:ibter emprE>st1m0 ao Banco do Brasu 
S.A., pela sua carteira tte crect.itol 
AgncoJa e 11ndustnaJ, poderao, rne­
dlahte p1ev1a aeUber:.çi:i.o tia a.ss~;m· 
bléla geral espcc1a1rn~nte convocaaa 
para cte~lberar sôbre a maténa, auto­
rizar aumento de seu capitaJ, mde­
penaente ae · 1med.lata subscriçao, e 
reallzilçaO, I.Jai'a os tins e sob- as- con­
àl.çbes previStas· nesta lel. 

Art. 2Y O aumento autorxzado do 
cap1ta1 ·nao exceaera. o valOr do- em­
préstimo realizado ou oferecldo pelo 
Banco do Brru:;u S. A. e sera repl'e .. 
.sentado, desdé 10go, por ações pre1e­
rencmts, nomJhativâs ou . ao portador 
com prwndade na distribuição de di­
Videndos de 7% ao l:IDO no mln!Dlf) e 
no reembótso de CUDitaJ.. 

Parágrafo úmco. Os titul<Js conte­
rão, obrigatOriamente, em negrito; no 
front1spicio, o número e a data desta 
lru, c.ue- será inWgralmente. transcrita 
no ver.so dos mesmos. 

Art. 3.0 - AS ações representa til::.~ 
do aummto de cap1tal autorizadO se­
rãc entregues, em sua totalidade, ao 
Banco- do .Hra.siJ S. A. · 
. Art. 4." Enquanto não fôr reagâ· 

tado o empréstimo, ó Banco. do BrasH 
S.A. podera tra.n.slertr a. terceiros, 
pelo seu valor nominal, as açOeb emi­
tidas, sendo· o'produto da venda, em­
tin;·gado n.1. amort1gação da dividi.· 

ferênc1a das ações será o capltal conp b) Blumenau e Joinville, no Estado 
siderado aumentado, pelo valór dªs de Santa Catarina; 
transferênciaS efetuadas, para· todos c) ·Friburgo; no Estado do Rio de 
os eteiws, inclusive a distribuição de Janeiro". • 
dividendo. 

§ 4.o- Re.c;gatado o emprestlmo ou 
à proporção em que. êle fôr .-mortx .. 
zaào pelo aevedor, o .Banco do Brasil 
S. A. devolverá. a soc1eaaae· em.soõrn. 
as açóes que nao nouver · transrt:rido 
a terceiros, as qualS serão aesde Iogr 
.nutilwwas, lavrando-se têrrno a.sru. 
n:::do pelos Diretores e pelo represen­
tante do Banco do Bras~l S.A. 

Art. 5E As sociedaües que nouve­
l'em aumentad{) seu .:::apital, nos tél'· 
mos desta lei, nas suas publlcaçOes 
oficiais e no texto das ações, deverão 
declar ~r o capital realizado e o limite 
do aumento autorlZado de acõrdo rom 
a presente lei. 

Art. 6.0 Os diretores, gerentes, e 
ti<>cais das soc1edade.s anónimus qul 
se valerem da faculdade outo1·gact~ 
por esta' lei, incorrerão nas penas pre­
vistas no artigo 168 do Decreto -l€i nu. 
mero 2. 627, de 29 de junho de 19~0, 
c,.uando derem às ações finalidaae.s di· 
\'ersas da express:;mente autorizad~. 

ou cem elas pl'aticarem qualquer tran­
sação não permitida nesta lei. 

Art. 7." Revogam-se as disposições 
em contrario. 

A' Comtssao cte Redação. 

Votaçâo, em discussão única. dt~ 
ProJeto dé Lei da Cámura n.O 52. 
de 1951 ,. que crza novos Orgaos ct-li 
Justiça do Trabalho e dá outras 
providénctas. Pareceres: 1 - da 
Com!ss5.o de Constituiçâo e Jm;­
tiça: n.'-' 481l, de 1952, pela con:~ü­
tucwnaltdade' do proJeto; 1~. 1 947, 
de 1953, pela constitucwnat:ct.~flc 
do su.bstttutiVo e d.a subem.e:n-.dtt 
n.o 1 e cterecenào as ·subemen:'ll.ts 
ns. 2, 3 e 4: 11 - da Comissao âe 
Serviço Público Civil: ·n.J 1.221. 
de 1953, tavoravel ao st..IJstu.u.ti1·ú 
com a subemenda que •Jterer:.-:; 
111 - da Comissão de Legi...":ilaçào 
~Social: n.'-' 60, de 1954, tavr,rát-et 
ao substit:utzvo, com a subemcnda 
que otm·ece e contrário às demm:J 
subemendas; IV - da Cotmssão 
de Finanças: nY 487, de 1952. oje· 
rece1tdo o subStitutivo; n." 918, d'! 
1953, contrário às subemendus. 

~ SR 

As emendas foram oferecidas .sube·· 
meudal!l. 

Está aberta a discussão especial . 
cPausa>. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o substitutivo da Co­
missão de Finanças, salvo as emendas 
oferecidas-, que .serão apreciadas pos­
teriormerite. O parecer da Comi9sáo 
de Constituição .:: Justiça é pela com~­
tituc!onaUdade e o da Comissã0 de 
Legfslaçl'io Social é favorável. A Co­
missão de Serviço Público CivU ofe­
receu subernenda, já rejeita-da. 

Os. Senhcres Senadores que n a-pro~ 
varn queiram permanecer sent~dos. 
(P(!USa). 

E' aproVado a seguinte 
EMENDA N.0 1 
<Substitutivo) 

Art. L0 São criadas, com jurisdfção 
nos, "territórios das Comarcas em QtJ,e 
tiverem sede e com· a composição ·e 
atribui;ões das demais as se~uintes 
Juntas de Conciliação e Julgamento: 

a) Londrina, Paranaguá e Ponta 
Grossa. no Estado do Paraná; 

b"') Blumenau, Joinville e Cresclú­
ma, no Estado de Santa Catarina. 

Art. 2.0 E'. o Poder Ex-?cut!vo au­
torizado a abrir ao Poder Judiciário 
- Tribunal Superior do 'Trabalho. o 
crédito especial de Cr$ ·soO.OOO,OO 
(quinhentos mil cruzeiros) para ncor­
rer às despesas de execução desta lei 
no corrente exercício. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRE'!IDENTt!· 

Em votação a subemenda de ple­
nário ao substitutivo da Comissão de 
Finanças com pareceres cont.rário~ dn~ 
Comissões de Legislação Social e de 
Finanças A Comissão de Serviço Pú­
blico Civil ofereceu subemenda já re­
jeitada. 

Os Senhores Senftdores que 9 npro­
vam queiram J:!Crmanecer sentados. 
(Pausa). 

E', rejeitada a seguinfe 
SUBEMENDA AO SUBSTITUTIVO 

DO PROJETO DE LE1 DA CAMAR.ll 
N.0 52, de -1951 

Acrescente-se aõ art. 1.0 do mh.<:'t1~ 
tutivo apresentado à. Comissão 1e Fi­
nanças pelo Relator Senhor A.,berto 
PaSqualini, a seguinte alin·e~: 

c) Nova-Friburgo, Estado do_Rio de 
Janeiro. 

.c> SR. PRESIDENT.;: 

Não havendo quem peça a palavra, Em votação a primeira Subernenda 
en.::errarei a discussão. <PdusaJ. da Cómissão de Constituição e Jus·-
. EstA encerada. ' tiça ao substitutivo da Comis~á·J de 

Ao projeto foram apreseritndss, Finanças, com pareceres contrá!_·ios 
emendas, e Substitutivo pela Comi~-- das Comissões·de Legislação Soelal de 
são de Finanças. Ao Substituti"\'o, a Serviços Público Civil e da FinBnças. 
comissã-o do serviço Público CivU ale. Manda· acrescentar ao projeto, no ar­
receu Subemenda, que. tem "prefeiêli- tigo 1_:0 • _o _seguinte_: . . 
cia na votação. "Cururnbá e Campo Grànde". 

Assim, vai ser votada a sutiemendr., • Os Senhores Senadores qu ·eapPovam 
que é de nâtureza substitutivJ.. F'oi a subemenda, queiram ~ conser\lar-SP 
apresentada aO art. 1.0 do Su~st!tuU- santados. (Pausa).. · 

v_o.Aprovacta a subemencta ·ricarão Pre- - t rejeitada·· a seguinte 
j , · ' ' · 0 SUBEMENDA N. 0 4 À EMENDA N_.O 1 
udic13:do~, c~~~tt.l,lentemente, o art. 1. (Substitutivo) 

do substitutivo e as emendas de ns. 
1~ 2, _3 e 4. ~ · · . . 

Em votação . a sube1ner1da da Co-
missãó ·de Serviço Públieo.'Clvil. 

·Os s,erihofes Sem_1.dOres que a a pro~ 
vam, · quelram permanecer sentados 
.(Pausa). 

Ao Projeto dt: Lei da Câmara n. 52; 
dt- 1951. 

Acrescenta ~se ao artigo 1. 0 a se­
guinte letra: 

... ) Corumbá e campo Grande. no 
Estado de Mato Grosso. 

Março de 1954 , · 

O. SR. PRE:SIDENTE: 

Em, vota-;ã.o a segunda Subemcnda 
da Comissão de Constituição e Jus­
tiça, oom pareceres contrârtos das 
Com!ssõe~· de Legislação SociaJ e de 
Finanças, e favorável da de Serviço 
Público, · 

b.-·anda incluir Cachoetro de Itape• 
:nii'im, Estado do Espírito.i_Santo. 

Os .:5enhores Senadores ~e a apro· 
vam,. queiram permanecer sentados. 
(Pausa) • 

:E: rejeitad!l a seguinte 
Subemenda n. 2 à emenda· n.o 1 

(Substitutivo) 
Acrescente-se ao art. 1. o a seguiu .. 

te alínea: 
. - Cidade .ie Caehoeiro do ItaPe· 
mirim, ·no Estado do Espírito Santo. 

O SR .. ATTILIO VIVACQU'. 

• (Para declaração de voto) - Se­
nhor Presidel. te, .:lec!ar... que votei a 
favor da em~nda, aliás de minha au­
toria e devidamente justificada, 

O SR. PRESlDENTE: 

A declaração de V. Ex,t\ constará. 
da ata. • 

Em votação a terceira· subemendà 
da Comissão de Constituição e Justi­
ç· que manda acrescentar Cachoeirâ, 
Estado da ~ahia. '. 

OS Senhores Senadores que npro• 
vam, queiram permanecer sentados.' 
!Pausa) 

:E: rejeitada a seguinte 
Suhemenda n.o 3 à. emenda n. 0 1 

(Sub~t.itutivo) 
Acresc~nte-se, como convier: 

"e Car,hoeira, :-10 EFtado da Bahia":. 

O SR. PRES.DENTE:. 
A subemenda êa Comissão de Le .. 

r:tlslaç§.o Socinl está ureiudicada, em 
virtude da re.feicão da primeira sub­
"'menda. de Comi ... <::ão de Com;t.ituição 
e Justiça e 1)fefud:r.aâo também o 
Pro_let.o pela aprovarão ~do substituti­
vo da nomissão de Financas. · 

Fica preJudicada a. se!'!uinte 
Subemenda da Comissão de Legis­

laç§.o SociaJ à emenda- n. 2, da co .. 
tnissão de Justica. 

Acr?.scPnt.P-se ao art. 1. 0 , a se. .. 
guint~ letra-: 

C) COrtT ·bá, 
e o seguinte 

.PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N." 52, d,e 1951 

Cria novos órgãos da Justiça do 
~TralMlho e dá· outras nrovidên .. 
cias. • 

o Congresso "N:ic!onal decreta: 
Art. J.O It criada ã. 9.a. RegiãÕ da 

Ju..,.tiça do Trabalho. compreendendo 
:J território dC' F;.c:.tadod'J Paraná. 

Parágrafo único. :É também, cria­
da a 10.u. Região da mf'sma Justiça; 
corres,,ondente ao Estado de, Santa 
Catarina .. 

Art. 2." Em consequência do dJi; .. 
')OSto no artigo anterior, é alterada 
ft. divisão e.<::~ t-,elecidn no art. ~4. rla 
Sor..solidação ~as Leis ao Trabalho, 
oa.s~ando a 2." Reg-ião a comnreender 
os EstadLS de São Paulo e Mato 
Grosso e a 4. a Região a ser consti­
tufrla pelo Estado do Rio Grande do 
Sul. · · 

Art. 3. J It criado o Tribunal Re­
gional do ( rrabalho da 9. 8 Região, 
com sede na. cidade de Curitiba com­
aôsto de idênt.ic'J número de juizes 
do Tribunal da 8. a Região. os quais 
Tl~rceberão os vencimr.nti'ls fixados na 
Lei n. 4r9, de 28 de novembro de 
iQ48. ' . 

Parágrafo 1..1!co. :t, igualment:el 
criado, "observado o disposto neste 
artigo, o Tribunal Regional do Tra­
balho da 10. a R-egião. , . 

Art. 4. 0 São criadas, com Jurt,dl-. 
çâo nos territórios da::; comarcas em 
que tiverem sede, e com a composi­
ção e atribuições dosdemais, as se­
guintes ,Juntas de· conciliação e Jul­
g-amento; 
·a) Londrinà, Para.naguá e Ponta 

Orossa, no Estad:J do Par:má: · · 
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b) Blumenau, Joinville e Crissiúma, 
ll.C' Estado de santa Catarina. 

,Mt;, b.u 'A atual Junta. de concilia­
ção ~ Julgamento de Curitiba, co~ 
o· respectivo pe.:;soal, passará. automa.­
ticam~nte para. a juriscUção da 9. 8 

'Região. · 
Parágrafo único. Passará. tam~l!l· 

at.tomàtictimente, para a jurisd1çao 
à a lC. a Região, com o respectivo pes­
soal, a • atual Junta de Florianópo-
lis. . 

Art. 6. o São declarados extintos. 
nos quadros de pessoal das atuais 2.8 

e 4.. a. Regiões, flS cargos e funções de 
que trata o art. 5, 0 • 

Art. 7 ;o S: criado o cargo de: Pro­
cl!-ador do '!Tabalho da 9."' Região da 
Justiça do Trabalho, com os venci­
mentos fixados para os Procuradores 
da- .... a e 8. 8 R-egiões. 

Parágrafo único. É também criado, 
observado o disposto neste artigo, o 
carg<' de Procurador Regional da 10.8 

F..egiáo. . 
Ar .. s.o os juizes de qu~ trata a 

n.rt. 3. o desta lei, até a tnst~lação 
do Tribm~al de que fazem partf, to~ 
IUarão posse perante o presidente do 
Ttibunal Superior do Trabalho den ... 
tro de dez diat. contadosd apublica ... 

·çt.r- do ato de nomeação. 
·~ Art. 9.o Instalado sob a pr~dên ... 
eir do mais velho de seus juizes, o 
Tribunal Regional elaborará seu re· 
gtmento interno e proporâ. ao Poder 
Legislativo a criação do quadro de 
peSSoal da Região, provendo, depois, 
na forma dalei, os cargos •ne forem 
çriados. 

Parágrafo único. Até que sejam 
criadot(, por lei, o~ cargos 'de que tra· 
ta êste artigo, serão os s~rviços au­
xiliares desempenhados por ,servidores 
rêqulsitados ao Poder Executivo e aos 
~ibunais do Trabalho de outras Re· 
giões. . 
. Art. 10. 1t o Poder Executivo au­
torizado a abrir, ao Poder Judiciário 
- Tribunal Superior do Trabalho ~ 
o crédito especial de Cr$ 2.000.000.00 
(dois milhões decruzeiros), para ocor.­
re!' às despesas de pessoa] e material 
relativo à execução desta lei. 

Parâ~1:afo 'únlco. Compete ao Pre.­
sidP!:.:i.e ôn -- ·ibunal Superior do Tra .. 
balh'l promove~ a abel'tura e dlstrt .. 
buição docrédito aq ue se refere ês .. 
te artigo, determinando as demais 
provld~nclas necessárias ao cumpri­
mento desta lei. 

Art. 11. A oresente lel entrará em 
vigor, na da ta· da sua publica~ão re­

' vogadas as disposições em contrário. 

Votação, ein di.~:Jcussão única 
do Proieto de Lei da Cdmo Y'Q 

no 54, de 1952, que isenta de f!i­
reitos de imnortação e ta:r:as adta­
netfn.s os minérios de zinco e es­
tanho. Pare:ceres: da Com.i'l~O-" 
de rrm.I:Jtituicãq e Jv.i,tiqa. n.o 1.040, 
dP. 19fi3, nela rejeicáo; da Comi);­
sr'io fle Economia. sob número 23, 
de 1~54, pela _q.provação. · 

O SR. PRESIIJENTE: 
Etn votação. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 

(Para· encm1dn1t-ar c votaçdo) -
(Não toi retJisto pelo Orador) - Sr. 
Presidente, não tenho interêsse dire­
to, ou mesmo indireto, no assunto 
de Projeto. ·cumpre-me, porém, como 
relator que foi do parecer da Co­
tnissão de Finánçns. · defendê-lo con­
tra as censuras, ~embora delicadas· e 
finas, ~constantes do parecer da Co­
mh:::Rão de Economia. 

A Comissão de Finanças teve de 
l!e oronunclar sôbre um Projeto que 
conct!-de tsencão de direitos de im­
portação e taxas aduaneiras para mi­
nérios de zinco e de estanho, bem 
como para seus concentrados, desti­
nados às usinas estabelecidas no pafs. 

E>rt~mln!'mdo o assunto, proclamou 
ela não r.onsiderar ,1Usta a pretensão 
e não P.ntf':ndPr que E'SSa isenção vem 
bem•ficinr, de oualauer sorte, a eco­
nomia ou a finança nacional. 
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A êgregia Comissão de Economla, 
que deveria ter sido ouvida anterior­
mente, mas a que . foi o projeto en­
viado em virtude de requerimento em 
olen~rio, houve por bem, num largo e desenvolvido parecer da. lavra do 
seu eminente relator, o senador sã 
Tinoco, atribuir à Comissão de Fi­
nanças e, ~m particular, ao seu rela­
tor, uma espécie de cincada regi­
mental. 

riho e o mnco nlo t&u eoncarrldo O Sr. Francf::co Galottt - P:: .. rn! .. 
eonsideràvelmente. para. a renda aJ .. te· me V. Excia. um peque o aparte? 
fandegárlo, _por êsse motlvo só nã.o (Assentimento do orador) '"Brn 1.n de 
se deve dispensar o Imposto. rtezembrr-· de 1953, C) Conselho NAdo-

Diz o parecer da. Comissão de Eco- nal de Min&s e Metak-~J.~. dlrbdu "O 
nomia, evidentemente numa.. atitu~e 'J.ehtor da c~'-;são de -Er.onoml~ 
vitoriosa de censura, talvez de pai- ;ffcio P .... ,....,_ redhdrto: 
matória 'na mão para nos castigar .a 110 Conselho NacfonAl dP 'M'~-
todos da comissão . de Finanças: O . nas ~ Metalurgi~. ~onform~ t'tff,.,, 
parecer da Comissão de Finanças não diri&iclG à. .;exim. datadn ,., ... AA'ÕS• 
declara a renda dêsses produtos,.. to de 1952. mRniff'st,Ou-se favorà· 

DiZ que a Comisslo de P'lnanças 
não viu qualquer Inconveniente no 
sentido fiscal e financeiro - e êste 
era seu assunto - .e teria se pro 
nunc!ado só e só sôbre matéria eco­
nômica. da sua competência. priva .. 
Uva. 

E não precisa faZê-lo, Sr. Presl~ \'e',~ntP. à vf,,.nt!),.:;,., ~·- , __ ,,._ 
dente. Certos impostos alfandegários ta~.;" rl"' .... tanl-'\, ...... nror'-rçl'io 
11ão são escriturados em _separado, .Drevi::;ta, sen . .:;etralm<>ntl!, da r-.-:-~ 
mas em conjunto. Não hâ quem pos- duçl"io !'ltlcfOT'IaJ. " ~n lf('tn'!"'~",....." ..... !l 
sa fazer distincão da renda parttcul!J.r da tmport~_cão p_c;t.rt~nvPi-ra, f:lõmr-r--
de cada urr .. Se verificarmos n rnzao te nn l'larte Tl~n <1llprida p~' 1 ~ TT'!i ... 
oor que a Comissão de Finanças en... ne~.,cão interna". 
trou no terreno econô-mlco. Se ve- o sr. Fn .. ,.,.rtr. ,_~ '"'~.,,." - n_ Pr')­

Sr. Presidente, proclamo, com al- rificarmos a razão do tributo na taxa tetC'I não e.o;t~helP<:e tal coJ·-.. T:c:,..,...,_, 
9uns autores da melhor nota e que atual veremos que é puro protecio· '""e dlrP-i~ ... ., tôda 8 entrada. de esta~o 
den•m ser fartamente conhecidos do nism~. Quer dizer, ela pretende difi- ~ .,. • .,"n! 
eminente relator da comissão de Eco· cultar, 0 mais possfvel, a· importação .. o ,c;r_ Fr"'l1ci.<:M r,1nttl - Mas n 
nomia, que em certos assuntos o do estanho e do zinco estrangeiros, ~lf nõega não ccnr:edP.rã. 
econômico e o financeiro se confun- nor forma a fac1Jitar a exploracão o Sr~ F'-:rreira de .Souza - Diz-se: 
dem, e, por mais que a gente tenha de minas nacionaiS, bem como a tn- 'l"oaa e null.lauer n""ti11<:ão de zinco, 
elementos para· separá-los, êles re- dustrialização e o beneficiamento des- 1esdf' oue se.ia destin:=tr!R q 11o::lnA<: Tl'l"· 
sistem a essa separação. ses minérios. A comissão de Finan- talürgicas. Assim, poderão fa?.er o que 

A matéria de impostos alfandegá· ças acentuou que, se se der essa ""'ern auts,. .. P111 , · 
rios ê uma delas. Ainda há poucos tsenção, estarã morta a possibilidade o sr. Franciscn _Go.llotti - tnt!O!­
meses tive oportunidade de defen- da indústria de. zinco e estanho no ressante é a•1e 0 rn., ........ • em cu.la 
der essa tese num debate na Úl''&a- Brasil. ~ompC"sicão entrnm o est.::ln"n e. c zln-
nização das Nacões Unidas. alet:an- Sr. Presidente, não podemos entrar ;o naga ·,n..,,a ta'"tt ,,n, -1,..,-r;l"'r''ll, 
do que n matéria alfandegária é, at. no mercado com produtos de qut> , o _f;r F c., -:ita de Snu::a. - Para 
mesmo tempo, financeira. econômica não somos senhores, e concorrer com proteger a Indústria nactn,al. 
i:o l,o.ie, até de Direito tnternactonal. naises que têm essa atividade pro- o P.R. ·QT.-{ON MADF-R. - Nã<l 
-. Quando se cuida, por exemplo, de fundamente organizada, em todos os se Jnsta.la. lnd,J_stria.. -nP-llhu..-na, nô 
uma fsencão de direitos ou de um mercados internacionais, sem uma >nundo, sem nroter.l'io dP. t~.,H·~~. 
~rtbuto qualquer. trata-se de fisco P t;)roteção alfandeeãria. ~C1m o s:o~rto do nobre SrAnador 
também de economia.- Qualauer que o que o Senado vat resolver, é se Francl~co aar')tti fir..a- o Sef'l<'~.ao e1q_~ 
seja a eonslderaeão fiscal em tõmo o Brasil deve abrir mão da idéia de bPnGn t~m! -m 4 ue. um óra:Ao -t? ,.u ... 
de um tributo, não é nossfvel des· ter sua nroducão de estanho e zinco. r.<'ridade·do com:::e-lhr Nnr.1on~l 1'5P "M1 .. 
Ul!:ar o reflexo econômico do tributo ou tnesrilo fazer cessar a. pequena ner~.cão e MP-talUrJr·~ .iá t!'"' nrn-D~,n ... 
ou a maior signtficl't~ão que tenha que possui, e que, se~undo narece, .. 1r 11 fa'!oràvelmente à nr.ro"~"~ ... ,l~>-c;e 
em relação à economia. · poderá.. ter grande desenvolvimento, nro.1eto. 'N'esta~ rO!llli.·.õ"R. mni",O eDJ. .. 

sempre que um projeto de lsepçlto conforme as informações •QUe o Re- -..." .. q_ +<>.,,.."'mn.e1 ,. ,..... ........ "'"";.,~ ............. <t 
de direitos se anresenta, não há como Jator, encarregado de estudar o as· opir.lão da ,,,.,l-r.t;e Hc'l,. .. (lq_ h~"~"'""rl't 
evitar se pronunclem os que sôbr~ sunto, colheu. · 1ft TTDN, nesta etnPro-~ ... "'!0\ vntn,.c! 
êle devem m!lnifestl'lr-se a respeito da Desejo apenas acentuar. Sr. Pre- contra ~. Jõ:xcia .• " a favor,.rto pare .. 
feição econômica do nroteto. Muita sidente, que não me interessou a .. .,._ ~"' Cotni!'t\'=.jio de r.~onrvn.1 _. 
vez é essst feição econômica gue .1us- ouestão da apuração de renda. A o .f:r. tunH .. r "',.,.,.,., -:- 1?ertnitll: 
tifica certas concessões no terreno êomissão de Finanças conhece. per- v. Exda. um ::lnn-rte? f4o:!tenflnumto 
fiscal. . feitamente, o Umite de suas atribU\~ -'1r. ,.,;,.,;0 r) _ 1\l'";:n "~ .. ..,.~ ~ .,,..,,..,.., ~-

O prindpJo é de DireJto. Todos tão cões, e delas nA.o se afastou, uma ve,.. "':elêncT::~. que estt~mnq Tlt;n"n""'"'nn r"'~r 
irmafs perante a lei. se a lei. estabe- que se pronunciou sôbre o tributo. o ~"""fw'"" 1"\!!1.,.!'1, ... ,.. me"'eadorla"" dP. im­
!ece o tributo sôbre a fmportação de fmoosto, tomando em considerações. '"lortação, qunnd'o .fá ,.nt~ce~ibfflol" n11 
artH?:os estrane-eiros, êsse '()rincfnlo, oara justificar sua atitude, os re- o::t.. .,_~~-·~L ..... .= .. ""'" .. - ... ~... ·-=·-~·~,. "e 
oue é geral, est.â em, .1ôgo se amanhA. nexos possfvets da~ pro~idên.cia ctuan- "st.abe~t'('er <'9 tee-ort::l~ n~ra a f•l".,.,,.. ... t., .. 
rior consideração econômica oualauer, to antes• da isençao do tributo na "áo des~ns me!"raaS mõ!r!'~r' ... -'~~? l'JI;o 
rmtra !ei propõe tsenc§o para. dettor ... economia dP. uma determinada attvi- lh~ pare<'P;, l'epif.o, "'""" P-sf:'~,.,..,.,<1 ,.,.,. 
minado caso ou produto, ela vai de 1ade do pais. . qr'::!o C(l"'-~'nsáo ao 0 l-.-' .... "r " 'Mh .. ~e1+l>. 
encontro, um pouco. ao princfnto de O senado vai deliberar. Quero, po- "i:o da Fa.,..,.-~•- 9. não ,.n,,,..l'l'r ,..,.,PS 
l,gualdade, poraue ~ste, levado às l'd· rém, que não pese sôbre a Comis- ....,; ... ,;-:..,,.. ~ """ltro r'~- ,,.,....,o>n-4 .. <1 t'II•P, 
ttmas conseaüênclas nlio admitiria são de Finanças essa censura, feita por lei, nós m!O!smos determfnnmoM 
tratamento dP..sJgual vàrs nrodntos dR oela Comis.c;Ro de Economia. A Co- 0 SR· OTliON. .L\IJ.ADER _ Perf"f­
mesma natureza tmnOl'tados pelo pafs missão de Finan~s continua a sus- ~arnente. O Ministro (a ,..a?:endP, 

o legislador que examinar o àsSUn· tentar que seu pareecr é rignrosamen- ~orno sabem,..~ to..., A_utorid~dP nflra 
to entretanto deve fazê-lo sob o te técnico e foi emitido de acôrdo ó1S<:r.l.m1nar as isenóões de imnostos 
asPecto da l~aldade fiscal. da· pOS· com suas 'atribuicões, " ~ classificar as mm·~l'tdor:[as"' h-unn'"'f:t­
sfve1 fnfZuêncitl que a matéria tenha Assim, prestando tôdas as home- df1<1 o projeto, portantn. rti'io vfrfA.., 
sõbre a renda pública tné.l!l multa. nagens possíveis aos distintos_ mem- de for-"..B- f'll<>1•ma, Prdudicar a .,~­
vez é obrl~ado a ceder' ern face da bras da comiss~o de Economia, de-
eonsideraç§.o econômica ' claro que a Oomiss~o de Finan~as t.érla. DP. ClUaT,..- .... mr.do. ,.,,t.,.,.~ ...... .,.,, 
~~ dlzer·se que êsses' assuntos D!'lb não aeeita a lição que lhe. procuraram é nrecl.c:o fb:ar-se orfentacão,- ou, deve 
L.IU b " b ) ser R de facllitarmf)-<1 rt imoortaç§.O e e 

!>Odem ser separados de maneira .ab- dar. <Muito em. Mutto em • matérias t'lrlm!>s dr. quP necM~HPm fiS 
soluta. Hã que ex:amtnâ-~os em con- Durante o discurso do Sr. Fer· 'lossas inàústrias, e s~ · ~.§.rias, que 
junto. Na hipótese, o projeto QUer QUe reira f!.e Sousa, o Sr. Alfredo utilize.m o estanho e ,. Zinco, 
se Isente do pa12:amento do Imposto Neves deixa a cadeira da. presi .. 
alfande~ár1o zinco. estanho e os sem dêncúÍ que ·é ocupada pelo se-
eoncentrados destinados l lJl'Odução nhor éafé Filho. ~ 
de metal nas uzinas estabelecidas no 
pais, . O SR. OTRON MlD:PR: 

Primeiro há que anallzar, sob O âl!~ (Para. encaminl. a votação) (Não 
necto fiscal, se a tributo é de maior foi revisto ..,elo orador) _ Sr. Fre-
Ou menor tnfluêncta nas rendas na- ,., 
ctonals. segundo, qual a natureza sidente, ou~. com bbastal!te date~ão 
dêsse tributo: se J)Uramente fiscal, as ponderacoP.S d~ no re ~ena or xer­
se· protéc1onista ou proibJtfvo. reira o e ~uza, s. stentanao seu pare-

Sabem v. Ex.a, Sr. Presidente, e 0 . eer, emit.1do na Comissã<J de F1nan­
f'\mlnentes membros da Collltssão de ças. 
Economia que os impostos alfandegá~ Entretanto. não dc:..a. de ter ra7,ão 
rlos têm essas três classlfJcaçôes em o Comfssãn de ~~onomta, quando de­
!Inan9RS. Há o frnp&:to fiscal, que I)Ia~-l que estarnos com escassez de 
visa exclusivamente à renda: o qut. matéria-prima para· nossas fábricas. 
tem em vista em t:làrte a ,renda e P' A proôn~5n de estanho e zinco, no 
oarte a prote~ão da indiistrta nacto .. Bra.,n ainda. é insuftciPntP. on, prl\­
nal. e, finalmente, o QUe pretendt: '>riamentê, não exlc;f;p, e, ·assim, t2Ao 
n:toibir ou tornar ltnpossivel a impor- hâ ma1 a1gUtr. em que se C::OT ceda, 
taçAo do artigo por. via. fiScal. Isto é temporàrfamente. a Isenção de un):)os­
conhecldo. tos "'"'"R a ent"l>~" """'11 eles produto~ 

o que a Comissão de" Finanças en- no pais. :" · ! que a mfner~,.~;" brast:. 
tendeU, contJnua a entender e nãtJ 1• "·a: P"fpfa Prn ·.{'!onrifr,des dP- nrodnzf" 
tern razões para voltar atrás no pon- quantidade suficiente ao nosso eon· 
to de vista, ,é que, se, de fato, o esta- sumo. ~ 

Nestas cor. • .-úe.s •. voto a fa\-or do 
,arecer · da Comfs~Jío dA Econnrni• 
.,!'ls,· na o-n ..... tunfdade, J'lfín T'IO~~n rlel­
xar õe anela~ t'let'l'a. v. Excla. ~,.,llnr 
Presiden-te . .R ,,....., ~·!it t.me $'"'l'l- tomada. 
orovld;1ncta n() !entfdo dP rme OI'\' AVlll· 
c;os contendo c> .. JJareeeres dM Cnm:ls­
§_ijes Belrrn distribuidn!'. aos s('.n~dol'~'>~ 
com maior - ..... ~t.ecedP.."'~C'fl\. !)"' --enos 
~t"ln'l 4R horas de an::ececi~nefa. F!>"'O · 
êste apêlo para nuP 1JoS:c:"mos t.otnar 
ronhechnento dos divPrsns parecf!res, 
muitas ~PZPS t'lin'""'"entes. "'omn P. o 
.. ee1n de NUP estamos l.rataudo. Só te­
mos ·mnhecfmento dO tJarecer na hor"' 
-i e vo~ ... '1U81.d0 não há mais tf>,.... ::o 
ie se examinar aetiriR.rnente a. maté­
ria. Nesta· condições, somos levadD.'I 
a vor.-.- pela primeira 1mpre:<:"::;" de 
uma leitura a.pressad'<> rf, I"!Rreceres 
entre.e-nes nf\ nora da votacão. 

Já tive opo.ri.Jm',dade de ])edir a 
mesma P1 ovidõllc:la. a fim de que os; 
ki<- ·.-.~e.res llUblica.dos .nos .avulsos _fos­
sem -diStrlbufdos côm: maiOr ant.ece­

dência e nenhllm p:-ojeto entrasse em 
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discussão .,. que, pelo menos 24 bo ... 
ras antes, os .., '!ore<: recebesselll 
os "'~'1' 1 """"' F""'nvn (\ ~ ... ~lo, nesta 

O SR. PRESID.ENTE: 
COlll e. aprovação do . requerimento 

formulado pelo nobre SeJ?.ador Othon 
Mãder é retirado .da ordem do dla o 
Projeto· de Lei da Câmara n.0 '317, . 
de 1952. 

N.• '17, de 1954 

Da Comissão de Legislação So­
cial s6bfe o Projeto de Let da Cd· 
1nara n.o 380, d~ 1952, que altera 
o Quadro do Pessoal do Tribunal 
Super1>or do Trabalho e dá outras 
providências. 

ODOrtunidade, certo de que V. Excia. o 
encaff''··· -á à Mesa e os \)f\l"eceres 
passarão e. or· -ar às nossas mlios 
com .,.,.. '> antecedência. pP..rmUindo-
1105 YO~\"l" ,..nm-pe.,.. .. ''"o estudo da ma~ 
térin. CM1':""'~ .,.. .. ,.., ' • 

O SR. 1?R.ESIDENTE ....;.. Devo escla­
recer a v. Ex.a que a M~a. tem r..ro­
vidcncifl.-lry oara que, no ftm de cada 
sessão, os Senhores senadores, ao ;~as­
sarenl nrl!t r.hapelaria. possam re~ehf>r 
os avu1!"os da ordem do dia h~1ed1ato. 
No cafll'l nr~sente, devo lembrar a V. 
Ex.!!. oue ~sse. proieto figurou na nr~ 
dem d'l rlh dP ôntem. Os avulsos fo· 
ram distribuldos cõm certa anWce­
<lência. A votaçfto foi adiada por hoje 
t' t·e('l11"~;.,.,.rttn do nobre senador Fer-

votação. em discussão· única. do 
Projeto de Lei da Cámara d.u<; Relator: Sr. Hamilton Nogueira. 
Deputados n.o 380, de 1952, que alw O Projeto de Lei n.0 380, da Câmara 

ú1tn de Souza. . _ 
Fm votação o nro1eto·n.o 54. de 19a2. 
os ~rs. Senadores que o anrovam 

buf!iram conscrvar~:se sentados. -

tera o Quadro .do Pessoal do Tn· dos 'Deputados, que dispõe sõbre tilte­
'bunal Superior -do Traballto. e ctá ração do Quadro do Pessoal do Tri· 
outras ·provtd~ncias (inclutdo e-m bunal. Superior do Trabalho, foi de 
Ordem do Dia no.!f· têr.mo!t_ do arti- in.lciativa dêsse mesmo Tribunal, com 
go 90, letra a. do RegimentO Inter- fundamento no artigo 67 § 2.0

, da 
no, em __ Virtude do Requerimento Constituição Federal, que lhe assegura 
n.o 77, de ·1954, do Sr. -senador comp_etêncla n que."concerne aos seus 
Joaquim Pires. aprovado na se3são resnectivos serviços administrativos". 
de 8-3-541, tendo .,arece.,.es da c.1- Durante. a sua tramitação pelas di­
missão de Constituf.çãó e Justir;n. versas Comissõr.s da Câmara sofreu o 
pE'.la incon<:f.ibtdonrf.lida.de dO 'Oro- Projeto vál-ias modificaÇões, das quais 
1eto e con.~titucionalidade do s-ubs- surgiu a Proposição votada na Câ­
titutivo: da. ComiS~ão de Legisl-it·· mara dos Deputados e agora em cur­
cao Social. tm1or6vel ao substit~- so nas ConHssões do Senado Federal. 
tlvo,o'--e denent1.mte de parecer r:.a- Na Comissão de ·constituição e_ Jus-

(Pausa). ~- Comissão de Finanças. .. tiça opinou o relator, o Senhor Se-
nador JoaQuim Pires, pela rejeição do' 

E' anrOvado o seguinte 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.' 54, de 1952 

O SR. ·p~ESIDENTE: · Projeto, por lbhe parecerem incons-
titucionais as· emendas apresentadas 
'lelá Câm~Lra. o seu parecer foi apro­
··ado pela Comi.o;são com voto -vencido 
do Senhor Senador Gomes de Oli· 
veira. 

lsentiL de direito9 de imPortWJâO 
e mai.~ tnxas ad11aneiras~ os. miné­
rios de zinco ·e estanho. 

O Congre..c:so Nacional decretn.; 

Vão· ser lidos os parecere-s das Co­
missões de Constituição e· Justiça e de 
Legisln-r.ão Social. 

são liÇ:os os seguintes 

Pareceres ns. 76 e 77, de 1954 

Art. 1.o. São· isentos do pagamento na _Comissão de Constituição e 
Aos dlreítos· de importaç'ã.o e mais Justiça sóbre o Projeto ãe Lei àà 
ta:s~:ns nduaneiras, _ exclusive a de pre- câmara a. o 380-52, que altera o 
vidência social, os minérios de zincó ·Quadro do Pessoal do Tribunal 
e estanho, bem como os seus concen- ·Superior do Trabalho e dá outra.s 
trado~ dest-.inados. à produçã·o do me- providências. ~ 
tal ~m usinas estabelecidas no paf.t;, 
merll~ .... +~ as, forn!alidades prevista.f! Relator: ~r. JÕaqtilm. Pires. 
nesta 1ei. s De t d P:lrAnafo único. Compete aos che- A Câmara dos rs. pu a os, re~ 

"'" i~s da::: ,..,.,flrtições aduaneiras a con· cebeu a Mensagem n ° 1, de 1952, que 
ces.c:i;jo ctP<:.seR favores. lhe foi enviada pelo· Presid

1
ehnte do 

Art. 2.o PaT1\ gozarem dos· bene- Sup'eriOr Tribunal do Trapa q com 
flcibs est~betecidos ·no artigo anterior, iilh- "ànteprÔjetO , de lef referente. a 
dm.:er;., m; P.mpfêsas interessadas:. ·modlficaçõés qUe .julga necessánas 
"''n'l aoresentnr prova de sua exis- sejam feitas no Quadro do Pessoal, 
tência lE"atl1, hern como de serem.uo~~ aprovado -pela"·Lel n.o 1.386-A, ·de -19 
snidorPR de instalações industrla!s de jU:PhO de 1951, -com o intUito "de 

d · · ·· i de · tec1assíti.car os cargos isolados de 
))ara _,..,.,;nação e mmer os ZlDCO Chefe da Poftãrin. e Motortsta e re-
c estanho, · r..struturar a carí-elra de contínuo, 

b' esc.ríturar em livro npropriado além de extinguir todos os cargos de 
. fH~ ouAntfdades de minério adquiridas servente e criar sei.~ novos cargos 
e n::: de metal ,.~roduzidns. respectivamente .de: 1 Zeladol'·padrão 

Incluído na _ordem do dia de sesSão 
de 28 de :lulhho de 1953, foi o mesrito 
discutido e depois enviado à Comissão 
de Constituição e JllStiça a fim ·de 
que a mesma opinasse sôbre a emen­
da· apresentada em plenário pelos no­
bres Senadores Fancisco Gallotti e 
Joaquim Pires. 

Visa a emenda restabelecer a cons­
titucionalidade do Projeto, -porque de 
fato, 'êle apresenta dispositivos incons­
titucionait .. como, por· exemplo, o pre­
enchimenW. de cargos iniciais de car· 
~eira: sem a exig-ência do concurso. 

Sendo uma emenda substitutiva so­
mos de parecer que se)a ela aprovada 
com _prejuízo, do ·Projeto aprovado na 
Câmara dos Deputados. 

Essa apl"ovação implica naturalmen. 
te o mérito do Substitutivo e das 
tabelas anexas. · 

Sala das Comissões. em 18 de se­
tembro dt! 1953. - Carlos Gomes de 
Oliveira, Presi-dente. - Hamilton No­
queira, Relator. - Olhon Mader, -
Cicerq de Vas~oncelos. · 

O SR. PRESIDENTE: 
Art. 3.o oas decisõe$1 contrárias nos K, 2 Aiudantes 'de Porteiro ·padrão K, 

intere-.. .,.ados cabP.'rd · 'i·ecurso ao con- e 1 Motorista. -.-Auxiliar. padrão I e 
f:·elho ~ll''"'r!or de Tn,rifas. dentro do nm ·Ascensorista PadrãO J. Acr~Scen- Lidos os pareceres da Comissão de 
-prazo de 20 (vinf.e). dias a c.ontar da tendo: "Que n.s alteraçõeS propostas, Constituiç~o e Justiça c- d;t Comissão 
clênc'" r-·1 do r~cehimento da -con1u- embora importam em. pequeno au- de Legislação docial, dou a palavra 
11icacão, ·quando esta· fôr f~i~a pe\o m"ento de despesa, não acarretam ne- ao nobre senador Alberto Pasqualini, 
cor-reio, sob registro, com aVISo de ~·es- cessida.de de suplementação de crédito, para emitir parecer da comissão de 
po~ta. . . uma ve?. que poderão ser a~tendidas Finança.s. 

Art. 4., F;::.ta ler ent.rnra. em \-1.g-nr pelo saldo da própria dotaçao orca~ 
na de.ta d.f sun oublic~_cã?. rcvogadas .. mentária". O SR .. ALBERTO~ PASQUALINI: 
CtS dispo!>ir;õP:s em contrário. 0 projeto,~ aSsim redigido, ·f o\ ·à Co- Lê. o seguinte ·pà.recer) ·Sr. PreSi-

A sanção. · missão ·cte Constituição e Justiça da dente, o presente proJeto de li, apro-
l'f'f..,càn. f-'11!. di.~cu.ssão única. rJf'J Câmara, que, com fundamento no vado pela Câmara dos Deputados, 

Projeto de Lei ga Câmara nP 3p, que dispõe o· art. 97, item 11. da Car- altera. o quadro do pessoal da Secre.:. 
dP ,., 5~. fJUP. as ... equre aos membros ta Magna, o considerou -constitucio- taria do Tribunal superior do Traba-
dr, r,;,.,.tryria de !l:indicatos· os diré1- nal. lho, reduzindo o número de cargos e 

, 1. elevando oS respectivos padrões de tos de estabilidade no empr ~!10, Noo comissões de Serviço Púb. 1co 
d ...,.. vencimentos. d<ttrante o períodn de seus man .a- Civil e de Finanças. em virtude de 

. Março de 1954 

concedidas aos funcloÍtãric.::: do SU• 
premo Tribunal Federa~ do Tribunal 
Federal. de Recursos tt... Tribunal de 
.Contas. do Tribunal Superior ·EleitO• 
ral e do .Superior Tribunal Mi.U.tar. 

. Assim, nada teriam os a opô r à 
aprovação do projeto, não fôsse cir­
cunstância. de traze-lo a. Comissão de 
Constituição C JUstiça desta Casa. 
considerado iúconstitucional,. o que .le­
,·ou o ilustre Senador l''ranciSCo Gal­
loti ... a_ apresentar, em plenário, um 
substitutiv•o, ql.k mereceu parecer fa­
vorável daquela Comissão. :o. 

A . referido substitutivo restabelece 
o texto da. proposta dl. 'l'rlbunal s-u­
perior. elo· 'I'rabalho, alteratido o seu 
quadro de pessoal apenas no . que se­
refel'e aos cargos isolados de Chefe 
de Portaria e de Motorista e à. ca~ 
reirii de Continuo. 

Quanto às gratificações adiclonâts, 
o substitutivo também as· concede, 
.uma vez qtie o• seu ·lil't. 5.o manda 
aplicar- aos funcionário-=" daquele Tri• . 
bunal ·o disposto no art 12 da Lei nü• 
mero 1.441 de 24 de setembro de 19&1, 
que ·assegurou aos funcionãrios~ ·dO 
Tribunal Federal de h.ecursos todos 
os direitoS e vantage:Õ..' asseguradas 
aos do Supremo Tribur..al Federa!. 

A vista do exposto, opinamos 1avo­
rài'elmente à emenda n." 1 <Muitf" 
I" :m) . 

O SR. PR<'SIDENTE: 
. Sôbre à Mesa Requerimento que va! 
ser lido pelo Sr. 1." Secretário. 

·E' lido e aprovaqo o seguinte 

Requerí"'!ento n.0 100, d~ 1954 
, Nos têrmm~ do art. 154, létra a, dG 
Regimentd Interno, requeiro a audi­
ência da· Comissão de Serviço Público 
Civil sôbre o Projeto de Lei dã Câ­
m.lra n.0 3800 de 1952. 

Sala ·das sessões, 24 de março de 
1954. - Prisco dos Santos. 

O SR. PRESIDENTE: 

ó Projeto sai da oi-dem do Dia para 
ser enviado à ComiS&ãO de Serviço 
Público Civil. 

Discusstio tlnica do Projeto · de 
Lei da Câmara n." 194, de 1953, 
que modifica o § 2.a do art. 19 
do Decreto-lei n. o 925 de 2 de àe• 
zembro de 1938 <Código ela .Justi· 
ça Militar). Parecer favorável, 
sob n.o 42, de 1954, da Comissão 
.de Constitutçâo e Justiça, · 

,o ·SR. PRESIDENTE: 

Em discussão (Pausa) . . 
Não havendo quem peça a·pa1aVra1 

encenarei a discussão (Pausa) • 
Encen-ada. 
Em votação. 

Os Senhores senadores que aprovam 1.. 

·projeto queil·am permanecer sentados 
(Pausa), 

E' ·aprovado 'o seguinte 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.0 194, de 1953 
tns. Porf!cere.t favnrá1Jeis'a. o prmc- emen..:.~ ... e do substitutivo, :respectiva- O quadro· ntual- -é constitui do de 230 

C ~:. ..:~ u.a. cargos, sendo 74 isolados e 156 de Mod,lfica o § 2.0 do art.· 19 do 
.. tn e à ,._,end.a: da omts&u.o ... e mente do nobre deputado Ruy San- · D t d 2 a d 

b carreira, com mna despesa anual de ecreto-le n.o 925, e e e- · 
Canstihdrâo ,e .Justiqa, so num~· l"" e da Comi.sSão de Finanças •. o br d 19"' Cód. •· J••• 

61. d 1954 do = Cr$ 9 .. 2.1R.040,00, enquanto. o proposto zem o e oo ~ >go- --m 1.496, de 19~3. e .T e . ; oro'oto foi ·alterado de '.'fond en com-· n..-. M·l't · 
S l b "'"" no·proj-eto restringe ·o número de car- .. ..._..a l t ar. C'l7111mujo de T,P-rtislacan octa • St> ble'' tornaudo-sê flagrantemente in-

n.o 1.497. de 1953, e 62, de 1954. con;titucional,. dê vez que. violava os gos a 178, sendo 51 iso!ados e 127 de O cOngresso Nacional decreta: 
· t 186 d carreil·a, iinportRndo numa despesa de 

· O SR PRESIDENTE: preceitos eebastelcldos no lU' • a Cr$ 10.244,160,00 por ano, correspon- Art. 1.0 O § 2.0 do art. 19 do ·.ne .. 
· · Constituição, transformando cargos · ereto lei ·no 925 de 2 de dezembro 
"ôbre • m· .esa um reque;·imenta .,,nc 'ISolados em de carreira sem roncurso dente a um. aumento di Cr$ • • • • • • • • d 1- -- 1 

1 -·' t - "' 1.026.120,00. Entretanto, como. o. qua.- e 938, passa a er a seo""'-n e r~-
\·at se1· .lido. - além de outras irregularidades sa- dação· 

E' lido e a:provaao o seguinte· 
nadas pelo substitutivo, que restabe- dro ·:proposto ,inclui várlos cargos pro- "§ 2.o Entre os cHas 1 a 5 do út .. 
Ieee integTalmente. o que pela men· visórios, considerados extintos quando timo mês de cada trimestre, o Au-
sage·- pede, ao Congresso ,Nacional, vagarem, essa diferença para- mais dito de d A dl'torl·a ·por 

w fícaria reduzida a cêrca de Cr$ . . . . r, na se a u • a -
.,..,equerirriento 11 .e 99, de 1954 o Pl.·e.<;\dente_ do Tril.mnnl superior do . tas abertas, presentes QS luiZes do 
n Trabalho, tnclusfve~ a tabela. que- acom- 400:000,00, tão logo fossem processadas conselho Permanente do trimestre a 

oanha a referida mensagem. as promoções decorrentes das altera- terminar, o piomotor e· o escrivá.o • 
. Nêsses têrmos. somos pela aprova~. ções constantes do reft.:rido quadro. depois de 1ançar em cédulas os nomes 
cão da emenda substutiva, sob o pon- O. projeto assegura, tamOém, aos dos ofiCiais relacionadas e de as re­
to de vista da sua constitucionalidac.~ funcionários do Tribunal Superior do colher a uma urna, sorteará os JU1-

Sala Ruy Barbosa, em 6 de agôsto Trabalho 'ns .mesmas gratificações zes militares para o Conselho Per­
de 1953_. _ Dario CardoBo, Presidente rtdiCÍona:is por t""llPO da serviço :1 que roani:mte de Justiça a organizar-se. 
_ Joaqui'm Pirés. Relator. - Lu~ fazem jús os funcionários da Câmara Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
Tinoco. - Ferreira jle Souza. - dos Deputa:los :: do Senado Federal. na dnta de•sua publicação. revogadas 

março de Anizio Jobim, _ ca-Nos Saboya. - A medidn, aliãs, não constitui privilé- as -disposições em contrario 
,Aloysio de CarvaUw, com restrições. g-io, pois_ tais gratificaçõe~. já foramt X ~ançüo. 

. Nos iêrrr:.:Js dos arts. 125, letra t, 
P. 154, letra a. do Regimento Interno, 
reqtlPiro adiamento da discussão úni­
ca do Projeto de Lei da Câmara m\­
ntero 317 de 1952 a fim de ·que sôbre 
êle seja 'ouvida a cOmiSsão de Eco­
nomia~ 

Sa1€L das Sessões, 24 • de 
1954 - Othon Mé<der, 
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Discussão única do Parecer· n.•r 
63 de '1954; da Comissão de Reda.· 
çãÔ, oferecendo a redação fin&l 
das emendas do Senado ao Projeto 
de Lei da. Câmara. n.O 137, de 1952, 
que cria uma estação de 'Viticul­
tura no municipio de Garanhuns, 
Estado de Pernambuco. 

O SR. PRESIUEJiiTE: 

Em discussão (Pausa) • 
Não havendo quem peça a palavra, 

tricerrarei a discussão (Pausa) ~ 
Encerrada. 
Em votação. 
os Senhores Senadores que aprovam 

1 parecer queiram permanecer senta­
dos (Pausa). 

E' aprovado o ~guir.,te 
PARECER 

N.o 63, de 1954 
C:OMISSAO DE.REDAÇAO 

Redação final das émendas do 
5enado ao Projêto de Lei da Câ­
mara n.o 137, de l952, 

Relator: Sr. Costa Pereira. 
A Comissão apr~senta a redação fi­

nnl (fls. anexas) da emenda do Se­
nádo ao Projeto de Lei n.0 137, de 1952, 
de tniciatíva da Câmara dos Depu-
tados. • 

Sala da Comissão de Redação, em 
19 de fevereiro de 1954. - Joaquim 
Pires, Presidente. - Costa Pereira, 
ltelator. - Aloysio de Carvalho. -
Velloso f3orges, 

ANEXO AO PARECER N.' 63, 
DE 1954 

Redação Flnal dl::zs Emendas ao 
Senado ao Projeto de Lei da Cd­
mara n.O 137, de 1952, que cria 
uma estação de Viticultura, no 
Municflpio de Garanhuns, . Estado 
~e Pernambuco. 

EMENDA N.0 1 

Ao art. 2.n (Emenda n.0 l~C), 
Acrescente-se em segunda a êste at·-

tigo o seguinte: 1 
· 

"Art . .-: O Ministério da Agricultura 
instalarít, igualmente, em terreno doa­
do pela Prefeitura de Macaparana, no 
teferido Estado um campo de multi­
plicação Qe videiras". 

EMENDA N.0 2 

Art art. 3.0 (Emenda n.0 1-C), 
Onde se lê:. 

., •. ; , . . crédito especial de Cr$ .• 
l.5000.000,00 (um milhão e quinhentos 
rnil cruzeiros) • 

Leia-se: 
· " •. , crédito especial de Cr$ , ..•. ~ 
2. 000. 000,00 l dois milhões de cruzel-
t·os) ". · 

A Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE:. 

De conformidade com ó disposto no 
flrt. 39, § 1.0 do Regimento Comum, 
designo o Sr. senador Apolônio Sales 
para acompanhar na Câmara o estudo 
das emendas do Senado ao Projeto de 

~Lei n.o- 137, de 195!, daquela Casa, cuja 
redilção final acaba de ser arovada, 

Discussão única do Projeto de 
Resolução n.O 7, de 195~. que exo­
nera, a pedido, do cargo de Ta­
qui.qrafo. classe "N", do Quadro 
da Secretaria do Senado. José Bo­
nifacio Diniz de Andrada (ojere~ 
cido pela Comissão Diretora como 
conclusão de seu Parece1' n.0 64, 
de 1954, sôbreJequerimcnto do in­
teressaão) . 

!\ SR. PRES.DENTE: 

~· aprovado o seguinte 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N ,o ·7, de 1954 

o senado Federal resolve: 
Art. 1. o E' exonerado, a pedido, do 

cargo de Ta~uígrafo, classe "N", do 
Quadro da Secretaria do Senado, 
José Bonifácio Diniz Cie Andreda, 

Sala das S~ões, em 15 de feverei­
ro de 1951. - Marcondes Filho, Pre­
sidente. - Alfredo Neves, Re',tor, -
Vespasiano Martins. .._ Ezechias dlt 
.Rocha, - Costa Pereira. 

A Comissão Diretorá. 

O SR. PRESIDENTE: 

Estâ esgotada a· matéria constante 
da Ordem do Dia. · 

Tem a palavra. o nobre Senador 
Onofre Gomes, primeiro orador· ins­
crito. 

O SR. ONOFRE GOMES: 

Sr. Presidente, desisto tla palavra. 
O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador Ivo 

d'Aguino, .segundo orador inscrito. 

O SR. IVO D'AQU!NO: 

<Não jot ret:isto pelo orador) 
Sr. Presidente, pedi a palavra pm·a 
dar conhecimento ao Senado .de um 
telegrama que recebi do Sr. Paulo 
Machado Dia::;, Presidente da Câma­
ra Municipal de ..:..aguna, em Santa 
Catarin'a, llos seguint~ têrmos; 

"Tendo cheiada ao conheci­
mento desta" câmara MuniciQal de 
Laguna qu~ a Companhia :Side­
rúrgica~ Nacional, setor de Capl-· 
vari, pretende construi!· um ca­
nal para despejo da á~ua prove-­
niente da :ctvagem do carvão, na 
lagoa desta Cidade, vimos peran­
t~ V. Ex. a apelar para QUe. não 
.seja efetivado tal despejo que 
matoria todo o, peixe - já escas­
so - da nossa lagoa, único ali­
mento de milhares de famHias 
que .const.itu~m a população ribei­
rinha. ... dêste Mun~cipio. SaudR·· 
ções. Paulo .Mac1zado Dias, Presi-
dente"... · 

. Sr. Presidente. apelo para o ilustre 
t>resJdente da Comoanhla Siderúrgica 
Naci9nal no sentido de aue não se 
efetive o fato a que se refere o tele-
grama. - · 

O despejo das águas provenientes 
da lavagem do carvão, nos riOs e la;.. 
goas concorre para o extermfnlo dos 
peixes deSses viveiros naturais. São 
âR"Uas poluld ..s. contém sais nuímlcoa, 
entre os quais o ácido sulfúrico, o 
QU~ as torna. mortais a quem as ab .. 
sorve. , 

l:Iã tempos, em Santa Catarina., ob .. 
jetivou .. se pavimentar as 'estradas com 
detritos de carvão. ConstJtulriant, 
aliâs, material excelente· para aquêle 
fim· se não poluissem as á~as que 
lhes entram em contato·. Basta dizer 
que o próprio gado récusa·se a be .. 
bê-Ja. . · 

O Presidente da Câmara Municipal 
de Laguna diz a verdade. Habitam o 
Município, em grande parte, pescado­
res que vivem quase . QUe ~xclu.stva­
mente da pesca. A lagoa referida no 
telegrama é a QUe dá nome à histó· 
rica cidade de La~una,' 

Em discussão. (Pausa), Sr. Pt·esidente, se se concretiz.•tr o 
Não havenjo quem peçn a palavrà, pensamento da. Companhia Siderúrgi-

encerrarei a discussão, <Pausa), ca Nacional, morrerão todos os pei.· 
Encerrada xes da lagoa; e os pescadores, sem 

· aparelhamento para a pesca em mar 
Em \'otação. . . I alto, ficarão na miséria. · 
Os Senhores· Senadores que apro- o Sr. Gomes de· Oliveira ~ E' in-/ 

mm o Projeto queiram permanecer concebível qualquer pensamento uês-
senfados. \Pausa) • , se sentido , l 

0 SR. IVO D'AQUINO 
V. Exa. ínutto bem. 

Diz 

O Sr. Gomes de Oiiveirt~ - Em 
Creciuma . zona carvoeira, a vegetaçâo 
é ruuito sacrificada pelas águas uo~ 
Iuidas do carvão lavado. -

O SENHO!t IVO D'AQUINO' 
O Rio Tubarão - que banha ::t Ci· 
dade dêste nome e desemboca na 
Lagoa à margem da qual esta e di~ 
ficada Laguna - não tem mais pei­
xes. A vasão das águas da lavagem 
do carvão poluiu de tal modo aquêle 
rio que os peixes dêsaoareceram . 

O Sr. Francisco GaUotti S2 
V. Exa. me permite, externarei -a 
opinião de ·que a idéia ê tão absurda 
que eu a atribuo a um boato. 

O SENHOR IVO D'AQUINO -
Será, cOmo o nobre colega lemb~·::t 
em parte,· talvez um boato. Nest.e 
caso, Mrâ, igualmente, uma felic.idaàe 
para aquela população que semelhn.nte 
noticia não passe, de fato de alarmu 
sem maior fundamento. ·. 

De qualquer medo, Sr. Prcstcku~c 
minha obrigação é dar ciência aÕ 
Senado do. apêlo recebido, levando-o 
por intermédio desta Casa, ao co. 
nhecimento do ilustre Presidente àa 
Companhia Siderúrgica Nnciona). 

O Sr. Francisco C'rl!Uotti - Em 
nome <;te tôda a baÜcad:t Catarine11se. 

O SE:.~HOR. IVO D'AQTJINO 
Era o que tinha a dizer ,Jiivito bmnl 
Muito bem.) 

O SR. OTHON MiillER: 

--tr1cio. Senador MarcôndPS Pilha'~ 
- Rtt~ Athyde Aranlla, Diretor. 
-"A Rádio Am.?1ic.a de :o:;ão 

Paulo, . aptaune e soliOArtza se a 
V. Exa., pelo. brilhante cUscur~o 
prcnuncindo no Senaf'!n, P.m de­
fesa dos altos f" ~~~ithnos inte­
rêsses da Rártio Bl':l'liT~"f''O. O Có­
digo de Rádio, é t'mn. TIP('f<';<;i­

dade. V. F.vfl está àc p;lrabéns. 
Jose Cavalcanti. 

- "A Rádio BanclPil'::lr.tP!" rl~ 
São Paulo · con>rrutnln o;e ~'·m 
V. E.xa., PC'ln atitnrlf' rl~>srL~.~om­
br::~da 'assumiria na n•,··d'io olo 
Códi!rO de R!tdi<', ~~"rnnnc:t''>~fldo 
mais uma Vf'z, o Rlto f'<:::'lí,.ifo ~'f..: 
vieo e nrincínios nt'C s,,,.,,..r" rv)r­
tearam VOF!~m; atnc:. S~ll1rlações. 
- João .Tnrqe S(ff1~". ·.J:·-1 

- "A Rádio Plratinin""n <i' e .3ã:; 
?aÜlo conrn·<>t.ulR-sP rem a 'hril'llante 
<ttuacão do ilustre 11atrfdn. n~ d~fPr-.:1. 
da quest.ãn do r:t.rJi..,.o ,..:~..., Rádio. SaHdn­
~ões. - Miqu'el Leu::.-.:i.". 

- A Diretria án. A&>nrh "l'io d.As 
r~rr.>lsc:nr:-oc; de E~o P-"llb, em rf,.llnlíio, 
~oje deliberou te.str!'1Unhnr " V I!.~ <t. 

o seu pr'Jfun0o rE"conhPcim"ntn n~ 
defesa do Cfldi;Io RaiHodifJ·~Sin, C0ln­
cando-se à di~uoski'1." de V. 'Fx 11 '1. fim 
.d:} off'recf'r-lhe seu tot.al nnoio Pode 
estar V. Ex.ll se~uro de h;;ver ('rr•1''llli~­
tado a E'slima dn radidlfuc:;:;, J-or~c:qf!;:":t 

'101" e.~sa nobre e Rlt.i"a ntitufle -\t"'1J­
ciosR>nente. A~socip,.5o rl" c: r:?"·'1ic:"", n.~ 
de S5o Pnulo. - E(}mundo Afontciro, 
.,_residente", · 

1
- "Cong~·at.ulamr.-noc: com o nrPznrlo 
'>atrício Pel0 dlsctll'SO em df'fesa do 

)....,ndigo d<> P<>(iiodifnsâo Gest.os como 
Tem n pulavra o· nobre srnad:>r 

1 

êsse dignjfic'. :11 o mandato popular. 
Othon Mader. .3auduções. Rádio Atlflnti~a de .S~mtos 

- Carlos Ra.crn.rnt, Presidente", 

~ . . · aplaudir seu discurso apoianclo o pr-o-
O, SR. PRESIDENTE: , 11 

·- 4Vimos à m·cQ.':t tic V. Ex.a pal'a 

(Nao /Ol revzsto pelo oraclor) --:- 1eto do Código de Rádio, de autoG 
Sr .. Presidente, há pouco tempo pro-l do Senador Marcondes Filho. RãdJO 
fen, nesta Casa discurso no .. qual, 1 CuHUl'fl dr Lorena. ~- Ferreira Moisés 
ao mesmo tempo em ql!e cntJcava Superintendente" · ' 
ato do Chefe do Executnfo Federal • · 
- expedind<! _decreto dítatorhl ~m ·- ''Vimos à p·resença de V. Ex:" 
plena regime conStitucional CJUal 0 aol:mdir e hipotecr~r inteira <;O\id:uie­
que criou verdadeiro Códirro' d"e .R á- da de pelo dU:curso de V. Ex.11 aoinwlo 
dia Difusão - dirigia apêlo no no- o pro:ieto do Código de Rádio, de 'lU­
bre Senador Attilio Vivrtcqna. para toria do Senadot Mr~rcondes Filho -
que, como relator do res::Jrctiv(l ni·o- Rádio Tupi. - Edmundo Monteiro, 
jeto ria- Comissão de ConStitui~ão e Diretor··. 
J~stiça, desse andamento, -0 mni<J rã- Sr. Presidente. eis as maninfestaçõcs 
ptdo possível, à matéria. das emissoras de Sã o Paulo. tôdas fa-

Referla-me à proposição da amo- vorãveis a que o. Poder LP~islativo 
ria do ilustre senadot Marcondes vote com a major urgêncja possível 
Filho. que após dedicado e nfRTI'J<;O o Código .de Rãdio. 
trabalho .. apresentou projeto que ,c:~:r- Lendo oo jornttis êst~,- dias. vi a no .. 
ve, perfeitamente, como ponlo cif' par- tíc:ia . de que estas mesmas eniissoras 
tida para a institnicfio de um C6- haviam ido' à Presença do Sr. -Presi­
dig,o de Rádio DifmÚi:o. dente da República, a fim de pedir :t 

Conforn1e salientei na ocasião. ttn.- S. Ex."'. encaminhasse mers:t~Pm"'ao 
ta-se de trabalho de· pesquisa, de fõ~ Congresso Nacionnl, iJl·opondo a a;ia­
lego, elaborado tendo em vista as ;ão do Código C!e Râdio. -· 
últimas conclusões do Congresso Nrt· · Esiã visto, Sr. Pi·csidente, Que é uma 
;~n~~.o d;a~:.dio Difusão, rralizado necessié'lade r:r·iarmos um c·ódigo de 

rádio, e e.stoll informado de que o· no-
A. propósito do ti.iscurfl.o 1ccebi rli- 1 bre Senador Atti110 Vivacqua, dePO!S 

versos telP.gramas de npó:o, todos in- de esLudo mmucioso do projeto Mar­
ceutivando a r .... 'lmpanha que emJín .::andes Filho, flpresentou parecer~ que 
iniciava. para que, o mnts breve pos- esta dependendo de discussão da Co­
sivel, o Brasil tivesse aouêle CôcHgo missão de conslituição.e Ju~Liça . .,) 
e não ficasse su.ieito a dr.creto dita-
toria.I do Sr. Presidente çln. Rep-ú- Nes.se trabalho, o ilustre Sen,~dor 
blica. • capichat;a apontou al3uns senões do 

Verifica-se,· partanto. através <ia 
manifestnção dos que se achnm ditt~~ 
tamente ligadas às atividPdes de rfl­
dio, que o assuntO despertou grAnde 
interêsse, e todos ansünn pam '-lúe 
o Poder Legislativo elabore lei te­
guiando êssc setor. 

Passo a ler alguns dn!'l felf"·n·~·~,.,;:; 
n fim de que o senado tenhn co­
nhecimento dos seus térmos: 

-"A Râdio Difusob de Sãn 
Paula vem externar a v. Ex:a. 
sua satisfação pelo discurso pro­
nunciado no Senado Federal 
apoiando o Projeto 'do Código tle 
.Rádio da autoria. do f'mfnentc oa-

projeto Marcondes F':Jllo, e apresentou 
emendas para suprir ésses senões, colo~ 
cando nssim a proposição em conso­
nância cem os verdadeiros inLerêssc.s 
nacionais. 

PortantJ, Sr. Presidente. cDn;:!r.ntulo~ 
me com ·o andarnento que vat tendo t 
projeto, e faço votos para que, en 
breve possa o -Brasil dispor dtsse Có~ 
digo, que está sendo reclamado pol 
aqueles lntimamente ligados às rndio­
difusotas do pais tMuilo bem,· muitc. 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Não havenq,o mais quem pc('a n. pA4. 
lavra, vou encerrar a sessão, desig­
nando pnra. a. de amanhã a seg~tintt 
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ORDEM DO DIA SENADO FEDERAL 
. rrero 5.452, de 1. 0 de~Mail'l de 1943 · · · d' · PORTARIA N.• 12, DE 18 DE 

'

transforma em § l.o. o. parãl~ra1'n emtndn · da Comissão t'le Econonur' 
único do art. 634 do· Decrcn Lei nu- (Pa~ecer n.a 36, de !954). 

Votação, em ~rimerra. d!~cussl'io, d<> (Con:olidação da.s !.eis de Tra'JftHÍo• Prhr.eua ..scLLSSào do ProJeto d•: MARÇO DE'1954 
ft~~ew_ ct·l J...et~,di senado ~:," 59, _de a acrescenta mais um parAgra!o ao ~~~i 1o Ser.tldo n 27, d"l 19~3. que 
.J.9 .... , l)le a~tc~~za o Pode~ !!:xecuttVoJ 'Ttesmo artigo. Parecf'res tnvorhvels: e\•.fi.~. os arts ~5P "' ;'i;.. e se•r~ pa <? piretor Geral, no uso de sWlS atri .. 
a_ mandar etet~ar a reversai,,_ ~o. s~r .-ta comissão rte .;on:-.Pai('g_o e h&sti.: :agJafos, do DecretA 1 e1 1 ; ·•.4!;~ d.•· b~1ço~, resolve designar Dirno Juran .. 
Vl~oJ 9tlv:-; do --~xé~·c,to, d~E oflr;taJS ~o ca, sob n.o 

52
, de 1954 ; da Coroic;sãn 1 dt:: Maio de 1943 •Com;•1:.ct;~t:ãr• d~~ d1r Plr~ Ferreira, Oficial Le~lstativo, 

Qt:.adro CI.O .::-.ervtço de Inten.:.ênCI? "Ifl r.;egislação social sob n. o 53 dt: · .et:> do 1'raba1ho; .n~f~rt'.lf-c:S :\ classe J, Secretário da Comissão de 
que tcnh?-m s1do compulsados dP.-Sde :.1 

1954 
' • dmJ~são de em~r?;_eado!l ~s~.:-v_ngeir03, Ir.quérito constitutda nos têrmos da. 

c· .)unho de i946. ParccP.rt:!;; ms. 41.0, · ;em exibição da respectiva cartmril. ~e Portaria n.o 10, de 6 do corrente m2s, 
de 1951, 13L, oe H52, 1.128 . .1.129 e Discussão única jo Projeto de t.m ~st"~~-g~irc, e ao t:ornecirvent<J S.1_1unl, Em 18 rte marÇG de .i.954. ~ Ltt.t;: 
1.130, :Ja 1:-1!:3, e 43, de HJtJ4;; d9. r..,o- ·h Câmn.ra n. u 

324 
-de 1Jfi3_ que 111~ H"' ~,m1sti!rlo do 'T't:aba!h? tle ~•stqs Nabuco, Diretor Geral. 

missáo (<e <.;cn:~Hui::~·c e Justf~a;. ~":!ela -, ~b • nch1. - d·~ f-mnrPgados pelas emr:re:ms qUt· ·PORT'RIA cor.s~if·,,,donflliuade do. proietr,, das ".0" 50 re 0 vr:oce~? de pree_ - men· ~xclonrn servicos oúbJ. cos 1 í.l ;>m n. N.o l3, DE 19 DE 

em 
... , ... ,·as "' "1"na· rl'o e do su.!-:stit,UtlVO· ~~ rlos ~argos mic~als dl'ls "'R.rl'PJr~s dr> ~or."e>;<:á • u 1 -. ~~~ ?ds cteB MARÇO DE 191:4 
- ,, •.u 4 - veterinário qut · ico a<rrõnomo e en- . ' ·- ·- ? 0 que exerçam a lVl a · d~ ComJs<;tl') de S~>r;tmm---:a .. ~!tcirmal ·~enheirn civil ~ 4.l;mch·o l?ertnal1PD';;" Nl•l~~l'la_ls e comerciais ?arec-1re:- 9 piretor Geral, no uso de suas atri­

olerec~r.do su<.sL:td.ivo e TJf!la r~jeiçã0 ' . . '. - hVot•PJets: da Comtssão :'1~ const"1- huu;oes, resolve designar, inte-rina· 
cias ein~nda;1 de _pl~· ttrio; ela coonis io .M"mi~;térlO d~ AgrlCultura .. Parece- •.,nç5(, e Justiça sob n"' 5\i de 19l::"4· mente, Obenegus Gonçalve& Leite, .) · 

-< •áo Jc o•'in•n·oo, fa·m•(o.ve• ao subs· . .,_ ·da Com!,.ão de Economm, favo· ia "o..;!<São ie 'Leo!sJaÇão Social ~ob cia! Legislativo classe J Socretárlo ~; 
· - titut1vo e contrário é.s emendas. ..,vel, r.om a ~m!"nda J"f' nferer.e ;'P? n. 0 59 de 1954. ., • Comissâo de serviço Público Civil du .. 

_ ·;ce1: n. o 5,. dP: 1954: : da comissa o d"" ' I rante o imoedimento do titular ef~tiv~J 
r.t_.-r -~~ .. "'-"' úr,ca do ?ro~eto fie V;o,t ~"1 \·•co Púbt1cc Cndl favorável a0 l!.'l'ceiTa se <t sessão às 17 b:>- Em IS -de março de 1954 L · · 

da. Çâroara n.u 151. de Ul'53, qn~ yvo)t'to e oferecendo subemend'l àl · rats e 25 minutos • Nabuco. Diretor atral. • - UlZ 
• 

I .· 

. .., 

' 

. ' ·-

• 

'. 
\ 

, . 

• 

' 

• 
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Quadro dos Funcionários do Senado F'êde·ral._ clnssificaaos por ordem de antiguidade na ctanse, de acôrdo com o e.rt. 51, 
: . do Rêgulamento da ~ereta ria ·ao sfna dÔ Federal, ate; i1 ae aezembro de 1953 · 

Nomes e Cargos 

Diretor Gerai: 

Luiz Nabuco ........................... : . ••• 

Secretário· Gerat da. Presidência: 

Isaaõ Brown· ............................... l 
Vice Diretor Gemh 

Ader~on Magalhães ...... , •••••• , •...•.••.• , i 
Diretor de Serviço - PL-2: 

Alfredo da Silva Neves · ..•••••••••••••. , •• , 

José Euvaldo F. Peixoto ....••..••••••••• 

.Flãvio A. Goulart de Andrade 

Marcos José L!sbôa de Oliveira 

Franl!:lin Palnieir.a ......•••••••••••••••. , •• 

Vitor Midosi Chermont 

Evandro Mendes Viana. •..••••••••••• , ••••. 

t.auro Porte ia .............................. i 
Oficiais Legislativos "O": I· 

Mário Jus tino Peixoto ...... , ............. .. 

Julieta Galatêa de Novais , : •• .......... , I 

~::: ~:,::: ::.Ic:~~- ::::::::::::::::::::1 
Francisco Bevílacqua , , .....•.. , .••••••• , .. i 
Ary Kerne.r Veiga de Castro ..... u······l 
Aurora de Souza Costa ............ : .. . .. 

Antônio Canela da Silva ................... , 

' . Amé~:c:: :::!::~:;·~:·: ..... -, ......... l 
Claricf s. Ribeiro Gonçalves .....••..•...• 

Maria T. Bareto Coelho ............. o ••• 

Julieta Ribeiro dos Santos •• o o o o o ••••••• o.,· 

Aroldo Moteira ........•••• o. o •• o •• o o o o. o •• 
1 

Rubens Pinto Duarte ••. o •••• , •••• o •o ••• o. 

Edite Balassinl ....... o •• o. o •••• o. o o o o .... . 

Paulo LisbOa Barbosa •• o •• o.,,.,, ••• o •• , • 

Italina Cruz. Alves ......•.. o ••••••••• o ••• o 

Oficiais Legislativos "M,.I 

3osê Geraldo da Cunha .................... ,. 

Aderbal Távora de Albuquerque •••••••• , • 

Arlete de Medeiros A! vim ........ ,. ....... ·1 
lurea de Barros Rêgo " .................. , 

Classe 

53 

- 2.884 

1.278 

3.089 

2.899 

2.853 

2.779 

~.840 

1.252 

1.252 

633 

1.253 

1.253 

1.249 

1.236 

1.223 

1.202 

1.146 

1,137 

1.236 

1.236 

1.236 

1.236 

1.236 

1.236 

1.236 

1.236 

1.205 

1.236' 

1.236 

1.236 

1.236 

I 
I 
I ,. 

l-
I 
' • 

Senado 

12.114 

2.884 

6.820 

15.408 

14.245 

11.989 

12.024 

12.054 

10.499 

6.820 

9.569 

14 2!5 
I 

9 869 
6.444 

6.660 

11.964 

6. 790 

9.733 

13.253 

8.9Z4 

6.659 

6.570 

6.537 

6.263 

6.107 

2. 771' 

2.760 

5.923 

6.822 

6.006 

2.902 

2.902 

I 
I 
I 
i 
): 

Serviço 

Fóra 

404 

7.287 

6 824 

1.262 

. 530 

171 

565-

171 

434 

2.961 

56 

249 

2.271 

1.924 

1.242 

1.247 

2.509 

1.222 

l 
I 

.. ! 

i 
! 

'lotn1 

! ,1.2 .578 dias ou 34 anos e 168. d!a.a 

! 
.I ·• 

l .10.17I.dias ou 21 anos e 316 diar 
I 

·I 
i , 13. 644 dias ou 31 anc.s e 139 diaa 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

I 
l 

lô 670 dias ou 45 anos e 245 ctfal 

14.245 dias ou 39 anos e 10 ~las 

11.989 dias ou 32 anos e 309 di ar 

12.024 dias ou 32· anos e 344 dias 

12.584 dias ou 34 anos e 174 d!aa 

HL670 dias ou ·29 anos e 85 dias 

7. 385 dias ou 20 anos e 85 dias 

9. 740 dias ou 26 anos e 25(1 dla1 

14.245 dias ou 39 anos e 10 dias 

9. SôO dias ou 27 anos e 5 dlaa 

6;878 dias ou 18 anos e 308 dias 

6. 660 dias ou 18 anos e 90 dlas 

11.964 dias ou 32 anos e 284 dtas 

1

1 :: ;:; :::: :: :: :::: : ::; :::: 
13. 253 dias oU 36 anos e 113 dias 

I 

I 
• 

9.173 'dias ou 25 anos e 48 dlas 

6.659 dias ou 18 anos e 89 dia$ 

6.570 dias ou 18 anos 

8.808 dias ou 24 anos e 48 d1as 

6. 263 dias ou 17 anos e 58 dias 

6.107 dias ou 16 anos e 267 dtas 

2.771 dias ou 7 anos e 216 cuas 

10.684 dias ou 29 anos e 99 dfaa 

7.165 dias ou 19 anos e 230 dlaa 

8.069 dias OU 22 IUIOS e 39 diM 

6. 006 dias ou 18 anos e 236 d!M 

5.411 dias ou 14 anos e 301 dlat 

4.124 dias ou 11 anos e 109 diaa 
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I 
I 

Ofiçiais Legislativos 1
' Jl!' \ 

Miéc!mO dos Sant~s Andrade • . . • • • , f ••• : l 
FraLcisco Soares Arruda •• : • •.•. , · ••• , :. , •• I 

I 
Eiza José Muniz de Melo •••.•.• ~ . 

João_-·Alfredo Ravasco de Andl'~de ...... ~ 
Eurtcc Costa MacE"dO •..•••.••••••.• , •• , •• ·I 
. I 
.Irene- de Macedo LUdott ....• , • , , .••.•••••• f 

. I 

Oficiai$ Legislativos ''L'' 
J 

. I 
JSall Brown ··················-······-······_f 
Dinorah Corrê~ de Si ...... , ....... , .. , .. ~ 

. ~ 

G1Jaa Leal-Costa .: .......••.. , •. ~··•······1 

.Arlete Brêtas dO N~scimeato ...... , •. ~ .. , •• I 
. . I 

NaU'.Carctoso ......................... ,,,e.J 
. • 1 

· l\lar1a ào Carmo- Roriaon RibelrO ~ •.• , . , ••• i 

. Ronulda Duarte. .. : ..... •.• .............. :·I 
Maru1a Prnto Amando •• , , • , ..••• ~.,, ••• -I 

Cl~udia Adda P~sser~ni k •• , •••••••• o ..... ~~ 
Erzu.a L. Sousa Menaança . o, ••• , • o:. ••••• 

i 
Clrcne Freitas Ferreira ....... , ......... , .. t 

I 
Oficiais Leglsl.ativqs "K'~ -l 

Leopoldina .Ferreira Neves . . . . . . • . • .• , .. t 

Mnr1eia Ja.ci de oüve1ra . , ..... , • ., .. , ' .. Í 
. I 

l-.Iarion Austregésilo de At_ahide . , .. , , , , •. ;! 
I 

Amélia de Figueiredo Melo Viana ..•• ,. •. !" 

ete>J.a Reis Mendonça ....... ' .•... '.~ ..• o .I 
1 

!.uiR do Nascimento Monteiro ..•. , , .. , ... ~ 

Elzso Gallatti Schoreder , ............... , . · 1 
. . I 

Iva.n Ponte e Sousa Palmeira ...• , .• ;.,., ... -I 
I 

Beneó.ito. Pinto t\rl:'ud.a •••..•...•.• " .... ~ t 

Isnard Sari-es de Alb: Melo ...... : ....... ~ 
.t..iarla de Maracaja Dal tro ......••.. , .•. , ·I 

. I 
Almerinüa. Viana Bakei •.....••• ~ .....•. l, 
Ada•g!sa. de Vasc . . P·- Limá . . . . ... f 

Oficiais Lcgi~la.t:vos ''J" l 
EuiR..Ila Chrockratt de Sá ................ , ·l 
Jos6 Soares de Oliveira F: lho ...... ., ..... 1 

Renato de Almei~a. Chermont . , •. ~ •.••.••. ~ 
. j.t:mandl~a 'J~Sé Vargas .•.. , ............... { 

Jl,zn FlOres' da S)lva •.•. · ...• , ••..•.•.. , •••• 

Lla Pcde.t:._neiras. de. Farta • , ............... . 

Naf.ércta Silva de Sã Leitão .....•..... .- •. I 
....•.••••.. I. l\:Ilr1am da Costa. Cõ.rte_s Gretg 

I 
Cecll1a Bracgni e Castro ........ ~ ... : . . . ~ 

I ~osa 13atista de Mlranda '." ..... 
E:rê.ma Cruz da Fonseca 

Classe 

).236 

1.236 

!.235 

1.233 

1.230 

1.228 

l.~J6 

1.236. 

1.236 

·1.236 

1.236 

1. 236 ' 

1.233 

t' 2'1:; 

1 .. 168 

1.025 

9•9 

1.236 

1.236 

'1 236 

1 236 -

I· 234 

1.233 

I 233 

1'. 221 

I 201 

1 200 

1 161 

1 om~ 

698 

2 314 

2 312 

23H 

.2 305 

2 302 

2 278 

2 2RB 

2 166 

2 !H 

l.fl88 

1 fUI 

I· 
I 

2.902 

2.726 

2.74! 

2.897 

2.901' 

2.893 

2.902. 

·2.902 

2.902 

2.902 

2.902 
> 

2.902 

2.'173 

2.902 

2.101 

2.629. 

~.54;! 

2 902 

2.902 

2.889 

2 .'161. 

2.902 

3.055..._ 

2 2ii7 

2.723 

2 628 

2 891 

2 820 

2.573 

2 .. 314 

2314 

2.314 

2.314 

2 314 

2.314 

I 
I 

., 
2 272~" 1-
2 191 -

2 147 I 

1 999 

1 9::14 

-~--.. -------

ser• I 
FOI'Il, • I Total 

1.07~ 

510 . 

47 

4.919 

2.077 

).554 

2.851 

2.161 

1.989 

1.87~ 

930 

67J 

99. 

2.856 

1.06:l 

t' 93~ 
156 

2.900 

953 

261 

.091 

·-

2.14: 

!.56& 

1.020 

... 19tí 

3.977 dias ou 10 anos e 321. ruas 

3.236 dias oa 8 anos e 316 dias 

I 2. 788 dias ou 6 anos e 233 dias 
I . 

1
7.816 dias ou 21 onos e l5l dias 

4.978 dias ou 13 anos e 233 dias 

'14.447 dias ou 12- anos e 6~· dias 

s·. 786. dias ou 15 anos e 311 d!a~ 

) 

:>. Q69 d.Jas o~ 13 anos ~ 3!'.4. diaS 

4. 891 dias ou 13 anos e l4t> d1as. 

1 4. 781 dias ou 13 anos e 35 dias 
I • . 
) 3.832 dias ou 10 anos e lll2 Uiaa 

I 2. 902, dias ou 7 anos e 347 dias 

r 3. 448 dias OU 9 anos e H3 dlRS 

. 1 3. 893 dias ou lO anos e 2{3 dias 
I . 
I 2. 701 dias ou 7 ~nos e lt6 diaS 
I. 
1 5. 485 dias ou 15 anos ~ 10 dias 

1 3. 605 dias ou 9 anos -e 230 ctias 

f 
i 
1 4.836 dias ou 13 anos o 91 dia3 
I 
J . 3. 058 dias ou 8 anos e 138, dia: 

1 5/789 dlás ou 15 anos e 314 diafl' _ 
.I 
1 2. 761 dias ou 7 anos• e 206 dias 

I 3.855 dias ou 1~ anos e 205 dias 
I 
\ 3._31~ dias ou 9 anos e 3l dlaa 

1 3. 358 dias ou 9 ~nos e 73 dias 
I 
I 2. 723 dias ou 7 anos e 168 'dia! 
I 
1 2.628 d!a~ ou 1 aMs c 73 dias 

1

.3 7a7 dias ·ou 10 _anos e 137 dta1 

· 4. 353 dias ou 11 anos e 338 dta_t. 
I 
I 4.7\4 diaS·OU 12·anOO e i~q dias. 
I 
I 3.880 diaS ou 10 anos ê 2:30 dias 

I 
I 
I Í ~.314 dias ou 6 Rl!OS e ~24 dias 

I 2.314 dias ou 6 anos e 1~ dias, 

i ~_.314 ~ias. ou 6 anos ~ 124 dtàs . ! 2. 314 dias ou 6 ano• e 124 dias 

1 3. 334 dias ou 9 anos c ~ dias·. 
I 
I 2.314 dJas ou 6 anos e 1Z4 d1a1!' 
I 

1

2. 272 dias ou . 6 anos· e SJ di:l$ 

2 191 dtas oU 6 anos c ~ nta 
I 
~ 3 337 dins ·ou ~ anos e . 52- diM 
I 
I 1.99!) dias. ou 5 anos e ·17" rttRs 

, I 
I 1.9J:.f ::ilas ou 3 anos e y;~ dta~ r 

\ __ 

• 



; 'Vilul_nta-fe!Pa 2& DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl; 

> 

\fO!BII 1i1 CARGOS I 
I 

Diva 

0:.~::~·~::~: • ~~~~~ • : •• ••• • ••• ••• • • • ·.f 
cecllla de Resende Martins ••••• I I ••••• ~. ·I 

I 
Belena de Salvo LagoeJro • • • • • • •• ·, • • • • • • • I 

Alva L!rlo Rodrigues ••••••••••••••••••••• ~, 
Oeorgeta Kuntz •••••••••••••••~~ ••••• ,;.,f 

l 
Léa J, da Silva Pinheiro ••• · .............. ). 

I .I 
lly Braga Rodrigues •••••• , , ........ • • • • • ·I 

L~a J. M. L. Robichez : .............. : .. \ 
I 

João Batista. castejon Branco •••• , ..... •. I 
I 

l3ibiana Ferreira de Paula, • .-ouuu•u••l . . - I 
Edson Ferreira Afonso •• , ••• ,', • , , •••••• • • ·1 . I 
Deolinda M. Peixoto Braga • , , , ••••• , •••• i 

I 
Pedro de CarvalhO MUller , •.• , •••••••••• -l 

I 
·Ana Aug. Dias da_ C. Amazona_s • , •.•••• ~·I 

I 
Lis Henriques Fernandes •. , ••...•• , •• , • , .j 

. I 
Maria_ Riza .BatiSta o •••• , ••• o.,, ••••••••• , I 

I 
Leilah de G. C. Tõrr"-' ................. • ·I 

, I 
Dirno Jurandir· Pires Ferreira • , ••. .' •••••. 1 

I 
Durval Sampaio Filho ••..••...•.•••...... j 

I 
Neusa Rita Perácio ••• , , . , .••••. , , •.•.•••. J 

- I 
Ivone Rêgo de Miranda ............ , : ..... ·I 

. I.' 
Carlos Gustavo S. Nabuco •.•..•••....... 1 

I 
Mário Marques da Costa ......••.•• , ...... J 

I 
Eisa Alves TaVares ...... , .. , .... , ......... 1 

I 
Luis Carlos Vieil'<~. da <fF'onseca . , ••••..... ! 

, . I 
M. de Lo.urdes Oliv. Rodrtgues ...•....... 1 

. I 
Adahy Borburema de Co.stro .......••••... J 

I 
.Jorge de OJiv. Nunes .. , ....... , .. ." ...... ) 

I 
Lia oscar da Cunba . , .......•...... , ••.•. 1 

• I 
Raimunda P. ~abólo. M~gamaes .......• _. ·~ 

Maria Luiz_a Müi1~1· ..... , .......•.••••.... 1 

! Lêda Fialbo da Silva .................•.•. 1 

I' 
. Francisso de Assis 1-tibCiro ..............• -1 

I 
Écla c;:unha Brea .................. ) 

Odene<i;US GonçoJ~es Leite . , .•..• , .......... 1 
i 

Rui Rioeil·n C_ardoso, ..................... ·j 

Bmnca Llrw Linw 

Eurico Jaci Auler 

Canllem Lúc~a HOf. Canllcantf;' 

Maria Chçr'lt>ma .Costu 

Sebnst 1:1p Veiga 

., 
i 

! 
Mal'}' de Faria .<\ltmouerque• .. : ........... 1 

'Romildo Fel'nnn'1Ps n:wgel 

Ci:'-}'m Terezn de As.sun\Un 

MnnÍ.wt Vii"SSlmO R:ll1111S -. 

........ 1 
I 

. ~ "' . ,-, 

M. LotfLOf'l S:•l(ül·•ha 1 L"lcencmoa n nartJt·• 
d? 11 dl.:' outubro <le t95Cl . . . . . ·.1 

Cla.sae 

1.929 

1.922 

1.~18 

1.916 

1.913 

1.907 

1.800 

1.88& 

'1.883 

1.880 

1.815 

1.807 

1.703 

1.656 

1.541 

!.546 

1.479 

I l, 395 

!. 141 

1. 141 

]. 14! 

l, 140 

J.l37 

1. 134 

134 

LJ2~ 

.128 

1. 1~3 

1. 1~0 

!. 118 

!.117 

1.116 . 

1.)14' 

1,.096 

I.CU5 

I. 0!:!3 

l.Ül7 

1.016 

..... 1.007 

999 

!!til 

133 

I 
I 

'J 
' 

i 
' I· 
i 
I 
~ 

sen•do I ., 
1.933 

1.928 . 

1.921) 

1.918 

1.918 

1.918 

l.90I 

• 1.885 

1.901. 

1.8~8 

J.ij~~ 

1.867 

l. 788 

1.670 

1.6:2 

1.562 

1.562 

1.446 

1.141 

1.141 

J. 141 

1' 143 

1. 137 

1.139 

1. 1:-n"-
l . 135 

l.Hl 

1. J23 

1.139 ·. 

. 1.'127 

1. li 1 

. 125 

1. 1~'1 

1.134 

1.0~4 

1 OH! 

o~ 

.U18 

1. U13 

972 

8:.!4 

2.902 

1. 91J7 

I 
I 
I 
I 
I .I 

\ 
I 

I 
, I 

I 

l 
t 

-'I 
I 

I· 
í 
\· 
I. 
I 

I 
i· 
I 

-

Março de 1954 529 

539 

1. 783 

1.688 

Total 

l 2. 4 72 rtia.s ou 6 anos e 282 diaJ 
I 
I 3.711 'liin..s ou 10 anot; e 61 diaa· 
I 
1 I, 920 dias ou 5 anos e 95 . dia. 
I 
I l. 918 ·dias ou 5 anos e 93 diaa I 1.918 dias ou 5 anos e 93 dia.a 

11 ::~: :::-:~ : :::: : :: ::: 

3.573 dlas ou 9 anos e 288 &lias 

{ l. 901 dias ou 5 anoS: e 76 dias 

. 1. 906 , .J ". 804 dias ou 10 ano..<; c. 154 diaa 

J1.. 892 dias vu 5 1\.nos e 67 dia.!! 

7.505 

2.6Q4 

\

I l. 867 dia~ ou 5 rtnos e 42 dia.s 

1 788 dias O\' 4 anos e 328 dias 
I 
1 9.175 di-as ou· 25 anos e 50 tlia.s 

.. J 1. 612 dias. ou 4 anos e '1Z diaa 

J 1.562 dias ou 4 anos e 102 tlia.s 

4.166 di'as ou 11 anos e 15! dia.!i 

H35 • -

1.446 dlas o~ 3 anos e 35l dias 

1.973 dia.s ou 5 nbo:> e 151 din:t 

1.141 dla... ou 3 anos e 46 dia3 

18~ 

4.414 

4:l;l6f.i 

1. 7lJ4 

.96!:1 

l. 324 dias ou 3 anos e 229 dia.! 
J 

1

1.143- dias óu 3 anos e '48 diaa 

5,551 dí.a~ ou 15 anos e 76 dia.!J 

/ ~, 005 dias ou 16 anos e 165 dlae 

J 1 . 131 dias ou 3 anos e 42 dias 

j 1. 135 dias ou 3 rtno.o; e 40 dias 

J 1.141 "dias ou 3 anos e 4,6 diaa 

l l. 285 dias ou 3 anos e 190 dias I ' 1. 139 dias ou 3 anos e 44 dia:~ 
I 2. 921 dia!' ou 8 tm'Js e l dla 
J 

i 1·- dlas ou 3 anos e 22 dias 

I . 125 di8S ou 3 nnos e 30 d.lâs 

1\ ~: ~:: _:::s :~ :: ::: : :: :::: 
095 d1a.S ou 3 anos 

11. d 4. 357 ias ou 11 anos e 3!2 dla.! 
I 

1 018 diao ou 2 anos e 088 <lia• 

1. 022 dias ou .;'. anos e 292 dia: 

1.012 dias ou 2 nn~ e 18'1 cUat 

3. 280 dia.B' ou 9 anos 

l .::: 780 dia::; ou 7 anos e 225.- d!ar 

j 995 din~ ou 2 anos e Z6ã dia-s 

jl 'l ,937 dias ou a anos e 17 dia~ 

824 dias ou 2 anos f'- 94 tUa.! 
,. . 
\ 5. 7G8 dio,!õ. Ju 18 anos e 218 di~ 
I 

\. 2 749 dia, ou i anOS' e 194 di:•• 

.· 

• 
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Nomes e cargos 

Taquigra1o.s 
Revisores PL-4: 

prás Nicola Jordào 
J_ 

José Pereira ae Carvalho .•• , •• , ••••••••. ; 

Aleixo Alves de Sousa .. -.••••.••.••.••... ·I 

Clemente WaJtz :, •• , • , •••••••• : •••.•••••. j 
. . . - I 

Lourival Camara •..•• , .••.••••.•.. , , •••... J 
- - . • ! 

,1osé campos Brlcio o •• o •••••••••••••••••• ·I 

Taau:gratos "O": . . !: 
FranCisco Rodrigues Soares Pereira .•..•. ·1 
Alcinda Trivetino •••••••••••.. ~ ...•••..•• ·I 

, . I 
l!lena Simas ..•..••••••••••••••••••••••.•• 1 

~uisã. Serg Cabral •.• , , .................. ~-.{ 
Laura Bandeira. AclóU ••.•••••••••.••••••• i 
li::th Vieira Kritz .•. , , , ••••••••.••• , , , •••.. 1 

. I 
Taquigrajos "N": I 

I 
Marta dos Santos C. de Castro .•. :. , ••• ·I 

I 
V era Moreira Ericson ......•• : .. , , •.••••. 1 

•. I 
Terezinha de ~elo. Bobany ... ; ... :, ..•.•• 'I 
Joaquun Corrêa de Oliveira Andrade .. . 

-Antônio Guimarães Santos , ............ , .'! 
. - I 

~osé-Bonifácio D. de Andrad_a ..•.•..•..• J 
- ' 

Ueatriz .Brandão Brigido 

Ta(Jutgrajos "M": 

.. ................ , 
- - - I 

I 
Irene Stela Homem da Costà ............ 1 

~uil~ta Lovatini ........................ ·:.: 

Maria. Reis Josetti .. -.................... ; .1 
-. - ! 

Maria ·I·eresa S. F~rnandes ·:········~·:·' 

,José -EÚvaldo Pelxotxo Filho ~-
Auriliares de Taqutgrajos . .', ~.:_:. ·· ..... . 

. - • I 
Dalva Ribeiro Viana .....•••.•••••••••..• ·I 

êelin~ Ferrelra · ~anco ....... ·• : • ........ .l 
- I 

Elza F. Portal e Silva .••.•••••••• , • , , .••. \ . . . - . . . I 
Acy Fanaia •...•..•..••••••••• .- •••••••••• ·l 

. I 

Aurea •intz Gonçalves ... , ...•.•••. :, •.. .'.i. 
- . . I 

'Maria Apatec:da J; Silveira R.e\s., ......•.. 
. I • " I 

Redatores· dt Anats e DocumentoS Par~J 
tamentares "O": . . 1 

Auto' de Sa ..................... .' •••••• ;; • .I 
- I 

ArtUr dr. Roc~a Ribeiro .................. l 
. I 

Glória Fernandina Qulptela , •••••• -•••• -. ,, 

HérculE-s de Ma'cedo Rocha •••••• : • •••••• I 
Raul Weguelin de Abre: ....... ~: ........ ~ 

- I 
Vital Martins Ferreira .• , • , •••••••••• _" • ; •• ( 

Benvtnda Maria Soares ...... : ....... •• .. •. ·1 
lntOnlo ..Carlos Bandeira •••••• , •••••••• ·• ,J 

Josê EUstàq_ulo Luis Alves •••• , ••••••••••.• 

~de.!-fo Se. a!- ~ •• , ••• , ••••• , , •••••••• o ••• o. 

Nerlone ~unes ~ardoso , ' 
••••••••••••••• o ••• 

Classe 

6.6DO 

5.468 

2.695 

2.157 

1.228 

1.218 

1.246 

1.245 

1.245 

1.229 

'I. 220 

1.099 

I. 161 

1•.147 

Ú39 

l.Ú4 

I. Í07 

922 

lSO 

i 
I 
I 
I' 
I 
I 
I 

1.068 1 

"t.065 -.1·-
1 
I 1.059 

1.052 

925 

. 1.016 

1.015 

1.013 

999 

I 
I 

I 
\' 
I 

I 

I 
,I 

1.907 

1.918 

1.918 

2.469 

. 1.873 

2.373 

1.022 

- 1.019 
·I 

1.136 

974 1.001 

,949 2.266 

12 417 

·2_.892 

2.867 

.2.833 

,2:773 

2.719 

2.6351 

2.517 

1.768 

1.242 

1.235 

I 
I ,, 
I 

I 
\ 
I 
I I 

I 
I 

I 

l2.U7 

2.892 

.2.867 . 

2.842 

11.653 

2.774 

• 2. 766 

2. 778 

8.307 

1.242 

1.247 

l 
\.., 
I 

I 
I 
1: 
'I: 
t 
I. 

I· 
I~ 

"I -
I, 

I' -
I: 
/: 
I· 
\L 

I : 
I 

I 
l­
I 

I : 
L ,_ 

I 
,-

! 
! 
I 
I l-
I 
I 

I 
I 
I 
I 

• 

(Seção 11') 

I S~ço 

- Mátço ~~~ .1 9.54 
. ""!" 

-Total· 
Fora 

' ' . I 
.!.-- ..... ,.,...... . ~ • -r 40i' .. l 14.277 diae oü' ~g··ànos e 42 diaS 

_.:~., !--~,. ..... - ~ 
) 13.475-J.ias ou 36 anoS ê·-'335 dias 

6ôô····)·tY.9L9~ dias ou 40'= tlnós -e· 329 dias 
....... 1 ............. ·; - ( • -

3.07.0 1 12.930 dias ou 35 anos e 155 dia} .. . . .. . . ............ ................... . . ' ) 

· - l 6.816 dias ou 'la anos e· 246 dias 
....... 1 ...... : •• -
.- J ô. 760 dias ou 18 anos é 1~0 dias 
'' •••~~.,_.,..;,...,,..,.,.,. ••• ,, '• I 

I 
.... ~ ..... l.-............ . 

-1.060 1 7.078 dia! ou 19 anos e 143 diaS 
..... j, .. _ . 

5.'219 1 '1.980 dias ou 21 anos e 315 diaS 
....... j ...... _ . 
565 1· 3.094 dias ou 8 anos e·174 dia·a 
------1 ......... .. 
- 1 6.673 dias.ou 18 anos e 103 diaS 
. ---·1-- .. ;. . 

2. 317., .. I .. ~ ... 6~~- dias ou 12 anos e 249 dias 

788 1 6. 769 dias ou 18 anos e 199 dias ............ ,, 
.... J .. ____ ... 

3. 754 1 5.672 dias ou 15 anos e 197 dias 

t.ôôS""' :··a·.292' cii'âS'óu 9 anos e 7 dias 
. ".;, ... i ....•.. " .• " 

1.093 I 3.011 dias ou 8 anos e 91 dias 
..•• .' l· ... 

510 1 2. 310 dias ou 6 anos e 120 dias · 
------1----·-------

381 . 1 2. 282 dias ou 6 anos e~ 92 citas 

~ .... r~·1·.~~1?~~~iáS -~u 4 B:~os e 250 dlaa 

283. · 1 2.190 dias ou 6 ·anos ., ..... ,. 
·~· '1 .'9'ia' ·dias ou 5 anos e 93 dias 

. · · · --~·. 1.918 diaS oU 5 anos e 93 dias -
1· . .;. .. -. r~~ 2.469 dias ou 6 anos e 279 dias. 

1.155 1 3. 0?8 dias ou 8 anos ·e 108 dlas 
--I· 
.' -l..: 2_-~:3. ~~s ou 6 anos e 183 dias 

. I , I . j .. 1. 022 dias ou ·2 anos e 292 dias 

1 1.019 dias ou · 2 anos e 289 dias 
...... l' .... - . ' . 
.....o. 1 1.136 •iias ou 3 anos e 41 diaa 

\ 1. 915 dias ou 5 anos e 90 dias 
.. I 

1 1.001 ·dias ou 2 anos e 271 dJal · I 2. 26§ dias ou 6 anos e 76 dias 

2.249 -114.666 dias ou 40 anos e 66 dlaa 

5.003 

1.610 

s.ou· 

2.934. 

3.-832. 

92. 

216 

3.756 

I 
'i.8~5 dias oU 21 ano~ e 2_30 dias 

\ 
· ' _4. 477 dL'ls. ou 12 anos e 97 dias 

\ . 5.853 dias ou .16 anos e 13 dias 
I 

1
~-1~.-653 dias ou 31 anos e' 338 diaa 

5. 708 dias ou 15 anos e 233 dias 

I ' -~.:.. 6.598 dias. ou 18 anos e· 28 diaS 

-~ · 2 868- dias· ou 7 anos e 313 •ii-a.s 

1 8 523 dlas ou 23 anos e 128 dias 

) 4:998 dias oU 13 anos e 253 dJal 

l '1.247 dlas ou 3 anos e lã2 dias 



; lltdator de AMI.t • Documental 
) l'ai'IA!IIS!Itara "O" 

~ da 811va UsbOit ••••••••••••••••• , ••• 
kUJllo MarroqUim de Sousa •••••••••••••• 

' 
fAlc:tno Pereira de Abreu .Filho •• , ••••• , ••• 
Cato O. Menezes Pinheiro •••••• •••••••••• 
Ctãvio santiago suva. ................. , ... .. 
!'Bulo Nunes Augusto .FigUeiredo ••••••••• 
Herculano Ruy Vaz Carneiro ····••••••••• 
m.tauro c. c. de Moraes e castro •••• ,.. ••• 
José Benicio T. da Cunha Mello ••• ••• •• 
la.DtOnio Júlio Pires · •••••••••••••••••••••• 

dssessores TécnicOs do Orçamento 
Padrão "01

" 

;Fos6 -Vicente de Oliveira Martins •••••••••• 
Luciano de Figueiredo Mesquita ••••••••• 
João Manuel da. Rocha Matos ... ••• ..... 

Bfbliotecáric "M'' 

~dêlla Leite coelho •• o ••••••• o o ••••••••••• 

:Eleonora Duse V. Nororàla LlUi •••••••••• 

Arquwtsta - Padrt!o ·~x·• · 
Helena comn Waddington ••••• o o. I •••• o. 

Zelador do Arquivo - Padrão '' N" 

Jacy <lo SOusa Lima •.••.••••••..••••••••• 

Zelador _do Patrimônio "M" 

(laldlno José da Silva ••••••••••••••••• ,. 

Afu<lonte <lo Zelador do Ptltrim6nlo "J" 

Joaquhn Costa ••••••••••••••••••••••••••• 

Almoxari!e - Padrão "K" 

~Uson Ta.rtucc~ ...... o •••••••••• o o o ••••••• 

Ajudante de Almoxarite "J'1 

· ClâudiÓ I, Carneiro Leal Neto o •••••••••• 

conservador da Biblioteca 
Padrão "K.!• 

1.229 
1.213 

l.W 
1.249 
1.249 
1.246 
1.243 
1.237 
1.237 
1.213 

1.24~ 
1.249 
1.24~ 

1.218 
1.073 

1.177 

2.208 

2.770 

l.22'l 

1.22i 

1.197 

PaUlt.. Weguelin Delpech • .. .. • .. • .... ••••• 1.~Ja 

,4w;iliar do Conservador da Bibliotec'a 
Padrão "J .. 

Abel Ferraz de Macedo ..••.•••...•• o o •••• 

Chefe da Portaria - Padrdo ''N~~ 

Lul.s Gomes de . Carvalhc ••• o •••••••• o o ••• 

Porteiro - Padrão "N,. 

Ltno da Silva , .. ; .•• · ... -..••..•.•••• ,o, •.•• 

Ajudante de Chefe da Portaria 
Padrão .. L'' 

João da Mata. Flaviano da SouSa •· ....... 

Eletricista-Chefe- .... Padrão "K'' 

l-Ierédio Del Giudic'e ..................... . 

' Êletricísta .:.... Padrão "J'' 

Propércíc. .Xavier da SilV:J. ............... . 

Au:r:iliares da Portaria "K'# 

José Soares ~e- Olivei.r,:a ............... , ••• 
Arnaldt• Btltisla de Paulo ..•.•.•••••• ,o.~ 
~Ianuel Rubelo .......................... . 

122 

1.049 

140 

140 

1.251 

1.189 

1~249 
1.249 
1.249 

. "L. · 1.229· 
1.213 

1.249 
1.249 
1.24~ 
1.249 
1.249 
1.247 
1.245 
1.23, 

1.249 
1.249 
1.249 

1.245 
1.096 

1.188 

2.528 

11.013 

1.233 

1.244 

1.203 

1.~35 

122 

!0.340 

10.800 

6.348 

2.770 

2.840 

10.303 
10.273 

9.998 

-· 
l) / 

8.519 

2.558 
3.963 

-1.002 . -

4.645 
4.239 
3.837 

623 

1.619 

847 

U2t 

6 .. 787 

f.Z5 

1.546 

" 229 diaS OU 3 IDOb e 134 dfal 
1.213 dias ou 3 ano,; e 118 d!aa 

·.l 

9. 768 atas ou 26 anO& e 278 dia. 
1. 249 dias ou 3 anos e 154 diaa 
I. 249 dias ou ó ano. e 154 · dias 
3.80~ dias ou 10 at'P& e 157 dia&· 
5.212 <lias ou 14 anos e 102 diaa 
2.249 dias ou 5 ·9.nos e 59 tUas 

'1.245 dias ou 3 anoa e 150 dias 
1. 23,4 dias ou 3 anos e 139 diaa 

5.ag..;, dias ou 16 ano e 54: dfaa 
5. 4&. diBb OU 15 R DOI'; e 13 dia.l 
5. 086 Clia: ou 13 ano.s e 3f.l diàa 

1. 8ffl atas Ou 5 anos e ~ diaa 
1.096 oias ou 3 anos e 1 dia 

2. 'l;;su atas ou 7 nnos e 175 dias 

6. 625 dias ou 18 ano.. e 55 dlu 

12. 632 dias ou 34 anos e 222 d1aa 

'1.3::1 rUas ou 20 ano~ e· 21 dla.l 

2.09· dias ou 5 anos e 266 diaa 

I .203 ~tas ou 3 anos e 108 diae 

1.235 dias ou 3 anos e 140 dlu 

4.246 a1as ou 11 anos e 231 dia& 

10.34{) dia• ou 28 ano:. e 120 d!u 

10.806 •• ou 29 anos e 221 dillll 

13.135 di.. ou 36 anoo 

2. 892 dias ou 7 anoo e 337 dla& 

3.265 dias ou 8 anoa e 845 dias 

11.849 dias ou 32 anos e 169 <liaa 
10.273 dias ou 28 ano.. e 53 dias 

9.998 dias ou 27 anos e 143 dlaa 



' 
· Q32 : GLir.ta-feira 25 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl -(Seção 11) Março de 1954 = I I 

I I 
I I 
I I 

Nomes. e Cargol I • . Total 

----~~----------------------------------1 

tn•jno -d~ Sailtos LOpes •••••••• • · •· ••••• • J 

L-üz G~lv~o •........••.••••••••.•. · •••• • ·1 
o:c.~ma Pereira "Ma~rugu •• ····<·o ....... ·I 
M.BPOE'l José da Silva ••.. • • • • • • • • • • ..... ·• • Í 
s~~·:;ao Antonio da. Costa •••••...•.••.••. f . . . I 
3\..l~C' vartós da cunha o o H o o O o H O O 0' U o o 0' ~ 

J· v-·ntino' Afonso da Silveira ••• ·•••• · • ·:f 
It.""t:,ut>.sto Alves de SOuza •••• •• ;. • • • •• '" • 1 
Vt•rnte costa .....••.•.••..•....•.•.•••• -._._1• 

Jl),,q,Jim Bastos ··············:··········· ·\' 

J .l•l Aureliano Pilho , ...••• , ••••.•• 

O··'>!r•cio ,Pir1LO de -SOuza ••• ·, • • • • · • • · 

t Vaga ····························- I 

i 
Contmuos J: ) 

1-'!".-.··vton Cleanto de Campos •. , ..... , •...•. \ 

' O:'nçato F~rias de Oliveira .•••.•..••.•. -! 
' ........................... 

João Ribeiro de Souza •••••• o o,. o.! •• o •• o.! 

! 

J'l"'-'! Inocencio Cav·1lcanti 

Çe:-:Jrlo Manoel da Silva 

••••••••• o, ..... ! 
I 

oooooo••· oooo•• I 
' . I 
I 

Jqa.-mim de AralJ:io Pinho o •• o o o ••••• o •. 

José Celestino f'p_<;.<)oa ... o o • o o ••••• -. • • • • • i 
I 

Jf,,lfluim dos Santos ... o ••••• o ••••• ~.. o.] 
' I 

Cf'~a.r Martins ....•.•..•..•• , ••.••• , • , ••.• ; · 
. . I 

o·.a vio José de Anchieta •. o ..... o... . . . . I • 

Ov ~:~ndo de Sá ca•1alcantt ......... · ·• .... I 
Am_-..J{"I ~rreira Dias ..... , .. , o .............. I 

I 
Contínuos 1; 

• i 
F :9 ncisco Lopes Arf:as , • o • , • , •• o •••• o • • • I 

I. 

PiAlma Magano ...•.••••.• o o ••••• o ••• o ••• J 
I 

AfçceE_ de Oliver.·a .• ; , ••.• o ••••••••• ~ ···l 
I 

Cal los Braga • . . . • . • • , • o , o , ••••••••••• o· • : 

I 

J·,s~ de F'reitas •..•.•...• o o, o., •••• o o • o. \ 

I 
. I M·n·Ho Edson Coeího de Sou~a • . • •••••. 

1 
A~Jtcnl~ da Costa Bernà.rd~ ............. ·f. 
Pt::oro Ràdftgues de Souza .. o • o ... o.~ ... ." .. i 

I 
~ucdedit de A. Silva ....... o .............. [ . r 
f!lr.udio fie Queiroz 

Sl!rventes H: 

...... oooooo•o••oo ·····~ 

Roldão Pimeritel 'Simas 

JJáO Luiz da. Rocna. ....... o ......... , 

I 
I 
! . 

af.1 aldo Gomes .. ; .••.. o ••• o ••••• , ••..•• o,\ · 
I . 

S:.lvio Manoel (I e \ioraes· • . • .. • • • . . ...... ! 

Mãrito MàrtínS NP.to ............. o ..... .. : 

I 
,&.:t.amiro Cruz ......• o •••••••• o o •••• o ••• o ·/ 

Paulc da Silva carne~~ .. • .. • • • . . . ... o. J 

1 249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249' 

1.241 

1 241 

1.238 

1.189 

140 

140 

64 

2.516 

2 501 

2 455 

2.211 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.248 

447 

140 

140 

61 
'· 

1.249 

1.236 

! .236 

1.195 

1.192 

1.022 

447 

HO 

140 

64 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

1.249 

I 

,9.997 

9.968 

6.773 

2.002 

2.002 

9 998 

6.816 

9.323 

8 004 

2 902 

2 902 

2.'91.12 

2.166 

2.834 

2.867 

2 902 

2.902 

2 902 

2.902 

2.9 ~2 

. 2.902 

2 002 

2 902 

2.902 

2797 

2 902. 

2.902 

2.891 

2 812 

2.892 

2. 166 

2 168 

2.902 

:,1,,902 

., (>1\1) 

2 893 

2 819 

. 2 863 

2.84'3 

2.829 

2. i69 

I 

! 
f 
I 

I 
I 
I 
I 

- I 
f 

··! 
I 

I 

I 
I 
I 
f 
I 
h 
I 

" I 
I 

"I 
I 
I 
I 

I 
I . I 

I 

! 
I 
r 
I 

I 

·Í 

I· 

I 
i 

·I 
I 
I 
j 

11 

I 
I 
I 
I 

i • 

I .. 

I 9.997 dias ou 27 anos • 142 dla.a.· 
:I • 

I 9. 968 dias ou 27 anos e 113 din. 
I 

.. : tio 713 ·dias •OU iS anoS e ·203 dia&.' 

9 064 
I . 
, 11.966 dias ou 32 auüs e ;s.Q dias. 

e.:.!t?- I 1Íl50 dia.s Ou :ro anoS e ~'Ôo di::J.B, 
I . . .· . . 

-.::~::·~·:.!:!~~-~ias ou 27 anos e 14.3 rJtas~~ 
-· ....... ~ -·~· 6~816" dias ·ou 18 ttnos e 226 dma; 
•• :0 •• ·~ ·1· ~ 
2-T<1'"· .. 1.9:597 dias ou 26 a~<>B. e !97 c'haa.· .. ~ ....... , ... 
- ....... -1:~:~91. d_i~~~-~l! 24 

: 1}. 446 dias ou 25 

aP,os e 144 mas. 

anos e 3·n dlaa. 

1 Su3 

1 1)"1 

1 732 

4 ;,i.-)7 

7 >lá 

7 LfH 

5 "j'7i) 

J 42() 

4"565 

4 6''13 

618 

• 426 

6 'H)!) 

f),')t)i 

; 4.205 
I 
I 7.380 

·' 
i 
I 
f 
I 
i 4.637 

14.616 

dias cu 11 an~ e !90 dla~ 

dias on 20 anV6 e 80 C11A3, 

dias ;m 12 anos e '25'7 j'taa. 

dias ou i2 anos e '}36 dias. 
I 

\ 7. 224 dias ou 19 anos e 2S'J dlaa • 

J _10._4_17.,diru; ou 28 anos e tólt dias, 

1 10 916 diru; .ou 29 anos-e 331 d~as. 

/ 10.446 <iia.s ou 28 anos e ·M6 diaao 

~ i( 572 · ·diaS" ÔÜ • 23 anoS e 177 di~. 
I . ' 

i 7 .OJ6 qias ou 19 anos e 71 dlas. 
• 
\ 4.322 dias óu 11 anos e 3Q7 111as • 

1 7.467 dias cu 20 anos e J67 di~. 
l-· .. 
: '1.575 dias ou 20 anos e !175 dias. 

]7. 357 dias o'u ~ _.a~os e :n atas. 

{ 9.29(1 dias ·ou 25 an'os e 165. d!es. 

I . 
. 3 . 3(}6 dias ou ~ ~nos e 'U ct1ns.. 

j 9.009 Çias ou 24 anos e a~J9 dbs. 

:·13 .509 · CU.a's' ou 9 anos e 224 duts, 

I . 2.812 dias ou 7 anos e U7 dias. 
• I 

l 3. 318 d.tas -CIU 9 anos e 33 dias~ 

l 2. 766 dias oU 7 anos e 21L dias, 
l 
j 2. 768 dias ou 7 nnm; e 'J13· dws, 

-'9.667 di · as ou 26 anvs e 177 ~h·lS. 
I 

i 8.997 dias ou 24 ap.os e- 23'1 duts • 

-. 

i 7 4':6 

I 
dias cu 20 anos e nr~ dJa:;, • 

1 ~P7 

lO ,gô 

i 
1 6. 708 
I 
! 2.893 
• 

dias ou i8 ano~ e BB d!gs_ 

dias ou 7 ,anns e ~~:M dias. 

\ 2.879 diãs ;)U 1 anci: e s·z4 . 11as. 

1 2.863 dias óu 7 anos e 308 1~so 
' 

3 .. 943 dias ou 10 ano.s e ~l3 d!as. 

: 2 829 dias ou 7 -:tnos e 2'"~4 (ttas. 

12 681 dms ou as ano.c; e 9.l ila~. 
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~---··--~~-Serviço 
'J: o tal Nomes e Cargo.t Classe 

1

1 Smado / 

-----~~-~-----~ I 

servente• .. li" <Co~t.) 1 
José Manoel Gomes •...•.••••••••.••••••.. 1 

.lOBe Sales de Oliveira. .••••••••• • •••.•• •. · .\ 

Mário Mendes da Silva .................. J 

)l[a.rciano José da Silva •.••.•..••••••••.. 

Orlando. Ayres ••••••••••••••• , ••••••••••. 

VtrgU!no José da Silva · .................. . 

Jt16e Honorato dos Santos .••.•••. , . , .•••. \ 

Manoel José dos Santos . , •.......•....••. f 
I pault de Araújo suva. ••.••••.• o ......... I 

:t.1ercíUo de Souza ...•.••••• , •••..•••..•.. 

AntOnio Machndo Rosa ••.••••.••.•..•..• 

Fellpe Baroud ...... , ...•. , ...•...•.••••.. 

• Arnaldo G. Castelo Branco ..... , ..... 

11 Benedito Afonso de Araújo cLicenciad•> a 
· partir de 22·2·1951) ..•.••.. : . ....•.•.. 

oswaldo Sampaio ........••.••....•...•... 

~ermes Peçanha Gomes ...•.•..•.....•... 

· Antonio Luiz da Rocha. ................. . 

Serventes ••a•· 

Sebastião Miguel da Silva ............... . 

neocleciano de A. SiJVa ............ • • • • · l 
Cláudio dos Santos .... · .............. : .... ~ 
Joaquim Luiz da RÔcha ....•.•••••.••.•• ·i 
AtJStóteles Pereira Madruga •. , ..•..•..•.• 

A!cebiades Ferreira •••. , ••....•...•..•. • •. l 
Jorge Antunes •..••• : . ....•..•..•...... · .. \ 

Manoel Ribeiro de Marins •.••. '...... •.. ., 

Francisco Olimpio Gomes .. o •••• o ••• o o. • • • 

[>edro Leão Gonela • o ••••••••••• o • o o ••••• I 
Vttor "'"Lôbo • o ••••• o •• o o .••••• o o o •••••• o •• o • 

Ari Feliciano de Araújo •... H ..... HH"' 

JOSé Jurandir de Vasconcelos •.... o o. o ••• o 

Paulo Costa de Oliveira o. o •••• , ••••• o o ••. 

t.ázaro de Freitas .•••••• o ••• o • o ••••••••• ·I 
Arlindo Gomes· da Silva . o ••••••• o ••• o •••• 

Antonio Me~ezes do Nascimento . , • o ••••• J 

Jayme Corrêa de Sá ................... ·: l 
~:::0 H::~:· .::::::::::::::::::::::r 

Lavador de .Automóveis Padrrlo ~·a~"'" I 
t!J.rio Granada da Silva ...... , •• , ...... o. 

Ucides Gomes da Silva o ................. I 
1 

1.249 

1.249 

1.248 

).246 

1.222 

1.212 

).2<18 

1.193 

!.188 

1.188 

1.051 

829 

440 

140 

140 

64 

2.377 

2.315 

2.252 

2.252 

2.199 

2.083 

2.042 

1.912 

1.892 

1.832 

1.826 

1.610 

1.581 

1.498 

1.436 

1.220 

1.205 

122 

106 

91 

122 

98 

Seção do Pessoal, em o de Janeiro ·de 1954. 

2.769 

2.317 

2.857 

2.902 

1.918 

2.889 

2.887 

2.870 

2 835 

2.663 

2.360 

2.603 

2.451 

2.769 

2.487 

2.377 

2.438 

2.377 

2.316 

2.257 

2.242 

2.199 

2.085 

2.042 

1.918 

1.904 

1.861 

1.842 

1.612 

1.581 

1.498 

1.436 

1.220 

1.205 

2.487 

140 

.1.138 

1.322 

1.346 

' 

Fora 

928 

I. TJS 

442 

I. 739 

2 W7 

2.1>7 

829 

9õ2 

3C6 

1-.116 

ó 765 

5ü3 

603 

6.764 

l II4 

268 

3 062 

2.546 

8.332 

6.5<0 

2. •t~a mas cu 7 anos e 214 d!ae -

3. 305 dias ou 9 anos e 20 tUas 

2. 857 dias ou 7 anos e Jn díru! 

4.638 dias ou 12 anos e :t.'JS diaa 

2. 360 dias ou 6 anos e J70 aUla 

4.628 dias ou 12 anos e ~48 di~ 

4.954 dias ou 13 anos • 209 dias 

5. 027 dias ou 13 anos e !!02 diaa 

3.664 dias ou lO anos e 14 ctias 

3. 615 dias ou 9 anos e J30 dias 

2.666 dias ou 7 anos e 11::. dias 
'. 

2.603 dias ou 7 anos e 48 di~ 

3. 567 dias ou 9 anos e 282 dias 

2.769 diRS ou 7 anos e 214 dim 

8. 252 dias ou 22 anos e 2.22 dia~ 

2. 880 dias ou 7 anos e 325 diaa 

2. 438 dias ou 6 anos e 248 diaa 

2. 880 dias ou 7 anos e :125 dlaJJ 

9.080 dias ou 24 anos e ~20 diBll 

2.257 dias ou 6 anos e 67 dias 

2.586 dias ou 7 anos e 31 dW 

2. 199 dias ou 6 anos • 3 dias 

2.085 dias ou 5 anos e 260 dia, 

2. 042 dias ou 5 anos e 217 dia.l 

1. 918 dias ou 5 anos e 93 d!~u 

1 904 dias ou 5 anos e '19 diai 

1. 861 dias ou 5 anos e S6 dias 

1. 842 dias ou 5 anos e 17 dias 

2. 726 dias ou 7 anos e 171 diaa 

1.849 dia.s ou 5 anos e 24 dia.r 

4. 560 dias ou 12 anos e 180 dial; 

3.982 dias ou 10 anos e 332 dia! 
' 

9. 552 dias ou 26 anos e 62 diaa 

7. 775 dias ou 21 anos e 110 dia.! 

2. 487 dias ou 6 anos e 297 di aí 

140 _dlaa 

1.138 dias ou 3 anos e 4.:1 di:t .. 
• 

1. 322 dias ou 3 anos e '227 mas 

1.346 dias ou 3 anos e 251 dias 

-


